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L a v e r d a d es q u e a m í , e s to d e 

v i v i r m h o r d i n a d o a l o s d i c t a d o s 

d e l a m á q u i n a , d e l m e c a n i s m o , 

m e f a s t i d i a l o s u y o . L a v e r d a d es 

q u e e n t r e a m i g o s , i /o n o d i g o q u e 

e l m a q u m i s m o m e f a s t i d i a , q u e 

d i g o o t r a cosa , p e r o q u e n o q u e d a ­

r í a b i e n s i l o p u b l i c o . Y l a v e r d a d 

es q u e d i g o es to p o r a q u e l l o d e 

q u e , c o n e l " o f f s e t " p o r m e d i o , 

a n d o c o n l a o b l i g a c i ó n d e h a c e r 

a r t í c u l o s i n t e m p o r a l e s . Y o t r a s v e ­

ces , n o ; o t r a s veces , t a n t o d a s i d e 

l o q u e h a b l a u n o es d e l b r a b á n , 

d e l m o n u m e n t o , d e l e m i g r a n t e o 

d e l o q u e sea. E s o , c a s i s i e m p r e , 

y a es i n t e m p o r a l y p o r a h í e s a l v a 

u n o e n m á s d e u n a oca d ó n . A l f i n 

y a l c a b o , l a p l u m a t i e n e o b l i g a ­

c i ó n d e n o es ta r se q u i e t a , q u e p a ­

r a eso l a p a g a n y s i n o , h a b e r n a ­

c i d o m i l l o n a r i o . 

L a v e r d a d es q u e a u n o , a este 

s e r v i d o r s i n i r m á s l e j o s , l e d a p a ­

t a d a s e n l a b a r r i g a l o d e l a i n t e m -

p o r a l i d a d e n l o s a r t í c u l o s . A veces , 

p o r l o m e n o s . H o y , p o r e j e m p l o , 

q u e t e n g o q u e e s c r i b i r s i e n d o m a r ­

tes d e C a r n a v a l , s a b i e n d o q u e los 

q u e m e a g u a n t a n h a b r á n a m a n e ­

c i d o e n d o m i n g o , t r e s d e M a r z o , 

s i l a p u b l i c i d a d n o m e b a i l a l a p á ­

g i n a y m e d e j a f u e r a d e j u e g o has­

t a q u e l l e g u e l a o c a s i ó n . Y h o y , 

s é p a l o u s t e d c o m p a ñ e r o , h o y n o 

m á s ( e x p r e s i ó n q u e t o m o p o r q u e 

s í , a u n q u e y a v e r á l u e g o p o r q u é ) , 

l e o e n l a P r e n s a q u e a l l á e n T l a t e -

l o l c o , l o s c a n c i l l e r e s d e I b e r o a m é ­

r i c a h a n o í d o d e c i r a K i s s i n g e r 

q u e s í , q u e l o s c h i c o s d e W a s h i n g ­

t o n se v a n a p o r t a r l a m a r d e b i e n 

y q u e d e a h o r a e n a d e l a n t e v a n a 

t r a t a r a l r e s t o d e l C o n t i n e n t e d e 

i g u a l a i g u a l . Y u n o , q u e p a r a c i e r ­

t a s cosas t i e n e s u m a l a d i g e s t i ó n 

d e d e t e r m i n a d a s l a c t a n c i a s , d i c e 

q u e n a r i c e s , q u e n o , q u e p o r a h í 

n o p i e r d e n e l t i e m p o l o s y a n k i s , 

q u e p a r a eso s o n l o q u e s o n . 

C i e r t o , a m i g o d e l a l m a : d e 

a r r e p e n t i d o s a n d a e l C i e l o h a b i t a ­

d o . L o q u e p a s a es q u e p a r a c r e e r 

e n c i e r t o s a r r e p e n t i m i e n t o s , h a ­

b r í a q u e a n d a r p o r e l M u n d o c o n 

l a s t r a g a d e r a s d e C a r g a n t ú a . Y no 

es c u e s t i ó n . H a y q u e i r a l o q u e se 

v a , a l o q u e d i c e u n i m p r e s o , l l e ­

n o d e b u e n a v o l u n t a d , r e z u m a n d o 

v e r d a d e s , q u e r e z a : 

Se c a l a d a q u e A m é r i c a L a t i n a 

t i e n e , g a u c h o a h a j o , c r i o l l o a r r i b a , 

c i n c u e n t a m i l l o n e s d e a n a l f a b e t o s . 

E n A m é r i c a L a t i n a , e l q u e v i v e , 

l o h a c e d e m i l a g r o , p o r q u e d a l a 

a s q u e r o s a c a s u a l i d a d d e q u e l a 

m i t a d d e los n i ñ o s q u e n a c e n , se 

m u e r e n a n t e s d e l o s q u i n c e a ñ o s . 

E s t o — s i g u e e l i m p r e s o — se d e b e 

a l a f a l t a d e a l i m e n t a c i ó n , q u e d e ­

j a a l o s n i ñ o s s i n d e f e n s a s a n t e las 

i n f e c c i o n e s d e l m e d i o a m b i e n t e . 

E n l a L a t i n o a m é r i c a ( l e a s e g u ­

r o , c o m p a ñ e r o , q u e l o d i c e n Ios-

o b i s p o s d e p o r a l l á , q u e e l a u t o r 

n i e n t r a n i s a l e a l a h o r a d e d a r 

d a t o s ) , h a y q u e s u p r i m i r l a s c a u ­

sas q u e p r o d u c e n e s tos m a l e s . E n 

L a t i n o a m é r i c a ( e s t o s í l o d i c e u n 

s e r v i d o r ) , s i es c i e r t o t o d o l o q u e 

d i c e n d e los n i ñ o s q u e se m u e r e n , 

d e l a r i q u e z a q u e l e s l l e v a Y a n -

q u i l a n d i a s i n d e j á r s e l a c a t a r , s i es 

v e r d a d q u e u n i b e r o a m e r i c a n o 

v i e n e a ser u n h o m b r e q u e se 

a c u e s t a s i n c e n a r y s i n g a r a n t í a s 

d e q u e p u e d a d e s a y u n a r s e a l a 

m a ñ a n a s i g u i e n t e , l o d e c e n t e es 

e s t a r a l o t r o l a d o d e las o l i g a r ­

q u í a s , d e l o s K i s s i n g e r , d e l o s m i ­

l l o n a r i o s , d e l o s s e ñ o r e s f e u d a l e s 

d e c u ñ o n u e v o , d e l a " U n i ó n 

F r u i t " y d e l a m a d r e q u e a l u m b r ó 

a W a s h i n g t o n y a q u i e n h a y a 

a l u m b r a d o s i n l l e v a r ese n o m b r e . 

E n L a t i n o a m é r i c a ( o H i s p a n o ­

a m é r i c a o I b e r o a m é r i c a , q u e a m í 

d e n o m b r e s , p u e s q u é q u i e r e q u e 

l e d i g a ) , l o d e c e n t e es e s t a r j u n t o 

a l q u e t i e n e h a m b r e y n o l e d a n 

d e c o m e r , j u n t o a l q u e p a d e c e s e d 

d e j u s t i c i a y l e d a n h i é l d e l á t i g o . 

j u n t o a l q u e n o s a b e y n o l e d e j a n 

a c e r c a r s e a l q u e e n s e ñ a , j u n t o a l 

q u e e s t á e n l a c á r c e l p o r d e f e n d e r 

e l h a m b r e d e l p r ó j i m o , j u n t o a l 

q u e a n d a e n p e l o t a y t i e n e q u e 

v e r c ó m o u n o s p o c o s v i s t e n s e g ú n 

l a m o d a d e P a r í s , d e L o n d r e s o d e 

las Q u i m b a m b a s , c o n t a l d e q u e 

a l l í sea " c h i c " l a r o p a , sea c a r a o 

sea t o d o l o c o n t r a r i o d e l o q u e 

d i c e n las d e s n u d e c e s d e l p r ó j i m o . 

Y h o y es e l " D í a d e H i s p a n o ­

a m é r i c a ' . U n o l o sabe p o r q u e se 

l o d i c e e l p r o s p e c t o ese. P o r a l l á 

a n d a c r e c i e n d o l a p o b l a c i ó n . Se 

n o t a q u e les d e j a m o s p a r t e d e es ta 

s a n g r e n u e s t r a q u e , l l e g a d a l a h o ­

r a d e a g u a n t a r y m a r e a r , n o l a 

m a t a n p o r l a s b u e n a s n i l o s r a y o s . 

P o r a l l á , e l d í a m e n o s p e n s a d o , se 

c a n s a n d e t a n t a s p a l a b r a s ( p a l a ­

b ra s , n o m á s , a u n q u e s e a n d e K i s ­

s i n g e r y d e l l u c e r o d e l a l b a ) , se 

p o n e n l a s b o t a s d e m o n t a r y n o s 

p a s a n l a f a c t u r a a t o d o s l o s i m ­

b é c i l e s q u e , d e u n a f o r m a u o t r a , 

h e m o s l l e n a d o e l e s t ó m a g o a base 

d e q u e e l l o s se m u e r a n d e h a m ­

b r e . S i se p a s a n a l o t r o l a d o , a l 

q u e n o n o s g u s t a , a l q u e t e n e m o s 

m á s a sco q u e a n a d a , n o s e r á u n 

s e r v i d o r q u i e n se l o r e p r o c h e , 

q u i e n les l l a m e m a j a d e r o s y q u i e n 

v a y a a m e n t a r l e s l a m a d r e . E l 

h a m b r e s i g u e s i e n d o m a l a c o n s e ­

j e r a y h a b r á q u e s a b e r c u á n d o se 

l e p u e d e e c h a r l a c u l p a d e l b a t a ­

c a z o a l p r e c i c i p i o y n o a l q u e e m ­

p u j ó . H a b r í a q u e s a b e r l o , ¿ v e r d a d 

u s t e d ? 

O t r a s vece s , las cosas a n d a n l e ­

jos . L e s o c u r r e l a t r a g e d i a a los 

q u e se l l a m a n c o n n o m b r e r a r o s , 

q u e n o se p r o n u n c i a n p o r l a s b u e ­

nas p o r q u e s u e n a n a r i t m o d e 

d a n z a n e g r a o a r i t o d e d i o s a h i n ­

d ú . A h o r a , l a s cosas las v a n p a s a n ­

d o ( l l e v a n d o p a s á n d o l a s h a c e a ñ o s 

y a ñ o s ) l o s R o d r í g u e z , l o s L ó p e z , 

los q u e se l l a m a n c o m o u s t e d y 

c o m o y o y h a b r í a q u e p r e g u n t a r l e 

a l t a t a r a b u e l o q u é es l o q u e a n d u ­

v o h a c i e n d o p o r A m é r i c a c u a n d o 

e s t u v o a l o s u y o . A h o r a las cosas, 

s i n o n o s c o g e n d e c e r c a , es p o r ­

q u e y a n a d a v a a c o g e r n o s n u n c a . 

— O i g a , ¿ y c r e e u s t e d q u e c o n 

u n a l i m o s n a se a r r e g l a r á n las c o ­

sas d e p o r a l l á ? 

— C o m o c r e e r l o , l a v e r d a d es 

q u é n o m e l o c r e o , p e r o m e n o s se 

g a n a v i e n d o c ó m o l l e g a n n o t i c i a s 

d e q u e l o s n i ñ o s se m u e r e n a des ­

t i e m p o , d e q u e l o s a n a l f a b e t o s a u ­

m e n t a n q u e d a n á u s e a s , q u e p a s a 

l o q u e p a s a . A l g o se a l i v i a r á , d i g o 

y o , q u e m e n o s se p i e r d e e n c e n -

c i e n d o u n a c e r i l l a q u e l l a m a n d o a 

l a o s c u r i d a d p o r e l n o m b r e d e s u 

p a d r e d e s c o n o c i d o . Y a l f i n y a l 

c a b o , d í g a m e q u é o t r a cosa se 

p u e d e h a c e r d e s d e a q u í . M e n o s es 

p o c o q u e n a d a y a l g o se a l i v i a r á 

e l q u e c o j a e l m e n d r u g o . 

C l a r o q u e es c i e r t o q u e a u n o se 

l e v a l a m a n o e n esto d e L a t i n o ­

a m é r i c a ( y a l e d i g o q u e e n c u e s ­

t i ó n d e n o m b r e s , ¿ a m í q u é ? ) . H a ­

ce a ñ o s q u e p o r a q u í , j u s t a m e n t e 

p o r a q u í , e s t a m o s p o n i e n d o e l 

a c e n t o e n m u c h o c u e n t o , e n m u ­

c h o c h a u v i n i s m o q u e d i c e n los 

o t r o s , e n m u c h o s u e ñ o y e n m u c h o 

d e t o d o l o d e m á s . Y p o r a h í n o 

les a r r e g l a m o s l a s cosas a l o s h e r ­

m a n o s i n d i o s , a l o s h e r m a n o s m e s ­

t i z o s y a l o s h e r m a n o s q u e n i i n ­

d i o s n i m e s t i z o s , s ó l o h e r m a n o s 

q u e es l o b u e n o , p e r o s i e m p r e y 

c u a n d o las cosas l l e g u e n m á s a l l á 

d e las p u r a s d e c l a r a c i o n e s , d e las 

s i m p l e s p a l a b r a s y d e l o s b u e n o s 

deseos . 

R á s q u e s e e l b o l s i l l o . L e t r a e 

c u e n t a h a c e r l o . M e n o s d a u n a p i e ­

d r a y , c i e r t a m e n t e , d e é s t a se sa­

c a n p e d r a d a s . L a q u e e n c u a n t o 

p u e d a n o s v a a p e g a r a m á s d e 

u n o H i s p a n o a m é r i c a o c o m o I d 

l l a m e u s t e d , q u e eso d e l o s n o m ­

b r e s , ¿ q u é ? 
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. U U . d e s e a n 

Según « l e Monde» 
se celebran negociaciones 
por iniciativa de Kíssinger 

París (Efe). — Los Estados Unidos, por inicia­
tiva de Henry Kissinger, quieren asociar a España 
en la NATO y conversaciones en este sentido tie­
nen lugar desde hace varias semanas entre Was­
hington y Madrid, afirma hoy el diario parisiense 
«Le Monde». 

PRIMER VIERNES DE MARZO 

Madrid. — La esposa de S. E . el /efe del Estado, 
doña Carmen Polo de Franco, orando, con motivo 
del primer viernes de Marzo, ante la imagen de Je­
sús de Medinacell que se venera en la iglesia de los 
Padres Capuchinos de la plaza de Jesús. La ilustre 
dama al ser reconocida por el numeroso público que 
esperaba entrar en dicho templo, fue objeto de 

cariñosa acogida. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

El periódico asegura tam­
bién que el secretario del De­
partamento de Estado norte­
americano desea que España 
firme, junto con los países 
de la Comunidad Económica 
Europea, su nueva Carta 
Atlántica con ocasión de la 
visita del presidente Nixon a 
Europa, que podría tener 
lugar en Abril 

«Le Monde»; escribe que 
Francia no se opondría al 
ingreso de España en la NA­
TO, idea que ya fue pre­
conizada por el general De 
Gaulle. 

íTasc a la página 22) 

L o n d r e s : p r o b a b l e c o a l i c i ó n 

d e c o n s e r v a d o r e s y l i b e r a l e s 

Heath y Thorpe mantuvieron nna larga entrevista 
Londres (Efe). — Los laboristas han aventajado finalmente a los conservadores 

por cinco escaños en el nuevo Parlamento británico, tras conocerse el último resul­
tado de las elecciones, producido en el distrito escocés de Argyll, donde el candi» 
dato nacionalista escocés ha batido al conservador. 

Cort esto, los nacionalistas escoceses tienen siete puestos en el Parlamento. 
Tras este último resultado, la posición final de las elecciones británicas de 1974 

es la siguiente: 

2 0E 

hites fe d M i r ayer, asi b 
feaió d GiMerao d i Rumor 

Roma (Efe). — E l cuarto Gobierno de Mariano 
Rumor ha dimitido hoy formalmente, üoco a n ­
tes de las 13,30 (h. e.) al término de un brevísi­
mo Consejo ministerial, en el Palacio ChlRl. 

Sin embarRo. como última decisión del X X X I V : 
Gobierno italiano dp la postguerra, se decidió es­
tablecer el referéndum oara la abroKación de la 
Ley sobre el divorcio, aue será realizado el 12 de 
Mayo, fecha aue va se había Indicado con a n -
terioridtd oficiosamente. 

Robo de una 
de la Quinta 

joyería 

pleno 
los ladrones ( f e se llevaron joyas por 300.0110 dólares) 

i i ipon gracias a una b o á a de k m 

Nueva York (Efe). — Con una bomba de humo, lograron es­
caparse hoy, dos atracadores después de apoderarse de dia­
mantes y perlas por valor do más de trescientos mil dólares 
de una joyería de ta Quinta Avenida neoyorquina, en pleno día. 

Según la Policía, uno de los atracadores armados con una 
Pistola, obligó al propietario y a los empleados de la loyería a 
que se colocaran en la parte posterior del establecimiento, míen-
tras su compaflero. provisto de un destornillador, forzó la cerra­
dura del escaparate que daba a la calle, apoderándose de las Jo­
yas. En el momento del robo no se encontraba en la tiend- nin­
gún cliente. 

Las autoridades añadieron que después de «limpiar» la vi­
trina de joyas, el atracador sacó de una bolsa de papel una bom­
ba de humo y ta lanzó al fondo del establecimiento donde su 
compañero amenzaba con la pistola a los empleados y propie­
tarios de la joyería «Juliot Mayer and Harold Bruck». 

Al explotar la bomba, el establecimiento so inundó de humo, 
'o que aprovecharon los dos individuos, ambos de unos 40 años 

edad, para darse a la fuga en un automóvil. 
La Policía localizó el automóvil, tipo Sedán, poco después 

del robo abandonado a unas cuantas manzanas de calles de la 
joyería. 

ATAQUE Y ROBO A UNA SECRETARIA DE LA PRINCESA ANA 

Londres (Efe), — Una de las secretarias de la Princesa Ana 
°e Inglaterra fue atacada y robada en su domicilio, la noche 
"'tima, según Informó la Policía. Jane Walters, de 23 años, que 
trabaja en el secretariado de la Princesa Ana, se encontraba 
anoche en el piso del barrio londinense de Chelsea, que com­
parte con otras dos amigas, cuando dos hombres jóvenes lia 
•jaron a la puerta, diciendo que esperaban a una de ellas. Una vez 
dentro, amenazaron a Jane y a su compañera de piso con na. 
va as. las golpearon y ataron y huyeron con dinero y efectos de 
'alor que había en casa. 

escaños, 
8 pérdi-

esca-
y 18 

con 

Laboristas: 301 
con 11 ganancias y 
das. 

Conservadores, 296 
ños, con 3 ganancias 
pérdidas. 

Liberales: 14 escaños, 
3 ganancias. 

Piaid Cymru (nacionalistas 
galeses), 2, con dos ganan­
cias. 

Nacionalistas escoceses: 7, 
con 5 ganancias» 

Laboristas independientes: 
1. 
Speaker (presidente): 1, 

Laboristas demócratas: 1. 
Unionistas Unidos (Uls-

ter): 10. 
Social dcm. laborista (Uls-

ter): h 
Unionista Moderado (Uts-

ter): L 
El porcentaje de votos ha 

sido el siguiente: 
Conservadores: 11.928.677 

(38,1 por ciento). 
L a b o r i s t a s ; 11.661.488 

(37,2 por ciento). 
liberales: 6.056.713 (19,3 

por ciento). 
Otros: 1.695.315 (5,4 por 

ciento). 
El porcentaje de votantes 

fue de 78,7 por ciento. 

sldencia oficial del 
ministro esta tarde. 

primer 

Jeremy Thorpe afirmó al 
abandonar el número 10 de 
Downing Sreet, que no se ha­
bía acordado nada en princi­
pio, pero añadió su convic­
ción de que ha de ser forma­
do un Gobierno lo antes po­
sible, en interés del país. 
"Represento ahora mismo 
—dijo— a seis millones de 
votantes que han expresado 
su deseo de un Gobierno con 
política moderada y cons­
tructiva". Agregó Thorpe 
que informará al comité par* 
lamentarlo de su partido de 
lo hablado hoy con el primer 
ministro. 

L E O N E A C E P T A L A 
DIMISION 

Roma (Efe). — E l me-
sidente de la República. 
Giovanni Leone. ha aceo-
tado la dimisión del Go­
bierno de centro-izauier-
da oreaidido oor Mariano 
Rumor, 

Leone iniciará el lunes 
las consultas. 

E L R E F E R E N D U M 
S O B R E E L D I V O R C I O 

Roma (Efe). — E l Drin-
cinin de la disolubilidad 
del matrimonio había sido 
introducido en la lesisla-
cin italiana hace tres años, 
al aprobar las dos Cáma­
ras parlamentarias el Pro­
yecto de Lev «Fortuna -
Baslini» conocido así ñor 
el nombre de los doa dinu-
tados aue se convirtieron 
en portaestandartes del di­
vorcio. 

Los sondeos de opinión 
realizados en los últimos 
meses, han dado una lise-
rísima mayoría oara los 
Partidarios del divorcio. 
Pero el elevado número de 
los indecisos —hasta un 14 
ñor ciento en ciertas en­
cuestas— hace pensar a los 
expertos aue serán estos 
últ imos auienes inclinarán 
definitivamente la balanza 
de los sí o los no. 

ENTREVISTA 
THORPE 

HEATH-

Londrcs (Efe). — "El pri­
mer ministro Edward Heath 
y el líder del partido liberal, 
jeremy Thorpe, han sosteni­
do un amplio cambio de im­
presiones y se han mostrado 
conformes en que existe una 
urgcnlc necesidad de que sea 
formado un Gobierno para 
hacerse cargo por completo 
de todos los aspectos que 
presenta la actual siluación 
del país", dice un comunica­
do ingenie emitido en la re-

Kíssinger, en Tel Aviv 

Tel Aviv, — El secretario norteamericano de Esta­
do, Henry A. Kissinger, estrecha la mano a una mu­
jer policía, después de haberle entregada ésta un 
ramo de flores de las familias de 65 prisioneros de 
guerra en Siria. El secretario emprendería inmedia­

tamente después \ iaje hacia Damasco 
(Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI) 

E l f i s c a l e n t r e g ó 

a l j u e z S i r i c a 

u n s o b r e s e c r e t o 

c o n p r u e b a s 

Washington (Efe). — Un so-
bre «supersecreto» y cerrado 
fue entregado ayer al ¡uez fede­
ral de Washington. John Sfrlca, 
por el fiscal especial del caso 
'Watergate* León Jaworskl, tras 
anunciar éste la lista de pe/so-
ñas acusadas formalmente ante 
los Tribunales en el escándalo 
electoral de mayor transcenden-
da de los Estados Unldoa. 

El contenido del sobre es des­
conocido, pero según se ha pues­
to de manifiesto en modloa del 
Tribunal de Washington, contie-
ne la parte más preciada de loa 
meses de Investigación de la 
oficina del fiscal especlel sobre 
el papel de la Casa Blanca en 
la realización, preparación y pos* 
fervor encubrimiento criminal del 
caso 'Watergate». 

Según filtraciones porlodlstl-
cas, el sobre contiene un fn-
forme especial de Jawoskl a Si­
rica, el famoso juez del caso, 
sobre las pruebas acumuladas 
por el fiscal sobre el papel y el 
alcance exacto de la Interven­
ción del presidente Nixon en 
todo el escándalo. 

Si esto fuera cierto, lo que 
parece probable, la solución del 
•sobre cerrado» seria fa única 
alternativa que habría encontra­
do Jaworskl para depositar en 
manos de los Tribunales la trans­
cendental decisión sobre la m9-
¡or manera de juzgar a un presi­
dente en ejercicio por delitos 
comunes cometidos mientras es­
taba en el cargo 

NIXON. ENCARTADO 

Washington (Ele). — El presi­
dente Nixon ha sido encartado 
por el Gran Jurado que ayer or­
denó ni procesamiento de siete 
de los principales ex ayudantes 

(Pasa a la pági7ia 22) 



P O S T A L 

PEDRO DE CASTRO 
E N "Tagra" hay una exposición. Claro que esto 

no es ninguna novedad porque da la casua­
lidad de que para eso se abrió ia sala. Lo que 

tiene ésta es que incita a descubrir lo que hay de­
trás de cada cuadro, a darse de bruces con la perso­
nalidad del autor y a descubrir la novedad tan vieja 
como el Mundo y tan nueva como la sorpresa de 
cada día, que viene a decir que allí donde hay inte­
ligencia, de alguna forma se descubre porque es más 
fácil ocultar el humo que esconder el talento. 

Decimos lo anterior porque es el mismo Pedro de 
Castro el que viene con la noticia de que aprendió 
a pintar siendo pastor, "zagaleando" dice él. Bueno, 
cuando dentro se lleva un alma de artista, el primer 
oficio puede ser cualquiera, que la desembocadura 
será siempre el Arte. Si ese primer oficio es el de 
pastor, precisamente ése, quizás las cosas empiezan 
por ser más fáciles. Ocurre que en turno a esa pro­
fesión se ha puesto mucha literatura despectiva, 
cuando hay un montón de casos que nos dicen, a las 
claras y sin necesidad de entrar en más detalles, que 
de ella han salido hombres grandes. No han nece­
sitado más que tener un alma grande. La profesión 
les ha puesto, en el caso de Pedro de Castro, a con­
templar las rastrojeras del cielo. Quizás a otros les 
hizo ver metáforas volando al otro lado de las nubes, 
o cómo esas mismas nubes trazaban mapas de ba­
tallas. 

De todas formas, al margen de este principio tan 
histórico como curioso pueda parecerles a algunos 
(pintar en las oquedades de la roca con los carbones 
de los cisqueros) lo cierto es que hay que convenir 
que la infancia deja en todos su huella y, es posible, 
en los pintores más. ¿Por qué? Porque con ellos, 
en ellos y sobre ellos, está jugando el principio de 
la luz como juega el principio de la forma. Ahí está 
Pedro de Castro, descubriendo el hombre un color 
que hay que haberlo visto una vez, sólo una vez, de 
paso sobre el rebaño, justo el segundo para apren­
derlo de memoria, para saber cómo está trazado el 
camino que sólo él, desde el aprisco, tras las huellas, 
encima de las abarcas, pasa desde el alma hasta el 
lienzo. 

No habrá aqui crítica. No es necesario hacerla de 
lo que se muestra como un retazo inconcreto, acaso 
bien definido para los ojos de la cara, pero que con­
voca antes que nada un recuerdo que se entrevió 
con los otros ojos, con los del espíritu. Lo que hay 
aquí, porque es justo que lo haya, es un pequeño 
homenaje al alma humana, a la que cuando sabe 
destaparse se da de bruces con la profesión de ge­
nio, es decir, con el quehacer de pintor que siempre 
tiene algo o mucho de genio. Allá cada cual a la hora 
de juzgar a Pedro de Castro. 

E l iba tras su rebaño y él, quizás, al paso por 
su tierra, por su pueblo que es El Escorial, se be­
bió una vez la sombra del Monasterio, se quedó 
asombrado y luego soñó que otras formas, otros án­
gulos y otras luces gravitaban sobre el rebaño. Las 
soñó o las vio. Uno no sabe lo que de verdad ejerce 
el artista. Las encontró y eso es todo. Que luego 
sus cuadros traigan la originalidad que traen, debe 
ser cuestión de la gracia especial con la que se nace, 
que no darán, si no se tiene, D I I D f * C M C t 
ni rebaños ni academias plm- D U l w f c l M v C 
pautes. 4 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

11,30 La fiesta del Señor 
y Santa misa. 

12,30 Unidad móvil Tenis 
torneo WCT 

14,00 Concierto. 
15,00 Noticias del domingo. 
13.15 Revista de toros 
15.45 Tarde para todos. 
20,00 Fútbol. - Athletic de 

Bilbao • Murcia. 
22,00 Noticias del domingo. 
22.15 Estrenos TV. 
24,30 Ultimas noticias. 

LUNES 

14.16 Apertura. 
14.17 Avance Informativo. 
14,24 Primera edición. 
16,00 Noticias. 
16,35 Buenae tardes. Revis­

ta de cine. 
18,30 Carta de ajuste. 
18.46 Avance informativo. 
18,60 L a casa del reloj 

(Disfraces I I " (I) . 

20,00 Novela (Capitulo VI 
de XV) , "Entre visl-
slllos). 

20,30 EBtudio Estadio. 
21,00 Telediarlo, 
21,35 El hombre y la tie­

rra. 
22,15 Los libros. 
23,20 Resumen informativo. 

U m e m m 

B l f e l ev i so i 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

SE NECESITAN OEICIALES SOLDADORES. 
PEONES ESPECIALISTAS y UN GRIIISTA 

F E R R O . OMES. S. A. 

Barriada Yagüe. CA 1 (Chalet) 
B U R G O S 

(ROO. 8.778) 

Ya se alzan en la plaza Ma­
yor las primeras columnas de 
hierro de la primera planta 
del aparcamiento subterráneo 
de coches. 

Esto Indica que se progresa 
lenta pero seguro en los trá­
balos encaminados hacia ia 
consecución de esta discutida 
y tesonera obra. 

A ver si en las fiestas de 
San Pedro —Bt un decir— se 
ha conseguido dar un formi­
dable avance a los trabajos 
para alivio de ios comercian* 
tes de la plaza de Josó Anto­
nio. • 

Dicen que ios españoles so­
mos algo sordos pues el quin­
ce por ciento de la población 
nacional padece algún tipo de 
sordera, según ha decía 
rado un especialista sevillano 
el cual afirma que el ruido 
de un avión (130 declbellos) 
puede causar trauma acústi­
co. Por debajo de 90 declbe­
llos no se considera que el 
ambiente ruidoso sea franca­
mente perjudicial, aunque sf 
molesto. El trauma acústico 
surge cuando la Intensidad 
aumenta sobre osa cifra. 

Sería altamente curioso co­
nocer el grado de declbellos 
que alcanza el ruido de trá­
fico desordenado en algunos 
momentos en nuestra ciudad. 

¿No hay algún medio de 
comprobarlo y de corregirlo, 
si procede? 

Trucha. 
Hoy se abre la temporada 

y como dicen que los rfos pre­
sentan condiciones favorables 
para las capturas, habrá que 
ver lo bien que se lo pasarán 
hoy los pescadores en aguas 
de ios ríos trucheros que son 
el Urbel, Mataviejas, Pedro-
so, Arlanze, Ausín, Hormaza, 
Rudrón, Oca, Nela. Trueba, 
Ebro y Pisuerga. 

iSuorte. pescadores! 
• 

Seis de la tarde. 
Suena el timbre del teléfo­

no. Un miembro de esta Re­
dacción coge el aparato. 

Al otro lado del hilo telefó­
nico un desconocido insulta 3 
gritos porque —dice— que el 
periódico no ha informado de 
la subida de precios acordada 
en el último Consejo de Mi­
nistros. 

Nuestro compañero intenta 
convencerle de que si ha In­
formado el DIARIO y en pri­
mera página y páginas inte­
riores. 

El desconocido no quiere 
darse por enterado y parece 
estar «plrao», como dicen tos 
Jóvenes de ahora 

Anécdota. 
¿Lamentaciones? N a t u r a l -

mente. que todos somos uná­
nimes en lamentar las subi­
das de precios de la gasolina, 
petróleo y derivados, 
acuerdo gubernamental, y el 
Gobierno tiene sus mecanis 
mos para recibir las quejas, 
entre ellos la Prensa 

Nosotros, desde este modes­
to espacio de la actualidad 
burgalesa, también recoge­
mos la queja vecinal pero si 
a un transportista se le en­
carece el precio de la gaso 
lina y a una industria el del 
petróleo ¿Cómo no va a re 
porcutlr en todo? 

Asunto de altura para los 
economistas 

Por lo demás; educación cí­
vica. En las quejas "hay que 
dar la «cara» • 

En torno al nuevo edificio 
construido en el solar donde 
s¿ alzó el viejo mercado de 
abastos de la zona Norte, si­
guen estacionándose los auto­
móviles. 

Un ciudadano que transita 
a diarlo por la avenida del 
Cid y la plaza de Santocildes 
muestra su enfado por la ocu­
pación motorizada de las ace­
ras que se han hecho —dice— 
para que por ellas caminen 
los peatones. 

Desde luego la ordenación 
del solar en lo que afecta a 
espacios reservados al uso de 
los transeúntes resulta, de 
momento, un tanto anómala 
puesto que existen retran­

quees, sin duda, para estacio­
nar vehículos y, en cambio 
no está claro ahora la dispo­
nibilidad de espacios para uso 
no de los ocupantes de las vi­
viendas —que comienzan a te­
ner a su disposición aceras lla­
mémoslas, Interiores— sino 
del público que camina por la 
calle. 

¿Confusión? • 
Quizá la confusión provenga 

de que la obra urbanizadora 
se encuentra incompleta, pero 
lo que no ofrece dudas al ciu­
dadano observador es que si 
al usuario del automóvil —y 
más si resulta ser el mismo 
que ocupa uno de los aparta­
mentos del edificio— le f.siste 
completo derecho a estacionar 
su vehículo al pie del Inmue­
ble, también al peatón le co­
rresponde el derecho de libre 
tránsito por una zona consi­
derada —se supone— de uti­
lización pública. 

En cualquier caso lo más 
incomprensible estriba en que 
todavía no se haya abierto 
al servicio el aparcamiento 
construido bajo el nuevo In­
mueble, y que la Policía mu­
nicipal de tráfico no aclare el 
problema del bloqueo de espa­
cios para el público. Nuestro 
hombre ruega una política es 
clarecedora en este punto y 
la aplicación de sanciones si 
como afirma, hay infracción 
de la ordenanza. 

Hemos hablado de la plaza 
de Santocildes y otro lector 
llama también la atención 
acerca del pésimo estado que 
ofrece la acera colindante con 
los edificios que limitan con 
las calles de San Juan y 18 de 
Julio (léase, Capitanía). 

A la angostura de la acera 
se añaden los destrozos cau­
sados por la acción del tiempo 
y la apertura de zanjas. Los 
transeúntes se ven muchas 
veces obligados a bajar a la 
calzada, con riesgo de ser 
atropellados, y el problema 
reviste gravedad cuando tales 
personas son de edad avan­
zada o que sufren Invalidez. 

Tampoco la calzada se halla 
en debidas condiciones. 

Hay que prestar atención a 
estas viejas y céntricas calles 
con el mismo interés que me­
recen las de la zona del en­
sanche. 

t 
Peligrosa se está poniendo 

de verdad la calle Padre Die­
go Luis de San Vítores, a ia 
hora de salir —más que de 

entrar— del colegio los va­
rios miles de niños matricula 
dos en el nuevo Centro do 
cente que los Jesuítas han es 
tablecldo en lo que fue sede 
del Seminario Nacional de Mi 
sienes Extranjeras. 

Personalmente hemos com 
probado con qué ímpetu salen 
algunos niños de clase, y co 
mo apenas hay distancia en­
tre el colegio, la acera y la 
calzada, abundan los sustos 

de niños, padres y hasta de 
los mismos usuarios del auto­
móvil que se exponen al ln 
farto al ver salir inopinada­
mente a la calle a niños pre­
surosos y ajenos al peligro. 
Algunos se meten casi mate­
rialmente bajo las ruedas del 
coche 

Prevención., en todos. 

M a r t i n i l l o s 

V E N D E D O R 

A U T O - V E N T A 

Ramo Alimentación para BURGOS y provincia 

PRECISA 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
INTERESADOS dirigirse por escrito al número 289. 

Almirante Bonlfaz, 3-3.0 — BURGOS. 

(R. O. C. Núm. 8.762) 

s o n c o e s 
G A R A N T I A 

S O F I C O 
1 9 6 2 - 1 9 7 4 

A Ñ O S CUMPLIENDO FIELMENTE 

* % J V M U E B L E S V I T O R I A - M O B E L 

MUEBLES Y DETALLES PARA SU FUTURO HOGAR 
E L E G A N T E S • P R A C T I C O S • U T I L E S 

GRANDES FACILIDADES DE PA60 

VITORIA, 1Ó5 T E L E F O N O 22 39 77 - B U R G O S 

p e r f u m e r í a r idruejo 
A V E N I D A D E L C I D . 40. — Teléfono 204757 

Se complace en anunciar a su distincuida clien­
tela que la señorita Rosa Fuentes, esthéticienne ex­
clusiva de 

J U V E N A 

permanecerá durante los días 4 al 9 de Marzo, ambos 
inclusive. 

R E S E R V E H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 
Nuestra diplomada tendrá mucho «usto en obse-

Quiarla con un J U V E N A B E A U T Y C H E C K . 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

CUARESMA 
Y RECONCILIACION 

P o r J o s é G a b r i e l Z A R A G Ü E T A 

I 

CON el miércoles de Ceniza y el significativo rito que 
pone sobre la frente del hombre el vivo recuerdo 
de la fugacidad de su existencia terrena y la impe­

rativa necesidad de una nueva conversión se ha iniciado 
la Cuaresma. Tiempo litúrgico en que, como enseña el 
C. Vaticano II, los cristianos se preparan para celebrar 
el misterio pascual, entregándose más Intensamente a oir 
la Palabra de Dios y a la oración, mediante el recuerdo 
o la preparación del Bautismo y de la Penitencia. 

Tiempo cuya sola mención en esta época floja y re­
blandecida que vivimos, provoca sentimientos de repulsa 
anta lo que considera negativldad y cerrado rigorismo 
propios de otros siglos. Y es que la búsqueda febril y 
desaforada de placer de nuestra sociedad lleva consigo 
una progresiva pérdida de la conciencia del pecado, que 
queda reducido a un simple y superable complejo de cul­
pabilidad, cuando no a un puro convencionalismo burgués, 
o en todo caso, al cómodo reconocimiento del pecado so­
cial o comunitario, que deja al Individuo Ubre de toda 
responsabilidad personal. Y en esta situación, ¿puede ex­
trañar que la penitencia no sea más que una desagradable 
palabra carente de sentido. 

Por otra parte, el espíritu de reconciliación propio de 
estos días ha adquirido un titulo especial, al haber sido 
escogido por el Papa como consigna y objetivo fundamen­
tal del Año Santo, iniciado en la festividad de Pentecostés 
de 1973 y que se prolongará primero en las Iglesias locales 
y luego a escala universal con centro en Roma, durante 
el presente año y el próximo 1975 en que tendrá lugar 
su momento culminante y final. 

Ante todo —ha dicho Paulo VI con este motivo— tene­
mos necesidad de restablecer relaciones auténticas, vita­
les y gozosas con Dios y de reconciliarnos humilde y 
amorosamente con El, para que, partiendo de esta pri­
mordial armonía, podamos alcanzar la reconciliación, en 
la caridad y la justicia con todos los hombres. Palabras 
que han tenido amplia resonancia en el mundo católico. 

En España hace ya varios meses se alzó la voz del 
presidente de la Conferencia Episcopal, pidiendo un sincero 
movimiento de reconciliación cristiana en todos los secto­
res de nuestra Patria. Y posteriormente, el trágico suceso 
que conmovió enteramente el país y que está en la memo­
ria de todos, dio nueva y obligada ocasión a la Jerarquía 
para clamar por la anhelada reconciliación. 

El Cardenal de Madrid subrayó rotundamente la repul­
sa del crimen, a la vez que ponía de relieve la estima 
que merece el quehacer político como servido a los ciu­
dadanos y el alto valor religioso del patriotismo. Y no 
quiso regatear esfuerzos por dejar bien sentado una vez 
más que el odio y la violencia jamás encontrarán justifi­
cación en un cristiano. 

Por último, la nota facilitada a los medios informativos, 
el pasado día 22 de Febrero, por la Comisión perma­
nente del Episcopado español, recalca el gran interés pas­
toral con que éste quiere hacerse eco de lo que, por 
iniciativa del Pepa, constituye cabalmente el argumento 
designado como lema del año Jubilar. 

Reconciliación en primer lugar con Dios, ya que de 
la negación teórica o práctica de lo trascendente sólo 
se derivaría la concordia con el prójimo en la medida 
en que coincidiera con uno mismo o resultara útil de 
algún modo. Resulta bien elocuente el testimonio de tan­
tos «humanismos», que sólo pueden afirmar su aprecio 
por los hombres de su nación, de su credo político, o 
de su clase, a costa de afirmar su aborrecimiento a los 
hombres de otras naciones, de otras opciones políticas, 
o de otra clase social. 

Pero no estará de más tampoco recordar, en el umbral 
renovador de la Cuaresma, que el cristiano habrá de re­
conciliarse con su hermano, antes de presentar su ofrenda 
en el altar. 

C O M P R A M O S P I E D R A 

D E S I L L E R I A D E G R A N O 

0 casa antieua Dará derribar. No interesa tensa 
nsciido 

C A T E R M A S A Montera 48. 1.° Izquierda. 

MADRID-14 

« CARRITO» PARA UN PERRO HERIDO 

m m 

Napa, California. — «Tiny». ese perrito, de cinco años, puede ahora correr. Rracias al dispositivo aue 
le ha colocado un veterinario. Sufrió una herida en la espina dorsal, que le paralizó las Patas traseras. 
Los facultativos de la Universidad de California le construyeron esa especie de carrito, que le permite 

caminar con el sólo esfuerzo de las patas delanteras. — (Foto Cifra Gráfica) 

IINA GIGANTESCA CORRIENTE DE GAS INTERESTELAR W 
LAS NUBES DE MAGALLANES A NUESTRA GALAXIA 

S e t r a t a r í a d e u n g i g a n t e s c o p u e n t e d e 1 6 4 . 0 0 0 a ñ o s l ü z 

GAMBERRA (REUTER - FIEL, 
servidos Especiales EFE, por 
John FLUS, en exclusiva para 
nuestro periódico). — Los as­
trónomos australianos están In­
vestigando una enorme corrien­
te de gas Interestelar que pa­
rece unir mediante un puente 
de 164.000 años luz nuestra ga­
laxia y sus vecinos galáctlnos 
más próximos: las nubes de 
Magallanes. Se estima que el 
gas. llamado Corriente Maga-
llánlca por sus descubridores, 
un grupo de astrónomos austra­
lianos, contiene hidrógeno neu­
tro con una masa que equlva-
le a mil millones de veces la 
del Sol. 

Esta corriente es Invisible a 
simple vista pero los científicos 
creen que si pudiera verse, re­
sultarla tan espectacular como 
la Vía Láctea. El equipo des­
cubridor está dirigido por el Dr. 
Donald Matewson. del Observa­
torio de Monte Stromlo, de 
Gamberra. Normalmente, el hi­
drógeno neutro no emite luz vi­
sible y es detectado por ondas 
de radio. Las Nubes de Maga­
llanes son dos galaxias Irregu-
iarea del hemisferio Sur que, 
contempladas desde la Tierra, 
parecen separada de la Via 
Láctea. 

FUERZA GRAVITATORIA 

En el último número del bo­
letín de la Universidad Nacio­
nal Australiana, ios menciona­
dos científicos estiman que ia 
corriente fluye hacia zo»a 
terrestre de nuestra galaxia a 
unos '¿00 kilómetros por segun­
do. Probablemente fue arran­
cada de las Nubes de Magalle 
nes por la fuerza gravltatoria 
cuando aquellas pasaron cerca 

CERAMICA SCALA ESPAÑOLA, S. A. 
P R E C I S A P O R S U A M P L I A C I O N 

PERSONAL PARA ESPECIALIZAR 
INltRtSAÜU!» DIKK.IKSh A LAS OI ICINAS DE PERSONAL DE LA EMPRESA 
SITAS EN C A R R E T E R A MADRID-IRUN. KM. 244. MONTE DE GAMONAL 

fR O C Núm 8 241' 

de nuestra Vía Láctea hace 
unos 500 millones de años. 

Los astrónomos creen que el 
conocimiento de esta corriente 
y su velocidad pueden propor­
cionar elementos para resolver 
importantes problemas con que 
se enfrenta ia astronomía mo­
derna. El Dr. Matewson cree 
que ia corriente puede ser dé' 
bilmente visible observada con 
cámaras ópticas muy sensibles. 
Sin embargo, todos los intentos 
de fotografiarla hechos ahora 
han fracasado, y habrá que es­
perar "hora seis meses a que 
el intento puede realizarse de 
nuevo. 

El principal problema plan­
teado ñor ia corriente son las 
muchas posibilidades que pre­
senta. Una es la de que este 
'gas extranjero- se haya mez­
clado con el de nuestra galaxia 
la corriente ha podido ganar 
formando recientes generacio­
nes de estrellas. Otra cuestión 
es la •'e su enorme velocidad, 
aproximadamente diez ve ce s 
mayor de lo que pudiera espe­
rarse. La corriente es un gran 
arco que cubre posiblemente 
cien klloparsecs. > sea más de 
300.000 míos luz. 

POSIBLES HIPOTESIS 

El Dr. Mathewson ha hablado 
con el profesor Jan Oort. de la 
Universidad de Leyden. recono 
cldo como uno de ios más des­
tacado astrónomos del Mundo 
y ios dos han formulado cierto 
número de posibles hipótesis. 

El profesor Oort sugirió que 
parte de su excesiva velocidad 
gracias a la acción del «viento 
Intergaiáctlco'. una supues 
ta corriente de partículas que 
recorre el espacio extragaiácti 
co de forma parecida ai viento 
solar qi i «sopla' en nuestro 
sistema planetario. Si este fue­
ra et caso, el viento Intergalác 
tico serla más fuerte de fo Ima­
ginado, planteando a los astró­
nomos nuevos y apasionantes 
oroblemas. 

Podría explicar también un 
Intrigante fenómeno descubierto 
por el profesor Oort hace unos 
Hez años, cierto número do nu 
'íes de hidrógeno neutro de al 
tlslma velocidad que se aproxl 
man a la galaxia desde el ex­
tremo opuesto al de las nubes 
ie Magallanes El Dr Mathew 
son. añadió qu* " I descubrí 
c iento de la Corriente de Ma­

gallanes de basó grandemente 
en una labor teórica anticipada, 
basada en unos modelos efeo. 
tuados por el profesor Atar To-
omre del instituto de Tecnolo­
gía de Massachusettes. 

«—Desde hac^ cuatro años, 
los astrónomos han Indicado 
que hay puentes entre nuestra 
galaxia y las nuebes de Maga­
llanes, pero las pruebas reali­

zadas mediante la observación 
hablan sido muy dudosas —con-
cluye ei Dr. MathowBon—. Sin 
embargo, existe ya una eviden­
cia clara e indiscutible de que 
existe un puente que contiene 
una cantidad de hidrógeno neu­
tro equivalente a un billón de 
masas solares y une las nubes 
de Magallanes a nuestra gala­
xia». 

E 
Desde 180 mZ. a 600 mZ. 

Razón: CA Sedaño núm 6. Teléfono 222482 

JARDIN DE LA ISLA 
( F R E N T E A L A C A S C A D A ) 

PASEO DE IA ISLA. 6 Al 10 

MARAVILLOSOS PISOS 
2. 3 y 4 DOKMIMIOS 

IIAVE EN MANO, GRANDES EACIÜDADES 
• Zonas ajardinadas. • Juegos de niños. 

• Garaje opcional, • Emplazamiento ideal. 

B E Y R E , S . A . 
I n f o r m a c i ó n e n los e d i f i c i o s : 

De 10a 2.De4a8.Festivos.De Ida 2 
T E L E F O N O 2 0 2 0 ^ 

Domingo, 3 de Marzo de 1974 D I A R I O ü b B U R G O S PACilNA 3 



S A N T O R A L 

SANTOS D E H O Y : 

Primer dominao de Cua­
resma. 

Ss. Emeterio Celedonio. 
Mariano. Félix. Marcia. As-
terio, Eutrooio. Basilisco, 
Cleónico, Luciólo Fortuna­
to, mrs.: Ticiano ob. 

Misa del Drimer domin­
go de Cuaresma, color mo­
rado. 

SANTOS D E MAÑANA: 
Ss. Casimiro, cf.; Basilio, Eu 

genio, Agatodoro. Eterlo, Capi­
tón. Néstor, Elpldlo, Efrén, Ar-
cadlo. obs.; Cayo. Cirilo. Arque-
laó. Focio, Adrián, mrs. 

Misa de la Feria, color mo­
rado. 

SANTOS DEL MARTES 
Ss. Focas, Eusebio, Adrián, 

mrs.; Teófilo, ob.; Gerásimo. 
erm.; Juan José de la Cruz, cf.: 

Olivia, vg. y mr.; Virgilio, ob. 
Misa de la Feria, color mo­

rado. 

C U L T O S 

TRINITARIAS (Paseo de 
la Quinta). — Primer domin­
go en honor y gloria de la 
Santísima Trinidad. 

Por la tarde, a las seis, ex­
posición, estación, rosario, 
trisagio cantado y reserva. 

El martes próximo 
reunión de ia Junta 
de Semana Santa 

El martes próximo a las ocho 
de la tarde, se celebrará en la 
sala de sesiones del Ayunta­
miento una reunión de la Junta 
de Semana Santa, para reno­
vación de la Comisión ejecutiva 
y estudio del proyecto del pro­
grama de actos de la próxima 
Semana Sonta. 

L A SEÑORA 

D.a Aurelia Trascasa Calleja 
(VDA. D E D F E D E R I C O D E L RIO) 

Falleció en Madrid, el día 20 de Febrero de 
1974, a loa 83 años de edad, habiendo recibido 
loa Santos Sacramentos v la Bendición Aüostó-

lica de Su Santidad 
Q. E . P. D. 

Sus apenados hijos. Rafael, Dionisia y Natividad; 
hijos políticos. Andrea Galarón: nietos, sobrinos, 

primos v demás familia 
R U E G A N una oración ñor el eterno descan­

so de su alma v la asistencia al funeral eme se 
celebrará Mañana L U N E S . D I A 4. a las OCHO 
MENOS C U A R T O de la tarde, en la iglesia oa-
rrocmial de San José Obrero. Acto de caridad 
cor el eme dan las más exnresivas eracias. 

Burgos 3 de Marzo de 1974 

E v a n g e l i o ^ d í a 

El Espíritu Santo lo iba llevando por el desierto, mientras 
era llevado por el diablo. San lucas, IV, 1 

En aquel tiempo, Jesús, lleno del Espíritu Santo, volvió del Jordán, y durante cua­
renta días, el Espíritu lo fue llevando por el desierto, mientras era tentado por el diablo. 
Todo aquel tiempo estuvo sin comer, y al final sintió hambre. Entonces el diablo le 
dijo: Si eres Hijo de Dios, dile a estas piedras que se conviertan en pan. Jesús le con­
testó: Está escrito; "No sólo de pan vive el hombre". 

Después, llevándole a lo alto, el diablo le mostró en un Instante todos los reinos del 
mundo, y le dijo: Te daré el poder y la gloria de todo esto, porque a mí me lo han 
dado y yo lo doy a quien quiera. Si tjj te arrodillas ante mí, todo será tuyo. Jesús le 
contestó: Está escrito: "Al Señor tu Dios adorarás y a El sólo servirás". Entonces lo 
llevó a Jerusalén y lo puso en el alero del templo y le dijo: SI eres Hijo de Dios, tírate 
de aquí abajo, porque está escrito: "Encargará a los ángeles que cuiden de ti y te sos­
tendrán con sus manos, para que tu pie no tropiece con las piedras. Jesús le contestó: 
"No tentarás al Señor tu Dios". Completadas las tentaciones, el demonio se marchó 
hasta otra ocasión. 

E l novenario de misas, que 
dará comienzo hoy, domingo 
a la 1,30 del mediodía y ej 
resto de los días, a las 7,3o 
de la tarde en la capilla cas­
trense (Barriada Militar), será 
aplicado por el eterno descan­

so del alma de 

EL SEÑOR 

D O N J E S U S D E L 

H O Y O G O N Z A L E Z 

Que falleció el día 22 de 
Febrero pasado. 

(Q. E . P. D.) 
LA FAMILIA agradecerá 

la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos, 3 de Marzo 
1974. 

dq 

COMO VENCER LAS TENTA­
CIONES 

Decíamos el domingo pasado, 
siguiendo la lección que nos da­
ba el Evangelio que, el amor 
y la claridad ha de ser siem­
pre la norma de nuestra vida 
y sólo hay una cosa que nos 
puede apartar del amor que de­
bemos a Dios, el pecado. Para 
prevenirnos contra el pecado y 
enseñarnos a vencer la tenta­
ción que puede llevarnos al pe­
cado, hoy el Evangelio pone an­
te nosotros las tentaciones de 
Jesús para que aprendamos de 
El a vencerlas. 

Sabemos que Jesús era ver­
dadero Dios y verdadero hom­
bre, por r j aunque como Dios 
no podía ser tentado, como 
hombre sintió el peso de los 
trabajos de la vida, y en sí co­
mo en Getsemanl sintió la ago­
nía de los dolores que le aguar­
daban, asi en el desierto sin­
tió la debilidad humana y sin­
tió hambre. 

Satanás ve aquello y, en su 
soberbia, cree que podrá apro­
vechar la ocasión para tentar­
le y así le propone que haga 
de aquellas piedras pan. Pero 
que admirable es la contesta­
ción de Cristo; «No sólo de pan 
vivé el hombre». 

lY cómo olvidamos los hom­
bres de hoy esta lección de 

R O G A D A DIOS E N C A R I D A D POR E L A L M A DE 

Don FranciSGO Casado Rodrigo 
que falleció el día 5 de Marzo de 1973 

Y D E SU ESPOSA 

Doña luisa Llop Ayuso 
que falleció el día 15 de Julio de 1946. 

(Q. E . P D.) 
L a familia agradecerá a sus amistades, la asisten­

cia al funeral que se celebrará (D. m.). el oróximo 
martes día 5. a las DOCE, en la oarroauia de San Cos­
me y San Damián, y a la Hora Santa Eucaristica del 
próximo iueves. día 7 a las S I E T E M E N O S D I E Z de 
la tarde, en la narroauia de Santa Agueda, uor cuvos 

actos de niedad. anticipan las eracias. 

Burgos. 3 de Marzo de 1974 

Funeraria «La Misericordia» 

t 
E L SEÑOR 

DON MAURO PRIETO FRANCES 
Falleció en el día de ayer, a los 83 años de edad, confortado con los Santos 

Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

(Q. E , P, D.) 

Su resignada hija, María de las Mercedes Prieto Prado; hijo político, Nicolás 
Alonso SlgUenza; nietos; hermanos, doña Teresa y doña Carmen; hermano po­

lítico, don Heliodoro Arconada; sobrinos, primos y demás familia 

SUPLICAN a sus amistades le tengan presente en sus oraciones y asis­
tan al entierro y funeral, que se celebrarán en la parroquia de SAN LO­
RENZO EL REAL. HOY. domingo, a las CUATRO Y MEDIA, acto se­
guido la conducción del cadáver al Cementerio de San fosé, actos de ca­
ridad por los que quedarán muy agradecidos. 

VIVIA: LA1N CALVO, 6. Burgos, 3 de Marzo de 1974 

Funeraria "La Misericordia" 

Cristel Hoy, llevados de nueé-
tra soberbia, nos olvidamos de 
nuestro último fin y ponemos 
todo nuestro Interés en las co­
sas de aquí abajo, en el lujo, 
en ios placeres, en las diver­
siones y, siguiendo la tentación 
caemos de lleno en esas cosás 
que son las que nos apartan to­
talmente de Dios. 

Más tarde trata el demonio 
de hacerle caer por la soberbia 
y la ambición y asf le promete 
todo, si, postrado ante él, le 
adora. Más Jesús le contesta: 
A solo Dios adorarás y a él só­
lo servirás». 

También nosotros nos olvida­
mos de nuestro deber y al po­
ner ante nosotros el cebo de 
las riquezas, de los honores de 
la gloria humana, correm o 8 
presurosos tras todas estas co­
sas, que también nos apartan 
de Dios. 

De nuevo vuelve el demonio 
& la carga y do nuevo trata de 
tentar a Jesús con una tenta­
ción de vanagloria. 

Escuchemos al tentador, y ve­
remos cómo, dirigiéndose a Je­
sús, a quien ha llevado hasta 
el pináculo del templo, le dice. 
Si eres Hijo de Dios tírate de 
aquí abajo, porque los ángeles 
te sostendrán en tu calda y así 
la multitud te aclamará ante 
este prodigio. 

Pero Jesús, como en las otras 
tentaciones, acude a las pala­
bras de los Libros santos y le 
contesta: «No tentarás al Señor 
tú Dios con cuyas palabras nos 
dice bien claramente que no 
hemos de pedir a Dios mila­
gros cuando no son necesarios, 
y podemos solucionar los pro­
blemas por medios humanos. 

Y cuantas veces también no­
sotros abusamos de esto, que­
riendo que Dios nos solucione 
de manera milagrosa las cues­
tiones materiales que nosotros 
hemos de solucionar con núes 
tro trabajo 

Pues aprendamos estas lec­
ciones haciéndolas norma de 
nuestra vida y aprendamos de 
ellas a vencer las tentaciones 
Sí El, que era Dios, fue tenta 
do. también nosotros seremos 
tentados pero como El podre 
mos vencer las tentaciones, si 
acudimos, como El, a las ar­
mas de la oración y de la pe 
nltencla 

No corramos tras las ansias 
de ambición, de poder, de va 
nagloria que tanto nos atraen 
Sepamos d' redar todas es 
tas cosas que realmente nos 
apartan de Dios acudamos en 
los momentos de tentación a ¡a 
oración y a la penitencia que 
son las únicas armas a que 
acudió Jesús y que son las úni 
cas que pueden de veras ayu 
darnos a vencerlas, para que 
así. a imitación de Cristo des 
pués de la tentación, vengan 
también los ángeles a ayudo* 
nos a conseguir nuestra salva 
ción. 

VEGAS 

Delineante 
para trabajar en Aranda de 
Duero. 

SE NECESITA 
Sueldo a convenir. 
Incorporación inmediata, 
Interesado» escribir a; 

Publicidad SAN-RE 
Sandoval y Rojas, 11 
ARANDA DF DUERO 

ÍR. O. C. Núm 193) 

7,00.—San Lesmes, Merced y Residencia sacerdotal. 

7,15.—Residencia Sanitaria. 

7,30.—Catedral San Gil, San Lorenzo. San Cosme, Re-
sidencii» sacerdotal y Carmen, 

8,00.—San Lesmes, San Gil. San Pedro y San Felices, 
San Pedrv de I» Fuente, Santa Agueda, Nuestra 
Señora de Fátima, San |osé, San [ulián, La 
Anunciación, Gamonal, Merced y Santa Clara. 

8,15.—Catedral. San Lorenzo y San Cosme. 

8,30.—San Esteban, Nuestra Señora de las Nieves, Ba­
rriada Yagüe, SESA Capiscol. Carmen, Santo 
Domingo de Guzmán, San Martín de Porros. Sa­
grada Familia y Reparadoras. 

9,00.—Catedral, San Lesmes, San GIL San Lorenzo, San 
Cosme y San Damián, San Pedro y San Felices, 
Gamonal Barriada Militar, Nuestra Señora de 
Fátima, San lulián. San losé Obrero, Santa Ague­
da. La Anunciación. Merced Hospital del Rey, 
La Ventilla, Agustinas de Santa Dorotea. Santa 
Clara, Residencia sacerdotal y Divina Pastora. 

945.—San Esteban y San Pedro de la Fuente 
9,30.—Carmen (retransmitida por Radio Popular), Cen­

tro docente de Cáritas (Gamonal). Santo Domin­
go de Guzmán. San Martín de Pones y Sagrada 
Familia. 

9,45.--Catedral 

10.00.—San Lesmes, San Gil, San Lorenzo, San Cosme, 
Santa Agueda, Huelgas Nuestra Señora de las 
Nieves La Anunciación, Nuestra Señora de Fá­
tima. San losé. San julisn. Barriada Militar Mer­
ced Capiscol, Gamonal Yagüe Residencia sacer­
dotal Santa Clara. San Amaro, capilla del cemen­
terio de San Tosé, Divina Pastora y San Pablo. 

10,15.—Catedral 

10,30.—San Pedro y San Felices, Residencia Sanitaria, San 
Martín de Pores y Sagrada Familia. 

10,45.—San Lorenzo 

11,00.—San Gil. San Cosrne. La Anunciación, San Este­
ban Merced Nuestra Señora de Fátima, San 
José, San julian San Pedro de la Fuente, SESA, 
Barriadtf Militar Re«!idpnri? sacerdotal. Gamonal, 
Divina Pastora y San Pablo. 

11,15.—Catedral San Lesmes Santa Clara y Venerables. 
11,30.—San Lorenzo Huelgas Hospital del Rey. La Ven-

tilla Yagüe, Centro docente de Cáritas (Gamo­
nal), Carmen San Amaro y Santo Domingo de 
Guzmán 

11,45.—San julián y San Martin de Forres, 
12,00.—Catedral San Lesmes San Gil San Cosrne, San 

Pedro y San Felices Santa Agueda La Anuncia­
ción Nuestra Señora de las Nieves Barriada Mi­
litar. Capiscol, Nuestra Señor» de Fátima San 
fosé Obrero San Pedro de la Fuente Merced, 
Gamonal, Reparadoras, Sagrada Familia. Divina 
Pastora y San Pablo. 

12,15.—San Lorenzo v Yague 
12.30.—San Esteban, Carmen, Centro docente de Cári­

tas (Gamonal) Santo Domingo de Guzmán v San 
Martin de Forres 

12,45.—Catedral Barriada ivliliiaj y San |ulián 
13,00.—San Cosme San Lorenzo San Lesmes, San Gil, 

San Pedro v San Felices La Anunciación Santa 
Agueda Nuestra Señora de Fátima San losé 
Obrero Merced A,gustinas de Santa Dorotea. 
Gamonal, Sagrada Familia. Divina Pastora v San 
Pablo. 

13,15.—Carmen v Venerables 
13.30 —Catedral San Pedro de la Fuente, Gamonal Ba­

rriada Militai Sant» Dominao de Guzmán v San 
Martin de Forres 

13,45.—San Lorenzo, San lulián y San Pablo. 
14.00.—San Lesmes San Gil San Cosme San Pedro y 

San Felices La Anunciación Merced. Carmen, 
Gamonal Nuestra Señora de Fátima y Sagrada 
Familia. 

17,30.—Nuestra Señora de las Nieves. 
18,00.—Gamonal y San Pablo 
18.30 -San Gil Nuestra ^ertora de Fátima Carmen • 

Santo Domingo de Guzmán. 
19.00.—San Lorenzo Ls Anunriarirtn v San Pedrr v San 

Felices 
19.30. -Catedraj 5an Lesmes San Cosme. Santa Agüe» 

da. San Martin de Porres Carmen Reparadoras, 
Divina Pastora y Sagrada Familia 

20.00 San lulián San Lorenzo. San losé Obrero y 
Merced 

¿0,15 Carmen 
20,30 San Martin de Porres. 
21.00 Merced 
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a c t u a l i d a d 
INFORMACION OFICIAL 
INFORMACION MILITAR 

ASCENSOS. - Se ascien-
de al empleo de brigada al 
sargento de Ingenieros, don 
Enrique Timón Cuadrado, de 
la Jefatura de Ingenieros de 
la sexta región y a los de In­
tendencia don Luis Baibas 
Gómez y don Salvador Orte­
ga Calderón, del Grupo re­
gional número 6, quedando 
los tres disponibles en Bur­
gos. 
GUIA 

AGENDA UNIVERSITA-
RI^i __ La Delegación de 
"Guía" pone en conocimien­
to las siguientes notas de in­
terés para universitarios. 

Albergue Universitario. — 
Estas próximas fiestas de Se­
mana Santa funcionará un 
turno mixto en el Albergue 
Universitario de Pueyo de 
Jaca. La fecha de incorpora­
ción será el 6 de Abril y la 
clausura el 16 del mismo mes. 
Está dedicado a la práctica 
del esquí, por lo que en la 
cuota de inscripción está in­
cluido el gasto de traslado a 
las pistas. 

U.N.E.D. — Los alumnos 
de la U.N.E.D. deberán remi­
tir las pruebas de evaluación 
de la primera unidad didác­
tica antes del 15 de .Marzo; 
segunda, antes del 20 de 
Abril; cuarta, antes del 20 de 
Junio y quinta, antes del 30 
de Julio. La tercera corres­
ponde al contacto personal 
en el Centro Regional. 

Becas para Francia. — La 
dirección general de Relacio­
nes Culturales, convoca un 
concurso de méritos para 
otorgar quince becas, para 
cursos en el mes de Julio de 
1974. La dotación es de 500 
francos y el plazo acaba a 
las 13,30 del día 8 de Marzo. 

Becas para Bruselas. — Pa­
ra estudiantes universitarios 
que deseen perfeccionar estu­
dios de Lengua y Literatura 
francesas. Curso de Verano 
1974. Siete mil francos bel­
gas. Plazo de admisión, hasta 
el 22 de Marzo. 

Oposiciones. — Se cita pa­
ra la práctica de los ejerci­
cios a: Cuerpo Administrati­
vo de la Dirección general de 
Seguridad a partir del 11 a 
las 10.30. en calle Miguel An­
gel, Madrid. Escala Docente, 
g'-upo A. de U. Laborales, el 

11 de Marzo a las 9,30 en 
Costa Rica, 30, Madrid. Es­
cala Auxiliar de Sanidad del 
Aire, el día 8 de Marzo a las 
10,00 en el CIMA. 

Para una información más 
completa, estas oñcinas tie­
nen su horario de 7 a 9 de 
la noche. 

INSTITUTO ESPAÑOL DE 
EMIGRACION 

Se hace público que la Mi­
sión en España del "Office 
National d'Inmigration" ofre­
ce cuarenta plazas de oficia­
les para soldadura en posi­
ción con electrodos básicos. 

Contrato de un año. Sala­
rio mínimo bruto mensual 
garantizado por 48 horas se­
manales, 3.410 francos. Alo­
jamiento y manutención por 
cuenta del trabajador. Viaje 
de ¡da gratuito. 

La contratación será ofre­
cida por la Misión en España 
del O.N.I. previa prueba 
práctica de los candidatos. 

Interesados, dirigirse a la 
Delegación del Instituto Es­
pañol de Emigración, sita en 
la Delegación provincial de 
Trabajo, acompañando certi­
ficados profesional y de espe­
cialidad. 
POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS.— E n la Po­
licía Municipal y para las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios, se encuen­
tran depositados ios siguien­
tes objetos: Una cantidad de 
dinero, un monedero con di­
nero, dos paraguas, una silla 
y una mesa de campo, un 
par de manoplas, una nava­
ja automática, una flauta, 
una pluma estilográfica y un 
par de gafas con estuche. 

Durante la pasada quince­
na han sido entregados dos 
monederos con dinero, una 
cartera y un reloj, deposita­
dos por don Timoteo Gonzá­
lez, doña Pilar Ayala, don 
Antonio Alameda y el Ser­
vicio de Autobu s e a ; a los 
que acreditaron ser sus pro­
pietarios, doña María Dolo­
res Pérez, doña Alicia Ma-
yuelas, doña María B e l é n 
Ruiz y doña Teresa Sálz. 

Asimismo han sido entre­
gadas dos motocicletas y dos 
bicicletas a sus propietarios, 
quedando otras varias depo­
sitadas en este Centro. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFI­
CO. — Durante el día de ayer 
se verificaron en el Registro Ci­
vil las siguientes Inscripciones: 

NACIMIENTOS. — María Ir.és 
Rublo y Arnálz. Inocencio Maha-
mud y Estébanez, Sergio Rloce-
rezo y Escudero, Rafael Llórente 
y Arranz. Angel Llórente y 
Arranz, Teodomiro Rojo y de Mi­
guel, Jesús Rojo y de Miguel, 
Marta Isabel González y Mar­
tínez, Miguel Angel del Hoyo 
y Sanz. María del Pilar Anto-
lín y Martínez, María Montse­
rrat Benito y Sálz. José Igna­
cio Calvo y Rodríguez, Oscar 
Gómez y Serrano. Juan Carlos 
de la Fuente y Camarero y Da­
vid Sálz y Diez. 

DEFUNCIONES. — Milagros 
Martínez Gómez de Vlllafría, 80 
años. 

siendo trasladado a Burgos e 
ingresado en la Residencia 
Sanitaria. 

—Ayer, a las dos menos 
cuarto de la tarde, en el tér­
mino de Quintanavides, se sa­
lió de la calzada el automó­
vil matrícula M-1995-I, que 
conducía María Elena Aznar 
Sáez, de 28 años, a la que 
acompañaba Emilia O c ó n 
Gaune, de 28 años; ambas re­
sidentes en Madrid. En el ac­
cidente resultaron heridas le­
ves las dos señoritas. Fuer­
zas de la Guardia Civil prac­
ticaron diligencias. 

E L CUPON PRO . C I E ­
GOS.— En el sorteo cele­
brado en el día de ayer, re­
sultó premiado con 1.250 pe­
setas, el número 151 y con 
125 pesetas, todos los núme­
ros términos en 51. 

SEMANA SANTA 
VIAJES MELIA, le ofrece sus 
Viajes Programados en mu­
chos lugares de España y ex­
tranjero, uno de ellos en 

RUSIA 
¡Visítenos, le inforraaremosl 

Grupo A — Título 8 

PA1CA V E B BIEN 
PAllA OIR B I E N 

OPTICA 
Guillermo Erubbeok 

Especialidad 
mlorolentillas 
Espolón, 80 

F E R R O F A B R I L S . A . 
N E C E S I T A 

M DE EQUIPO PARA MANTENIMIENTO 
Presentarse en horas de oficina al Sr. L A T O R R E 

(ROC. 8.754) 

FARMACIAS D E GUAR­
DIA.— Hoy prestarán servi­
cio de guardia o urgencia 
—de nueve y media de la 
mañana hasta la misma ho­
ra de mañana—, las farma­
cias de los siguientes seño­
rea. 

Reol, plaza de José Anto­
nio, 19; Moral, Santa Do­
rotea, 21; Peralta, Brlviesca, 
3, y Garrlga, Diego Laíftez, 
16. 

Mañana, lunes.— Ridrue­
jo, Plaza de José Antonio, 
12; Angela Sanz, Vitoria, 
141 (Barriada Juan X X I H ) ; 
De Abajo, Villarcayo, 10, y 
Herederos de Alonso Gómez, 
San Pablo, 37. 

ACCIDENTE DE TRAFI­
CO. — Alrededor de la una 
de la tarde de ayer, en Cas-
trillo Solarana, derrapó sa­
liéndose de la calzada el au­
tomóvil matrícula BU-40.122, 
que conducía Vidal García 
Pozo, de 23 años, con domi­
cilio en nuestra ciudad, ba­
rrio de Gamonal calle 3-34, 
número 12, quien resultó con 
heridas de pronóstico grave, 

C I C L O M O T O R 

W o b u l e f í e 

Sólo consume un litro de gasolina por 100 Krns, 

VENTA Y SERVICIO; 

• SIN MATRICULA 
• SIN CARNET 
• SIN IMPUESTOS 

S e r v e n t a 
Merced, 13. BURGOS 

Viales Savca 
A V A L E N C I A 

Fiestas de San José 
Fallas - Fiestas 

Salida: día 16, 7,30 
mañana 

Regreso, día 20 

A B A R C E L O N A 

A Z A R A G O Z A 
Salida: día 16, 7,30 

mañana 
Regreso, día 20 

A M A D R I D 

Salida: día 16, 
tres tarde 

Regresos: días 17 y 19 

AGV, T-I36. 
Moneda, 18. 
Teléfono 20 94 38. 

BOLETIN METEOROLO­
GICO.— Compresivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto 
de Enseñanza Media Feme­
nino. 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana. 686,7; a la 
una de la tarde, 684,6; a las 
siete de la tafde, 680,4. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 7,6 grados a las 
17 horas; mínima, 0,4 gra­
dos bajo cero a los 6 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
mañana, calma; a la una de 
la tarde, SW— 11 kilóme­
tros; a las siete de la tar­
de, NW— I I kilómetros. 

Lluvia, 4,2. 
Humedad, 8,7. 

A V A L E N C I A 

Fallas y Fiestas de 
San fosé 
Salidas: 

16 y 17 Marzo 
Regreso: 
Día 20 

VIAJES CIUNIA 
Ag. V. G. B. 134 

Paloma. 23 

Teléfono 20 66 33 

Posteriormente, a las diez 
y media de la noche, sofo­
caron un Incendio ocurrido 
en la portería de la c a s a 
número 8 de San J u l i á n , 
donde un hornillo eléctrico 
prendió en la tela de la me­
sa camilla, propagándose las 
llamas a la puerta y a la 
maquinaria del ascensor. Los 
daños fueron de considera­
ción. Las llames fueron so­
focadas a los pocos momen­
tos de la llegada de los bom­
beros. 

CUPON PRO e n 
N.° 151, PREMIADO 

EN íl SORIEO Di AYER 

m u e b l e s e v / e t i o 
GRATITUD. — La viuda, 

hijos y demás familia de don 
Jesús del Hoyo González, fa­
llecido el día 22 de Febrero 
pasado (que en paz descanse), 
agradecen por medio de estas 
líneas, a cuantos asistieron al 
entierro y funeral celebrados 
por el eterno descanso del al­
ma del finado, el pasado 
día 23. 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al viernes, 

3 de Marzo de 1944. 
E N el Consejo de ministros 

celebrado ayer en Madrid 
fue autorizada la amplia­
ción de capital de " F E F A -
SA", en cuya empresa po­
drá participar el I.N.I. 

• EN el Noviciado de las 
Hermanas Carmelitas Mi­
sioneras de Pamplona han 
efectuado su profesión re­
ligiosa las señoritas bur­
galesas Conchita Mata VI-
llanueva y Jullta Arnálz. 

• E L "Boletín Oficial del Es­
tado" publica una Orden 
por la que se nombra juez 
de Primera Instancia e 
Instrucción de Castrojerlz 
a dod Luis Santiago Igle­
sias. 

• LA temporada máxima de 
ayer fue de 5,6 y la míni­
ma de 2,2 bajo cero. 

En tu casa lo que oule-
ras. que es tuya En la 
calle, civismo, que »í fie 
todos. 

S E R V I C I O D E LOS BOM­
BEROS.— A la una menos 
cuarto de la tarde de ayer 
acudieron los bomberos a la 
calle de Santander, casa nú­
mero 28, donde procedieron 
a retirar la cornisa que ame­
nazaba caer a la acera. 

AVENIDA.—A las 6,30. 7,45 
y 10,45, Segunda semana y 
cada día más y más éxito. 
E l estreno .fabuloso que 
debe verse: «Bl ú l t i m o 
viaje» (s. c ) . Julián Ma­
teos, Simón Andreu, Pau­
lino Challenor. Un colosal 
latigazo a la conciencia de 
ios padres, jExcepcional! 
(Mayores 18 años). 

C A L A T R A V A S . - 6,30, 7,45 y 
10.45. Un regocijante estre­
no «western». con el me* 
jor exponento del cine có­
mico: «Tedeum» (2) Jack 
Palance —un gigante for­
tachón y picaro—. con Ti-
moty Brent en un relato 
dinámico, que divierte al 
máximo, de esos que gus­
tan a todos. (Todd-ao-

' 70mm-Color). Menores. 
COLISEO.— Hoy. de 4 a 1. 

el mejor progr a m a : «La 
mujer marcada» (8). E l i -
zabeth Taylor. Laurenca 
Harvey. Un film soberbio, 
de pasiones Incontroladas, 
de emociones profundas. Y 
«El apartamento de la ten­
tación». (3) Carmen Sevi­
lla, Juan Luis Gali ardo . 
Picardías, gracia y diver­
sión (Maoyres 18). 

CONDAL.— Continua de 4 a 
12. Hoy, dos fabulosos es­
trenos en un programa de 
excepción: «Los vengado­
res» (2). E l más importan­
te super-western america­
no. Wllllara Holden, Su-
san H a y w a r d . E r n e a t 
Borgnine y «La leyenda 
de Eneas» (2), de gran es­
pectáculo. Steve Reeves . 
A m b a s en Cinemascope-
color. (Todos los públicos). 

C I N E CONSULADO.- Hoy, 
5.80. 7,45 y 10.45, rigruroso 
estreno de «El gran duelo» 
(3 R.) Dos colosos del colt 
frente a frente en una pe­
lícula distinta da todas-. 
«El gran duelo» E l film 
que hace de Kirk Douglas 
héroe indiscut ible d e l 
«western» Un espectáculo 
duro, violento y digno de 
la mejor linea del cine del 
Oeste (Mayores 18 años). 

CORDON.— 5.30. 7,45 y 10,45. 
U n t e m a Impresionante, 
con dos grandes actores, 
en un estreno de elevado 

«suspense» que produce la 
más alta tensión en el es­
pectador: «La muchacha 
que llegó de la lluvia» (4). 
Eastmancolor. Peter Finch 
y Shelley Wlnters. ¡Inima­
ginable terror! (Rig. Ma­
yores 18 años). 

DUCAL.— Continua de 4 a 
12. Programa monstruo: 
«Tristana» (3). La mejor 
de Buñuel. Catherine De-
neuve, Fernando Rey L a 
Insensata p a s i ó n de un 
h o m bre corrompiendo la 
vida de una mujer. Y «Sie­
te boinas rojas» (3R.) . 
Ivan Rassimov Arrollado-
ra aventura en la jungla y 
el desierto. (Mayores 18). 

C I N E GOYA.— Hoy, 5.30, 
7,45 y 10.45, segunda se­
mana de extraordina r 1 o 
éxito: «Doctor, me gustan 
las mujeres, ¿es grave ? » 
(3 R.) Le gustaban todas, 
pequeñas, grandes, gordl-
tas. flacas, danesas, france­
sas, alemanas..., pero las 
españolas mucho más. No 
deje de verla (Exclusiva­
mente mayores 18 años) 

GRAN T E A T R O —A iae 5,15 
7.45 y 10.45, Una reposición 
sensacional Un film ex­
traordinario y memorable. 
Implacable Violento: «Ha-
rrl el sucio» (SR.) Con 
Clint Eastwood - C a d a 
minuto se Jugaba ia vida 
luchando contra el impe­
rio del crimen— En pan­
talla gigante y tecnicolor. 
(Mayores 18 años) 

R E X . — Continua de 4 a 10. 
Doble gigante «La marca 
del escorpión» (3) La me­
jor historia de crim P n e s 
que ha producido el cine 
mundial. Y «En busca del 
amor» (3). Joan C o l l l n a , 
Tom Bell. La película más 
doliclosa, humana y sensa­
cional Dramática y con­
movedora. (Mayores 14 o 
menores acompañados) 

TIVOLX.— 5,30, 7.45 y 10.45, 
Un humorístico e ingenio­
so estreno, con todos loa 
alicientes para distraerle y 
divertirle al m á x i m o t 
«Sueños de seductor» (8). 
Technloolor. Con W o o d y 
Alien —el cómico norte­
americano del momento—, 
DIane Keatón. etc Era tí-
mido, torpe, pero... tsl. si!. 
(Mayores 18). 
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eunión de la Comisión provincial 
del Patrimonio Kistórico-Artistico 

D e s p a c h ó d i v e r s o s e x p e d i e n t e s 

d e o b r a s e n l a c a p i t a l y p r o v i n c i a 

Bajo la presidencia de don Valdemoro, colocación contra-
José Luis Rivas López, delega- ventanas casa número 6-6 de 
do provincial de Educación y la calle La Concepción; don 
Ciencia y con asistencia del vi- Alfredo Gómez García, ade-
cepresldente don Pedro del Ba- centar fachada casa número 
rrlo Rlafio. actuando como vo- 5, calle Avellanos y doña Gre-
cales don Jesúa M. Tárrega gorla Rulz Pablo, Instalación 
Pérez, don Alvaro Díaz Moreno, ascensor, en calle Carnlce-
y don César Rico Pardo y como rfas, 1. 
«ecretarlo don Hernán León de Informar favorablemente el 
Blas, se ha reunido la Comí- proyecto para construcción de 
slón provincial del Patrimonio 
Hlstórlco-Artfstlco. que adoptó, 
entre otros los siguientes acuer 
dos: 

Primero. — Elevar a la direc­
ción general de Bellas Artes, 
debidamente Informada la pri­
mara fase del proyecto presen­
tado por doña Elvira Agulnaga 
y otro, para la construcción de 
28 viviendas y locales comer-
dales en Poza de la Sal, Infor­
mando favorablemente la se­
gunda y tercera fase del citado 
proyecto 

Informar favorablemente los 
expedientes que se Indican. — 
De dón Euseblo HortlgOela Ra­
mos, para adecentar fachada 
calle San Lorenzo, 31; don Luis 
Lázaro Emperador, para colo­
car anuncio en calle Cordón, 
número, 1 tercero; doña Ana 
Rulz Antón, otro en San Juan 
número 19. segundo; don Felipe 
Avila Pujana, reforma de un 
local en Huerto del Rey, número 
6; Comunidad de Vecinos, de la 
casa número 5 de la Plaza Pri­
mo de Rivera, sobre sustitución 
de puerta; don Claudio García 
Delgado, dos viviendas en la 
finca «El Parque» en la locali­
dad do Lerma (Burgos) y 
Ayuntamiento do Frías (Bur­
gos), reforma y ampliación lo­
cal comercial por don Marcial 
Ortiz Alonso. 

Informar favorablemente con 
diversas Indicaciones los expe­
dientes siguientes. — De doña 
María Luz Santamaría Soto, 
obras menores en Lafn Calvo 
número 44; don Teófilo Ortega 

un colegio en la calle Hospital 
de los Ciegos por el Patronato 
de Saldaña,. 

Informar desfavorablemente 
el expediente presentado por D. 
Aquilino del Río Para, solici­
tando sustitución de puerta en 
la casa número 7 de la calle 
Arco del Pilar. 

Solicitar documentación com­
plementaria a la Diputación 
provincial, en relación con el 
proyecto presentado para cons­
trucción de una nave en el Ba­
rrio Hospital del Rey. 

Durante la reunión se acordó 
recoger en acta la satisfacción 
que a la Comisión ha produci­
do el nombramiento de don 
Gaspar Gómez de la Serna Ee-
cardovil, como comisarlo gene­
ral del Patrimonio Artístico Na­
cional. 

S e c c i ó n F e m e n i l 

Clausura de !a Cátedra de la Sección Femenina 
y un curso del P.P.G. (Promoción de la 
Mujer Rural) en Santa Gadea del Cid 

los actos fueron presididos, 
por el gobernador civil 

En Santa Gadea del Cid ha plomas, 
sido clausurada la Cátedra de El alcaide de Santa Gadea del 
la Sección Femenina del Mo- Cid pronuncio unas palabras de 
vlmlento, así como un curso de agradecimiento para el Sr. Gay-
Promoclón de la Mujer Rural, Ruidfaz. componentes del equl-
por el gobernador civil y iefe po de Cátedra por la labor de 
provincial del Movimiento, a promoción que lleva a cabo en 
quien acompañaban la delega- la provincia y al IRYDA por 
da provincial de la Sección Fe- la ayuda prestada para realizar 
menina señorita Vicenta López esta Cátedra. 
Ortfz y el Inspector provincial El gobernador civil y Jefe 
del Movimiento don Ave l ino provincial del Movimiento ex-
Agarcla. Esperaban la llegada hortó a -todos al máximo apro-
de la primera autoridad el al- vechamiento de las enseñanzas 
caldo, Junto con el delegado recibidas durante la Cátedra, 
de Trabajo,. Ingeniero Jefe del resaltando ta labor del Movl-
Instltuto Nacional de Reforma miento en toda la provincia, 
y Desarrollo Agrario, gerente Por último, visitó la exposi-
del P.P.O., alcalde de Miranda clón de trabajos realizados ôr 
de Ebro, Ingeniero Jefe de Or- las mujeres casadas y Jóvenes, 
denación Rural, S o c i ó l o g o , dando por clausurada la Cáte-
Ayuntamiento y autorida des dra de la Sección Femenina y 
Locales. el curso del P.P.O. 

- , . , , , . . Han colaborado con el equipo 
^ J ^ ^ ' ^ í - ^ T J l . ^ de Cátedra desarrollando con-

ferencias sobre distintos temas 
de Cooperativismo, Política Ac­
tual, Seguridad Social etc., los 
señores don Pablo Arribas, de­
legado provincial de Acción Po-
Iftlca y Participación; don Ma­
nuel Gómez Galarza, asesor Ju­
rídico de la Organización Sindi­
cal y don Calixto Fernández, 
director de la obra de Coopera­
tivismo de la Organización Sin­
dical. 

lugar una Salve en acción de 
gracias, celebrándose a conti­
nuación los actos de clausura, 
con entrega de premios y di-

C í e l o d e c o n f e r e n c i a s 
o r i e n t a c i ó n 

LA SEÑORA 

D.* BENITA miANGOMEZ ALONSO 
(Viada de Ramos) 

Falleció en el día de ayer, a los 91 años de edad, 
confortada con los Santos Sacramentos y la Ben­

dición de Su Santidad 
(Q. E . P. D.) 

Su apenada hermana, doña Lucía Vitlangótnez 
Alonso (Vda. de. Carro); sobrinos, Federico y Luis 
Carro Villangómez; sobrinos políticos, primos y 

demás familia 
RUEGAJM oraciones por el eterno descanso de 

su alama y la asistencia al entierro y' funeral (cór-
pore presente), que se celebrarán en la iglesia parro­
quial de SAN COSME Y SAN DAMIAN, MA­
ÑANA, lunes, a las DIEZ Y MEDIA, acto segui­
do la conducción del cadáver al Cementerio de 
San José, piadosos actos por los que quedarán 
sumamente agradecidos. 

VIVIA: C A L L E MIRANDA, 14. 
Funeraria "La Misericordia" 

Los novenarios de misas que darán comienzo el próximo 
martes, día 5, a las SIETE Y CUARTO de la tarde, en la 
parroquia de San Pedro y San Felices; el día 17, a la 
una del mediodía y el que se aplique en la parroquia de 
San Julián Obispo a partir del día primero de Abril, a las 
SIETE V CUARTO de la tarde, serán ofrecidos por el eter­
no descanso del alma de 

EL SEÑOR 

D. JOSE-MARIA VICARIO ARRIBAS 
{Industrial del bar "La terrazo") 

Que falleció el pasado día 20 de Febrero, confortado con 
los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

D. E. P, i 

LA FAMILIA ruega una oración por el alma del finado 
y la asistencia a tan piadosos actos, por lo que expresa su 
agradecimiento 

Burgos. 3 de Marzo de 197A 

Se iniciará mañana, en el Colegio 
de Madres Concepcionistas 

Por la Asociación de padres rá mañana, con arreglo el si-
de alumnas del Colegio do Ma- guíente programa: 
dres Concepcloniotas ha sido Semana de orientación pro-
organizado un interesante ciclo feslonal para alumnas de cursos 
de conferencias, que se Inicia- superiores: 

. .. Lunes día 4. — «Educadores 
del futuro», por doña Matilde 
Garcfa y García, doctora en 
Filosofía y Letras y directora 
de le Escuela Universitaria del 
profesorado de EGB. 

Martes día 5. — «Incidencia 
da la mujer en las profesiones 
sanitarias», por don José Blas 
de la Cruz, doctor en Medicina 
y director de la Residencia Sa 
nltaria General Yagüe y la Srta 
Micaela Fernández de la Cueva 
Enfermera Jefe de la Escuela 
de ATSF. 

Miércoles día 8. — «La mujer 
en la Administración», por don 
Miguel Fernández Mardomlngo 
profesor Mercantil y adminis 
trador de Servicios de la Dele 
gaclón de Hacienda. 

Jueves día 7. •— «Profesiones 
técnicas», por don José . Luis 
San Juan Rubio, doctor Inge­
niero del ICAI. 

Viernes día 8. — «El deporto 
y el arte en la mujer», por don 
Vicente Orden Vigara. Jefe de 
Actividades Dep o r t i v a s de 
la Delegación de la Juventud 
y dpn Luis Sáez. laureado oln 
tor burgalés. 

Este día cerrará esa semana 
do conferencias la R.M Josefi 
na García superlora del Colé 
gio. 

Ciclo de conferencias cuitu 
rales para padres de alumnas 

15 de Marzo. •— «Virtudes hu 
manas en la familia» por ( 
profesor don David Isaac, se 
cretarlo de ICE de la Univer­
sidad de Navarra. 

Abril — Sr don José Rlvas 
López delegado provincial del 
Ministerio de Educación y Cien 
das 

Mayo — Don José María 
Sanz Brlones, teniente coronel 
de Artillería, secretarlo de .a 
Junta de Homenaje al P. Man 
Jón, 

Comisión municipal de íráfico 

Normas 
para circulación 
de vehículos en las 
tardes de celebración 
de partidos de fútbol 
y corridas de toros 

A fin do permitir , una mayor 
fluidez del tráfico da vehículos 
con ocasión de la celebración 
de partidos de fútbol y corridas 
de toros en las instalaciones del 
Plantío, se hace público que a 
la salida de los espectáculos de 
aquella naturaleza, y durante 
media hora de duración aproxi­
madamente, la circulación se 
efectuará de la forrria que a 
continuación se Indica: 

El tráfico ascendente, en di­
rección al Barrio de Gamonal 
y salida para Irún, seguirá, a 
partir de la plaza de Logroño, 
por la prolongación de la Ave­
nida del General Sanjurjo has­
ta la calle que discurre entre 
el campo do fútbol y la Plaza 
de Toros para Incorporarse a 
continuación a la calle de Vito­
ria. 

Esta calle de Vitoria y todas 
las existentes a las Inmedia­
ciones del campo de fútbol, ex­
cepción hecha de la ya dicha 
prolongación de la Avenida de 
Sanjurjo, sólamente permitirán 
circular en sentido descendente 
hacía el centro de le ciudad. 

Todo lo anterior será conve­
nientemente señalizado y cola­
borará en esta regulación del 
tráfico urbano. personaPsuflden-
te de la Policía municipal. 

Se ruega al público que dis­
culpe las molestias que puedan 
originarse en los primeros días 
de puesta en marcha, ya que 
todo ello obedece al deseo de 
prostar un mejor servicio, 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

R e d a c c i ó n 20 12 80 

Administración 20 71 48 

El " S I N D R O i Df IA 
M M , EN l ü CLINICA DE IA CRUZ ROIA 

E l pasado iueves tuvov todo tipo de enfermedades ve. 
lugar en el salón de actos ciñas dnl apéndice Heocecal; ió-
dp IB Clínica de la Cruz do ello basado en su extraordl-
Roia. la anunciada sesión naria casuística personal El doc-
científica oue. con carde- tor Arzua Zulalca .fel'clta por su 
ter quincenal. Viene orea- brillantez a los ponentes resume 
nizando la Comisión do- sus impresiones y comienza un 
centp de dicho Centro V diálogo abierto con los mismos 
que presentó el doctor Mi- que revistió extraordinaria nu¿ 
guez Redondo. vllldad e Interés práctico para 

Fueron oonentes loa doc- todos los concurrentes, 
torea García Dorao v G a - Seguidamente establece las 
licia, V moderador el Dr. conclusiones, que resumidas, po-
Arzúa Zulaica. orestisioso drfan ser las siguientes: 
difíestóloffo bilbaíno, vice- Oue la apendicitis aguda es 
nresidente de la Sociedad la más frecuente de las enfer-
esoañola de PatoloEío di- medades de la fosa ilíaca dere-
ffestiva v presidente de la cha. y que su frecuencia es cien 
Academia de Ciencias m é - veces mayor en su experiencia 
dlcas de Bilbao. que ios otros procesos. 

Comenzó el Dr. Arzúa Oue la exploración radlológl. 
haciendo una introducción ca, se ha visto mejorada con la 
al tema, v estableciendo aportación del enema opaco, que 
las relaciones anatómicas contras'a co i el lelón terminal 
de órKanos de la fosa ilía- Y apéndice, y nos sirve para 
ca derecha, entre los cua- descartar patología cólica, 
les el apéndice es el aue Oue la clínica, orientp a ve-
con más frecuencia se in- ees y otras confunde: y que los 
flama v crea Problemas errores más frecuentes, lo son 
diagnósticos: las laoaroto- anexltls derechas 
mías realizadas han Puesto 01,6 en el hombre es más 
dp manifiesto sin embar- frecuente la aguda, y en le mu-
ko. no sólo la existencia de Ier ,a crónica 
otros procesos, sino la pxis- Pue 6,1 103 nlñ08- hay que 
tencia de anéndices sanos. valorar mucho ,a Pos¡b|e exls-
cuva extirpación nn solu- tfnda de adenitis .nesentérlcas, 
ciona el oroblema doloro- de difW diagnóstico diferen-
so del enfermo. Esto va c,a': ., 
inicialmente. nos hace ser F>nallza el Dr. Arzua Zulaica, 
precavidos V Valorar más Proyectando una serle de slldes 
las exploraciones de aue expresivos de la patología de la 
disoonemos para hacer un ' f8 ,,faca derecha, y pertene-
correcto diagnóstico nre- 5,e1tes a e"fermos ^ su abun-
operatorio aantes casuística personal. 

Seguidamente, cedió la J\nlmado colociu,o con los asis-
palabra al Dr. García Do- tente.8- que como s,e1mPre suP|a-
rao el cual comienza refi- n L f f Z / f A . yado^!vel 
riéndose a la frecuencia 
con aue acuden a la con- Z L * l L * b r ¡ ] ^ e s ^ 
sulta. enfermos aaueiados hem09 v,v,do en este curs°-
de dolor en la fosa iliaca Al hacer el diagnóstico d/fe-
derecha- nasa revista a Vm rencial" 61 Dr Garc(a Dorao- re-

S f ™ ^ n ^ h t í ^ ; síndrome doloroso superponlble 
l ^ SÍ6- e l f D , ^ J con 61 de la apendicitis cróni-concePto actual de las como adJrencla3 lco. 
apendicitis crónicas. Inicia |ft|Gas coIitis mucomernPbrano. 

sas, enfermedad de Hofmeister la exposición con la clasi­
ficación aue hoy se admi- tlfloaton(ai ciego m6vlI mesen. 
tp oor la mavoria dfi auto- —rt„ J L . x . . —l.i .. ü-terlo común, torsión cecal y lin-
I f ' ^ ^ ^ C ^ ^ L S " fadenltl8 mesentérica crónica; Rámeas, funcionales, para- , dedIca 8lJ lnte: 
sitarlas v htiásicas: segui- ^ mos minutos fl tub 
damentp enumem el sm- |osl3 i|eoceca| a |a enferme. 
drome en general, con la dad de Crhon. Finaliza su Inter-característica del dolor lo- venc|ón> refiriéndose a la fre. 
cal cuencia de enfermedades uro-
^ a l ^ . ! ? 5 : £ £ 7 1 ' '^fcas y especialmente glnecc 

lógicas, tanto orgánicas como 

• refleio. intensidad, 
iones 

sar el diagnóstico radioió-
gico enumeraren onmer que a veces en. 
i w , n ^ ^ v J ^ f ^ 2 tan Problemas diferenciales muy nicas con breve critica de complet03 seguidamente toma 
I f f i r S ^ ^ la Pa,ab,-a «I Dr Galicia, que se refiriendo los signo, direc- oc dentro de| te ^ 

n ó l f - L ^ f ^ n r ^ ^ 1 3 ? ferenc,a al abdomon agudo por nóstico v su valoración ac­
tual. 

Boletín 
«de Caritas» 

apendicitis aguda Tras una bre­
ve referencia a la historia del 

c u r o S s i r ^ / s s f . c ; \ 7 b r í / b t r r i i 0 í f i d ; r 
r v , d a r ^ ' T ' ' ^ ^ ^ 

ilustra a los presentes y de- J - A , " ,. . , ,„ NNAN_ . . ,,_ , , oe lleno a la clínica de a apen-muestra le extraordlnar a fre. J,,,,.,» „„..j„ , • j „ i„. , . , r . . . dicítis aguda, ns st endo en ios cuencia de la enfermedad, los . ._,, „., „„ . „„„ cinco síntomas de aparición su-errores en el diagnóstico pre- ce8. describiera Mur̂  operatorio, los apéndices sanos. phy hacqe ^ e| db|or eplgá8. 
' " ""• 1 trico o perlumbilical, las náu­

seas y vómitos, el dolor provo­
cado en la fosa ilíaca derecha 
y le hipersensibilldad. la fie­
bre, y por último la leucocitosis. 
Circunstancias que se observan 
en el "80 por ciento de los ca­
sos. Insiste el Dr Galicia en 
que lo realmente Importante pa* 
ra el diagnóstico es la explora­
ción meticulosa y entretenida 
del módico, tanto con el Inte­
rrogatorio tontas veces eficaz, 
como con la exploración ma­
nual 

Especial mención merecen las 
formas clínicas derivadas de ia 
situación del órgano y así co­
menta las variaciones signolófll' 
cas en casos de apéndice retro* 
óecal. pelviano, mesocellaco. 
subhepátlco. etc. 

Termine el Dr Galicia, ba* 
clendo un estudio muy slstemá* 
tico de le problemática diferen­
cial, de ese abdomen agudo de 
origen apendlculai con los d8 
procedencia urológica y genital, 
aconsejando un estudio lo mw 
perfecto posible del paciente, 
desde el punto de vista fl* 
neral. radiológico analítico etc 

Una elevada estadística, con 
curiosos casos hallados a lo lar' 
go de su vida profesional. 
ira o los presentes. -

Donativos de la semana, 
7.625 pesetas. 

Para el caso número 37: 
350 pesetas. 

Para el caso número 58: 
1.400 pesetas. 

Caso número 58. — Volve­
mos a presentar el caso de la 
semana pasada, que se trata 
de un matrimonio, aún joven, 
con cinco hijos, pues el ma­
rido se encuentra enfermo, y 
no tienen seguros sociales, 
oara el cual pedíamos 10.000 
oesetas. y hemos recibido so­
lamente entre las dos sema­
nas 3.350 pesetas. 

Advertencias — Los dona­
tivos se reciben en Cárltas 
Diocesana. Martínez del Cam-
oo. 7: en Relojería Pérez Ce­
cilio. Espolón. 21: en Radin 
Popular de BurRos. Avenida 
del Cid 8: en Radio Tuven 
tud. AIMndlga. 17 v en to­
dos los Bancos v Calas de 
Ahorros establecidos en la ca 
pltal. 
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AGENTES DE VENTAS 
4 P U E S T O S D E T R A B A J O 

Ofrece importantp E M P R E S A a personas aue 
crean reunir las siKuientes condiciones: 
— Cultura medía. 
— Dinamismo. 
— Soltura en el trato social. 
— Entusiasmo 
— Deseos de superación. 

Aunque nunca hava vendido, nosotros le orena-
raremos. Conseeuirá si oosép aotitudes cara las 
gestiones a realizar unos incresos superiores a 
las 20 000 pesetas Que PS el Dromedlo de lo aue 

consiguen nuestros actuales vendedores. 
Dispondrá de fichero de clientes. 

Seeuros Sociales. 
Interesados escribir con amplio historial a 

D I A R I O D E B U R G O S número 1.954 
v concertaremos entrevista. 

S E N E C E S I T A N 

C H A P I S T A S 
y P I N T O R E S 

Con experiencia. 
Servicio militar cumplido. 
Agradable ambiente de (rabaio. 
Moderna» Instalaciones, dotadas de últimos ade­

lantos y calefacción. 

INTERESADOS PRESENTARSE ENi 

A U T O V I C A N , S . A . 

Concesionario de RENAULT 

Calle Alcalde Martin Cobos. - BURGOS 

¿ L E G U S T A R I A P O S E E R 
S U P R O P I O N E G O C I O ? 

S I DISPONE D E 160.000 P E S E T A S . NOSOTROS 
S E L O MONTAREMOS S I N MAS D E S E M B O L ­

SO P O R SU P A R T E 

Aumentará sensiblemente sus üisresos men­
suales. 

Solamente le ocupará un tiempo mínimo se­
manal, en horas libres. 

No tendrá necesidad üe¡ abandonar su traba-
Jo actual. 

Le informaremos de interesantes pormenores. 
Escribiendo a 

t . U. P. E . S. A. 

CA Orense núm. 33. 5.° C. MADRID-20. 

USIA OflCIAl DEL SORTEO DE LA LOTERIA NACiONAl CELEBRADO AYER 
Premio de 12.000.000 do pesetas para el billete número 

Vendido en Alicante. 
2 Aproximaciones de 400.000 pesetas cada una, para los billetes 

• números 
9 Decenas de 100.000 pesetas cada una, para los billetes números 

39281 al 39290, ambos inclusive (excepto el 39287). 
99 Centenas do 40.000 pesetas cada una, para los billetes números 

39201 al 39300, ambos inclusive {excepto el 39287). 
799 Premios de 20,000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 

como el primer premio en . . . , 
7.999 Reintegros da 2.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 

como el primer premio en 

39287 

39286 y 39288 

1 Premio de B.000.000 de pesetas para el billete número. 
Vendido en Alcorcón. 

2 Aproximaciones de 300.000 pesetas cada una, para los billetes 
números . . . . 

9 Decenas de 50.000 pesetas cada una, para los billetes números 
68371 al 68380, ambos inclusive (excepto el 68379) 

99 Centenas de 30.000 pesetas cada una, para los billetes números 
68301 al 68400, ambos inclusive (excepto el 68379) 

1 Premio de 2.000.000 de pesetas para el billete número 
Vendido en Madrid, Badajoz, Córdoba, Sevilla, Molina de Segura, Car­

tagena y Catarroja 
2 Aproximaciones de 168.500 pesetas cada una, para los billetes 

números . . . 
9 Decenas de 25.000 pesetas cada una, para los billetes números 

09551 al 09560, ambos inclusive (excepto el 09560) 
99 Centenas de 20.000 pesetas cada una, para los billetes números 

09501 al 09600, ambos inclusive (excepto el 09560) 

87 

68379 

68378 y 68380 

09560 

09559 y 09561 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número 
Vendido en Barcelona, Madrid, Alicante, Santa Coloma do Gramanet, 

La Laguna, Logroño, Baracaldo y Reserva. 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número 
Vendido en Castellón, Villafranca del Panádés, Sevilla, Lérida, Bilbao 

y Madrid. 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número 
Vendido en Alora, Salamanca, Carballo, Hospltalet de Llobregat, Santa 

Cruz de Tenerife, León, Guacho y Reserva. 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número 
Vendido en Hospitalet de Llobregat. 

32 Premios de 250.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

5744 6376 7402 9989 

1.840 Premios de 20.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

08308 

26823 

28086 

38399 

019 

030 

180 

208 

381 

383 

389 

429 

457 

685 

699 

699 

781 

806 

810 

893 

906 

927 

927 

932 

932 

950 

980 

Esta lista comprende 11.007 premios adjudicados, para cada serie, en esto sorteo. En el conjunto de las ocho series, 88.056 premios, por un importe de 896.000.000 de pesetas. 

1 
Números PwCtM Números Pesulaa Númoros Peseta* MdiMrM PdMtM NdfflMM PMÜM Números Pesetas Números Ntfnwroi Pesetas Números Pasatu Números Pesotai 

09501. 
09511. 
09521. 
09531. 
09541. 
09551, 
09561. 
09571. 
09581. 
09591. 
39201. 
39211 . 
39221. 
39231 . 
39241 . 
39251 . 
39261 . 
39271 . 
39281 . 
39291 . 
68301 . 
68311 . 
68321 . 
68331 . 
68341 . 
68351. 
68361 . 
68371 . 
68381. 
68391. 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 
,.45.000 
.188.500 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..40.000 
..40.000 
..40.000 
..40.000 
..40,000 
..40.000 
..40.000 
..40.000 
.140.000 
..40.000 
..30.000 
..30.000 
.-.•00.000 
..30.000 
..30.000 
. .30.000 
..30.000 
. .80.000 
. .50.000 
..30,000 

09502. 
09512. 
09522. 
09532. 
09542. 
09552. 
09562. 
09572. 
09582. 
09592. 
39202. 
39212. 
39222. 
39232. 
39242. 
39252. 
39262, 
39272. 
39282. 
39292. 
68302. 
68312. 
68322. 
68332. 
68342. 
68382. 
68362. 
68372. 
68382. 
68392. 

.20.000 
..20.000 

20.000 
. 20.000 
.20.000 
,45.000 
.20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 
,40.000 

,.40.000 
.,40.000 
..40.000 
..40.000 
..40.000 
..40.000 
..40.000 
,140.000 
..40.000 
..30.000 
,.30.000 
..30.000 
..30•000 
..30.000 
.,30.OOO 
..30.000 
..80.000 
..30.000 
..30.000 

09503 
09513 
09523, 
09533 
09543 
09553 . 
09563 
09573 
09583 
09593 
26823. 
39203. 
39213, 
39223. 
39233. 
39243. 
39253. 
39263 
39273. 
39283. 
39293. 
68303. 
68313, 
68323. 
68333. 
68343. 
68353. 
68363. 
68373. 
68383. 
68393. 

20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20 000 
45.000 

. 20,000 
20.000 

,20.000 
.20.000 

.imooo 
40.000 
40.000 

.40.000 
. 40.000 

40.000 
.40.000 

. 40.000 
.40,000 

,140.000 
..40.000 
..30.000 
..30.000 
..30.000 
..30.000 
..30.000 
..30.000 
..30.000 
..80.000 
..60.000 
.,30.000 

09504. 
09514. 
09524. 
09534. 
09544. 
09564. 
09564. 
09574. 
09584. 
09594. 
39204 
39214 
39224. 
39234. 
39244. 
39254 
39264 
39274. 
39284• 
39294 
68304 
68314 
68324. 
68334. 
68344. 
68354. 
68364. 
68374. 
68384. 
68394. 

.20.000 

.20.000 
. ,20.000 
. .20.000 
.20,000 
.45.000 

, .20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

. .40.000 
40.000 

. .40.000 
40.000 

.40.000 

.40.000 
40.000 

.40.000 
. 140.000 
.40.000 
.30.000 
.30.000 

. . 30.000 

..30.000 
.30.000 

. .30.000 

..30.000 

..80.000 

..30.000 

..30,000 

09506. 
09515. 
09525. 
09535. 
09545. 
09555. 
09565. 
09575. 
09585. 
09595. 
39205. 
39216. 
39225 
39235. 
39246 
39258• 
39265 
39275 
39285 
39295 
68306 
68315 
68326. 
68335 
68345. 
68356 
68365. 
68376. 
68385. 
68395. 

..20.OQO 

.,20.000 

.,20.000 

..20.000 

..20.000 
,.45.000 
..20.000 
.,20.000 
..20.000 

20.000 
.40.000 
,40.000 

. 40.000 
40.OOO 

. 40.000 
. ,40.000 

.40.000 
40.000 

.140.000 
40.000 

.30.000 

. 30.000 

.30.000 

.30.000 
30.000 

.30.OOO 

.80.000 
..80.000 
,.30.000 
..30.000 

09506. 
09516. 
09526. 
09536. 
09546. 
09556. 
09566. 
09576. 
09586. 
09596. 
28086. 
39206 
39216 
39226-
39236 
39246 
39256 
39266 
39276 
39286 
39296 
68306 
68316. 
68326. 
68336. 
68346. 
68356• 
68366. 
68376. 
68386. 
68396. 

. .20.000 

. .20.000 

..20.000 

. .20.000 

..20.000 

..45.000 

..20.000 

..20,000 

. 20.000 
•.20.000 
.1.000.000 
. 40.000 
..40.000 

40.000 
40.000 

..40.000 
40.000 

..40.000 
40,000 

540.000 
40.000 

.30.000 
,30.000 
30.000 

..30.000 

.,30.000 

..30.000 

.,30.000 

..80.000 

..30.000 

..30,000 

09507 
09517 
09527 
09537 
09547 
09557 
09567 
09577 
09587 
09597 
39207 
39217 
39227 
39237 
39247 
39257 
39267 
39277 

. .22.000 
i ..22.000 
..22.000 
..22.000 

22.000 
.47 000 

..22.000 

.,22,000 
42,000 
22.000 
42 000 
42.000 
42 000 
42.000 

.42.000 
42.000 
42.000 
42 000 

39287.. 12.000.000 
39297 
68307 
68317 
68327 
68337 
68347 
68357 
68367 
68377 
68387 
68397 

42.000 
32.000 

,32.000 
.82.000 
.32.000 

. . Í2 .000 
. .32.000 
. .32.000 
. .82.000 
, .62.000 
..32.000 

08308. 
09508, 
09518. 
09528. 
09538, 
09546. 
09558 
09568 
09578 
09588 
09598, 
39208. 
39218 
39228, 
39238. 
39248. 
39258, 
39268 
39278. 
39288. 
39298. 
68308. 
68318. 
68328. 
68338. 
68348. 
68358. 
68368. 
68378, 
68388. 
68396. 

. 1.000.000 
20.000 

.20.000 
20.000 
20,000 
20,000 
45.000 

.20,000 
20.000 

. 20.000 
. ,20,000 
.60,000 
40.000 
40,000 
40.000 
40.000 
40,000 
40,000 
40.000 

540.000 
40.000 

.30,000 
..30.000 
..30.000 
..30.000 
..30.000 
..30.000 
..30.000 
.380.000 
..30.000 
..30.000 

09509 
09519 
09529, 
09539, 
09549, 
09559 
09569. 
09579. 
09589, 
09599, 
33399. 
39209. 
39219. 
39229. 
39239. 
39249. 
39259. 
39269. 
39279. 
39289. 
39299. 
68309. 
68319. 
68329. 
68339. 
68349. 
68359. 
68369. 

, 20,000 
.20,000 
20.000 

,20,000 
,.20.000 
213.500 
20.000 
20.000 
20.000 

.20.000 
, l.OOO.OOO 
.,40.000 
.40,000 

.,40.000 

.,40.000 

.,40.000 

..40.000 

..40.000 

..40.000 

.140.000 

..40,000 

..30.000 

.,30,000 
. .30.000 
..30.000 
..30.000 
..30,000 
..30,OOO 

09510, 
09520, 
09530. 
09540. 
09550. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 

09560.. 2.000.000 

Termlnaclonos 
381...20.000 
781...20.000 

Terminaciones 
7402..250.000 
932 . . . 40.000 

Terminaciones 
383...20.000 
893...20.000 

Tormlnaclones 
5744..250.000 

Terminaciones 
685...20,000 

Termlnaclonos 
6376..250.000 

806... 20.000 
906...20.000 

Terminaciones 
457...22.000 
927...42.000 
67....22.000 

7 2.000 

Terminaciones 
208..,20,000 

68379.. 5.000.000 
68389..,60,000 
68399...30.000 

Termlnaclonsa 
9989..250.000 

019.. .20.000 
389..,20.000 
429..,20.000 
699., 40.000 

09570. 
09580. 
09590. 
09600. 
39210. 
39220. 
39230. 
39240. 
39250. 
39260. 
39270. 
39280. 
39290. 
39300. 
68310. 
68320. 
68330. 
68340. 
68350. 
68360. 
68370. 
68380. 
68390. 
68400, 

.,20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

.,40.000 

.,40,000 

..40.000 

..40.000 

..40.000 

. .40.OOO 

..40.000 

..40.000 

.140.000 

..40.000 

..30.000 

..30.000 
. .30.000 
..30.000 
..30.000 
..30.000 
..30.000 
.380.000 
. .30.000 
..30,OOO 

Tormlnaclones 
030...20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.OOO 

.20.000 

180. 
810. 
050. 
980. 

INSTRUCCIONES PARA LA CONSULTA DE ESTA LISTA 
rin A 90niPru«1>e s! la lecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe­rior da la lista coinciden con tos de su billete o décimo. 
i ^ cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que ¡H"; F<*̂ *̂spont,lllo • todos los números qus terminan con la cifra grande que la 

eÜ***! clBS"ic,,rfo« en dos grupos: números completos y terminaciones. ror ejemplo, si su número termina en 1. ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Lo* premios Indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3. ' Vea el en la columna de números aparece el que Vd. juega y. si asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el Importe total de tos premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando ta lista, 

4. ' 81 no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi­

naciones. 81 las hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestas, a la dsrecna encontrara el total de premios que han correspondido a todo* toa numeros (|U8 terminan con asas cuatro cifras. 
81 no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no tas hay. proceda an la misma forma con las terminaciones da tres cifras, en su caso con las de dos y, finalmente, con ta de una. 
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HOY SE CELEBRA EN TODA ESP 
E l DIA DE HISPANOAMERICA 

«El Episcopado iberoamericano, consciente del momento 
crucial que padecen sus cristiandades, pide ayuda 
a toda la Iglesia. Si no llegamos a tiempo, todo 
se habrá perdido» (arzobispo de Burgos) 

Gon motivo del día de Hispa- Iberoamérica unas palabras no basta. Es necesario aumen 
noamórica diversos prelados de que más que nadie, nosotros, tar el esfuerzo. Son necesarios 
España, han publicado vibrantes los católicos españoles, hemos más sacerdotes, más religiosos 
exhortaciones pastorales, Invl- de meditar en este «Día Nació- más seglares, si queremos ser 
tando a los sacerdotes, rellglo- nal de ta Vocación Hlspanoa- conscientes con nuestra voca 
sos, rellgiosaa y fieles a partí- mérlcana». El Santo Padre,, co- clón de evangelizar todos los 
cipar con ardiente celo en la nooedor de los grandes proble- pueblos; si atendemos a la lla-
oelebraclón de éste día. mas y del deseo de progreso mada del Santo Padre y no ne 

Nuestro venerado señor arzo- y desarrollo de aquellas nado* gamos los vínculos de sangre 
blspo, Mons. Segundo García nes en el terreno social como de lengua y de la fe plantada 
de Sierra, hondamente preocupa- en el moral y religioso, maní- por nuestros mayores con bas 
do pa este gravísimo problema f,e8ta simpatía y profundo tantes mayores sacrificios que 
de prestar nuestra más eficaz efacto por aquellas Iglesias que los que hoy nos piden, que nos 
ayuda a nuestros hermanos de nacieron del corazón de Eapa- unen con los hijos de la España 
Hispanoamérica, ha publicado en fecunda, 
estos años pasados diversas e En seguida señala la herida. 
Importantes orientaciones pas- cau8a de su Inquietud, «ta 08- ORACIONES ESPECIALES Y 
torales que nos deben servir casez de sacerdotes, religiosos EN TODAS LAS IGLESIAS 
para 'acoplar nuestra con- y seglares es para Nos un mo-
ducta de fieles hijos de la Igle- J V0L d* v,va Preocupación... 
sia a la cooperación que se nos Y bendecimos a todos loa 
pide en favor de Iberoamérica, socerdotes religiosos y seglares ^ . ^ oione3 
He aquí algunas de estas orlen- ^"jbión en *5*0* f ' ^ p » ^ f ' ^ S l T i a 
tnrinnM más luminosa'» v de nieses han marchado allá lie- f. . U'0<'«SI8 

10889 y vando una preciosa ayuda a la Nacional de las vocaciones his-

COLECTA EXTRAORDINARIA 
EN TODAS LAS IGLESIAS 

arzobispo ratifica 
ya vigentes 

Diócesis para el Día 

m m m m m m ut unía ai publiiu 
DE 

S e m a n a d e l 4 a l 1 0 d e M a r z o 

La Comisión ejecutiva de chuletas de lomo y riñonada, FRUTAS V HORTALIZAS 
la Comisión provincial dele- 150; mazo de jamón, 160; pa-
gada de Precios, ha determi- leta y aguja, 130; chuleta de 
nado los 
de venta al 
tículos que se señalan para 
la próxima, semana. L E C H E ESTERILIZADA 

17,50 y 19 péselas litro. 

Precios, ha determi- leta y aguja, 130; chuleta de Limones yema . ¿q.¿t 
precios orientativos aguja. 13Ó; panceta. 65; eos- Pe,s,el£íf k*101 limones •¡Vlese-

al público, de los ar- tillas, 65 y tocino, 20. ^ • 2J-22;. Go1-
ue se señalan na ra den V Starkmg , 13-16; man­

zanas "Reineta", 13-17; plá­
tanos extra, 25-26; plátanos 
primera, 22-23; plátanos se­
gunda, 18-19; naranjas "Na-
vel", 8-10; naranjas ""Naveli-
na". 12-14; naranjas "Salus-
tiana", 8-11; patatas blancas 
y roias (granel), 7-7,50; toma­
tes "Muchamiel". 28-33; ce-

vlda de la Iglesia». 

PABLO VI ESPERA EN LA 
AYUDA DE ESPAÑA 

mayor actualidad. 

NUESTRA ESPECIAL 
SOLIDARIDAD CON 
HISPANOAMERICA 

«Los pueblos de HIspanoamó- Ya Por el año 1963. en carta 
rica —afirma el prelado— por Rígida a 'os obispos y Diócesis 
tantos vínculos entrañables uní- Je España, Pablo VI manifiesta 
dos a nuestra historia y. sobre ,a esperanza —que es ruego-
todo, a nuestra fe. vuelven a ^ nuestra colaboración con es 
llamar hoy e nuestras puertas. tas Palabras: «Esperamos con-
La solidaridad que a todos los indamente que la cristiana Es-
hombres y, ante todo y sobre Paña si8a Pastando con la vl-
todo, el amor con que todos los talidad V entusiasmo de cada 
miembros del Cuerpo Místico Diócesis, aquel apoyo colectivo 
han de cooperar eficazmente al une V potencia para lo-
blen común de la Iglesia, exi- Ia8 gandes metas que se 
gen de nosotros una respuesta h3 propuesto el Episcopado do 
generosa a esa apremiante lia- esa dilecta nación» 
mada». 

TODOS LOS FIELES DEBEN 
COOPERAR A LA TAREA 
UNIVERSAL DE LA IGLESIA 

«Si la Iglesia es una, extendí-

panoaméricanas; con predica 
ción, oraciones especiales y ca 
leqta extraordinaria en todas 
las Iglesias, templos y capillas 
de la archidiócesls. 

CARNES 
Ternera. - Extra (soloml- POLLO EV1SCERADO 

lio), 330 pesetas kilo; chulé- , ? ¿ ( ü 
tas descargadas, 270; chulé- 62 pesetas kil0' 
tas de aguja, 170; primera u.tT-vnc 
"A", 300; primera "B". 275; " U * ' ™ » 
segunda, 160 y tercera, 90. Extra, 41-42 pesetas doce- bollas. 10-12; repollos, 7-10; 

Aflojo. — Extra (solomi- na; primera, 38-39; segunda, lechugas (unidad). 4-6; coli-
11o), 300 pesetas kilo; prime- 35.37. tercera, 33-34 y cuar- flor, 12-14 pesetas kilo; alca-
J * A", 230-240; primera tai 29-30. chofas. 20-25: acelgas, 10-12. 
"B", 195-205; segunda, 130 y 
tercera, 85. PESCADOS FRESCOS 

Vacuno mayor. — Extra 
(solomillo), 290 pesetas kilo; Merluza sin cabeza, más 
primera "A", 170; primera de 2.500 gramos, 200-220 pe-
"B", 160; segunda, 100 y ter- setas kilo; merluza con cabe­
cera, 80. za, menos de 2.500 gramos, tas kilo; arroz selecto, 25-26; 

Lanar lechazos. — Delan- 140-160; pescadilla blanca, garbanzos gordos (según pro­
tero, 180 pesetas kilo y trase- más de 1.000 gramos, 130- cedencia). 37-47; garbanzos 
ro, 185. 140; pescadilla blanca, de 501 tamaño pequeño (según pro-

Cordero. — Chuletas, 190 a 1.000 gramos, 115-125; pes- cedencia), 28-34; a l u b i a s 
pesetas kilo; pierna, 150; pa« cadilla blanca, de 200 a 500 blancas finas redondas (según 
letilla, 130 y pescuezo, pe- gramos, 100-110; gallos gran- procedencia), 40-45; alubias 
cho y rabo, 75. des, 100-120; gallos media- blancas corrientes ( s e g ú n 

Lanar mayor. — Chuletas, nos, 90-100; gallos pequeños, procedencia). 26-28; alubias 
110 pesetas kilo; pierna, 100;, 70-80; sardinas, 20-25; bo- pintas agarbanzadas (según 
paletilla, 75 y pescuezo, pe- qucrón o anchoa, 30-40: ch¡- procedencia), 25-28; lentejas 
cho y rabo, 55. charros grandes, 23-28; chi- selectas (según procedencia). 

Porcino. — Cinta de lomo charros pequeños, 12-16: be- 42-47 y lentejas corrientes 
y solomillo, 220 pesetas kilo; sugo, 80-90. (según procedencia), 24-28. 

Mercancía calidad primera 
si no hay otra especificación. 

ARROZ Y LEGUMBRES 

Arroz granza, 26-30 pese-

El problema de las vocaciones 
en la propia Iberoámerica es 
Inmenso, necesitan 150.000 sa­
cerdotes. Hoy cuenta con, 
20.885 para sus 250 millones de 
católicos. Existen pueblos In­
mensos que carecen casi de to-

daTortodó^l Mundo." y^-nada da ^ f * ™ ¡ " ¡ * ^ «J 
es deflclentísima. Nadie podrá 
tacharnos de exagerados el 

de lo que atañe a la Iglesia, 
nuestra Madre, es o puede ser 
ajeno a cada uno de los cris- Pfnsai™a ^ ** fata de pue-
tianos» es claro que hay .que bJ0(3 evangelizados, ardientes 
movilizar todos los efectivos defensore8 de sus tradiciones 
para ponerlos al servicio de to- <*,st'anas- Pero batidos 
da la iglesia y no por man- ^undancla y eficacia de 
datos, a todas horas repetidos, ¿io.s por 0 ra3 Ideologías empe-
sino por imperativos de la mis- f^.08 e" la 9ran t1area de P^' 
ma fe. que fluye de una vida fulnda8 transformaciones econó-
cristhna consecuente y lógica». m,ca8 V*™™**- necesarias 

Todo esto tiene que provocar * "r<s8entes; q"e 8i "0Jlegam°s 
una seria reflexión en todos no- 20*,empo todo 86 habrá perd,-

RICANO PIDE AYUDA A 
EL EPISCOPADO IBEROAME-

TODA LA IGLESIA 

El Episcopado iberoamericano 

con 
me-

orientacionesi 

PREOCUPACION VEHEMENTE 
DE LOS PAPAS 

aotros y mirar no sólo con sim­
patía, sino con sincero y ver­
dadero espíritu de ayuda los 
problemas que aquejan a i,ues-
tros hermanos. Hemos de oír 
al Papa y secundar con gozosa selectfümo' y dinámico, cons-

consignas v dente del momento-crucial que 
padecen sus cristiandades, pi­
de ayuda a toda la Iglesia. 

Las perspectivas al, por un 
lado son angustiosas, por - otro 

•Hispanoamérica es una preo- constituyen las esperanzas más 
cupaclón constante de los 'úti- consoladoras para el catolicis­
mos Pontífices Pablo VI. en ia mo: dado su movimiento de-
vehementísima alocución con- mográflco, se calcula en qul-
testando a la felicitación na- nlentos millones de católicos de 
videfta del Sacro Colegio ai pa- aquellas latitudes para el año 
sar revista a los acontecimién- ^000 
tos del año 1967 y estudiar los España ocupa el primer lugar 
problemas que hoy tiene la en efectivos de sacerdotes y 
Iglesia planteados, dedica ^ religiosos (allí enviados). Pero 

I M P O R T A N T E I N D U S T R I A 

D E A L I M E N T A C I O N 

con l.ft marca r.eKional en constante exoanaión. 

orecisa Dará Bureros v orovincia 

Buen conocedor del mercado local de alimenta­
ción v Hostelería v formado en las modernas téc­
nicas de ventas. Residencia Bureos Canital v con 
carnet dp conducir Escribir a mano detallando 

historia) al Apartado núm 349 de Bilbao. 

(CNS 24.814) 

i 

M u e b l e s p a r a " v i v i r e l • i • 

. . . m u e b l e s p a r a s e n t i r q u e t o d o e n la c a s a r e s p o n d e a s u g u s t o p e r s o n a l , a s u m o d o d e s e r . . . M u e b l e s d e c a l i d a d c o n n o t a b l e s v e n t a j a s e c o n ó m i c a s . 

AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 
V i t o r i a , 5 3 , 5 6 , 5 8 , 6 0 y 6 2 - B U R G O S 

una «elección de la marc» 
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C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

• HOY AT. BILBAO-MURCIA Y TENIS, Y EL MIER­
COLES MAS FUTBOL. 

Tres retransmisiones hay previstas para hoy, aunque 
dos del mismo deporte. Por la mañana, dentro de "Uni­
dad móvil", tenis correspondiente al torneo de W.C.T., 
desde el Palacio de los Deportes de Barcelona. Si no ha 
habido circunstancias que hayan motivado algún cambio, 
el partido a ofrecer es la final individual. Dentro de "Tar­
de para todos" se darán, aproximadamente a las 6,28, imá­
genes de la final de dobles. Luego, a las ocho, tendremos 
fútbol desde el campo de San Mames. Encuentro en teo­
ría de fácil pronóstico, ya que se enfrentan el Athletic 
de Bilbao, clasificado en tercer lugar con veintisiete pun­
tos y tres positivos, y el Murcia, que está en el puesto 
diecisiete con dieciocho puntos y seis negativos, sin haber 
ganado una sola vez fuera de su terreno de juego, aunque 
sí empatado en tres, una de ellas contra el Real Madrid. 
Añadamos que, según informa TVE, el próximo miércoles 
a las cuatro de la tarde, se conectará con Belgrado para 
dar el Estrella Roja - Atlético de Madrid de la Copa de 
Europa. 

• "TARDE PARA TODOS", CON DIBUJOS DE " E L 
CONDE DE MONTECRISTO" 

Se nos facilita el siguiente minutado con destino a 
"Tarde para todos" de hoy. 3,45 Presentación; 3,50 Recital 
en la Olimpia de París, con Juliette Greco; 4,34 Informa­
ción deportiva; 4,39 Osobuco y "Zoo Loco"; 5,05 Infor­
mación deportiva; 5,08 Dibujos animados de "El Conde 
de Montecristo"; 6,01 Información deportiva; 6,04 Avan­
ce informativo; 6,09 Ballet de los hermanos Pavlowsky y 
Miguel Gallardo; 6,25 Información deportiva; 6,28 Ulti­
mos minutos de la final de dobles del torneo de tenis de 
la WCT; Coral vasco Umore Ona y Armando Manzanero; 
7,12 Fernando Esteso; 7,25 Información deportiva; 7,33 
Lia Uya; 7,54 Despedida para dejar paso a la retransmisión 
del partido de fútbol At. Bilbao - Murcia. 

• LA HABIL VARIEDAD DE LA NOCHE DE ANTE­
AYER 

Podemos calificar de variada la noche del pasado vier­
nes. La base estuvo en la buena resolución del programa 
previo a la conexión con el Palacio de los Deportes para 
dar boxeo. No se recurrió a unos rellenos vulgares, sino 
que se supo plantear la cuestión de modo inteligente. 
Primero con un musical agradable, a base de viejos éxitos, 
variado y ameno, de media hora de duración, con elegan­
cia en su puesta en minipantalla. extremadamente cuida­
da y ágil. 

A continuación se ofreció un episodio de "Mi mundo", 
serie en su día emitida por el UHF, que resultó descono­
cida para la mayor parte de los telespectadores. El selec­
cionado tenía un humor suave, agradable. No de risa, 
sino de sonrisa. De leve y aiíieno pasatiempo. En resumen, 
que aquellos a quienes no les gustaba el boxeo pudieron 
dejar a las diez y media la pantalla con la sensación de 
que habían pasado una hora entretenida. De que, en medio 
de todo, para ellos no había resultado desafortunado el 
cambio de programa. 

Por lo que a la velada boxistica se refiere, hemos de 
reconocer que este crítico sólo vio la pelea de Urtain, sin 
contemplai la anterior. De ahí que en este comentario nos 
ceñimos a ella. Retransmisión eficaz, con las cámaras 
siempre atentas, siguiendo bien el desarrollo de la pelea, 
que en sí no tuvo gran cosa de especial En cuanto a la 
labor de los locutores exageraron un tanto el cansancio de 
Urtain. pero en general mostraron objetividad. La deci­
sión de los jueces es de las de comentar, ya que muchos 
habrán sacado la impresión de que King Román mereció 
la victoria a los puntos. 

• UN CICLO QUE SERIA ABRUMADOR 
Han empezado a publicarse rumores en torno a la 

posibilidad de un ciclo dedicado a la figura de Juan de 
Orduña. Con ocasión de su muerte ha habido cariñosos 
comentarios en torno a su labor cinematográfica. Destacó 
en este sentido el que le dedicaba TVE. anteS de reponer 
en su honor la zarzuela "Bohemios" Ha habido, por con­
tra, quienes pese a las penosas circunstancias han puesto 
los puntos sobre las "íes", como vulgarmente se dice. Han 
reconocido el gran entusiasmo de Juan de Orduña, sus 
valores personales; y destacan que el gran mérito de! 
desaparecido director fue el poner una enorme ilusión en 
lo que hizo. Una ilusión poco común que le llevó a cose­
char éxitos populares. Pero de ahí a considerarlo un ge­
nio del cine (como ha pretendido TVE.) media, por des­
gracia un abismo. Es más, una revisión de su obra resul­
taría demoledora, Demostraría que fue un cine de cir­
cunstancias, apto sólo para un determinado tiempo y pú­
blico, pero sin validez artística, que el paso de los años 
ha convertido en insoportable en la mayoría de los ca­
sos. Precisamente por lo que de ocasional lleva dentro, sin 
que le acompañe el genio sino más bien lo contrario. 

Dediquemos a Orduña un cariñoso recuerdo, elogiemos 
ese entusiasmo, pero el mejor favor que puede hacérsele 
es no reponer sus películas. No entusiasmarían ni al públi­
co ni a los especialistas. ¿Es duro decirlo? Puede. Pero 
qué más quisiéramos, por bién del cine español, que afir-
fna lo contrario. En honor de Orduña digamos que ese 
entusiasmo que puso lo querríamos ver en muchos de los 
qu« ahora hacen cine en nuestro país. Porque lo que sí 
jecouocemos es que, para bien o para mal, él ha hecho 
mstona en el cine hispano. A cambio, quienes ahora fa-
orlcan esas repudiables y pésimas pclfcdlas de sexo y 
s»iigre, sin nada dentro de valor, ni siquiera harán esto. 

• ESTA VEZ LLEGA "MC-CLOUD" 
Estrenos TV" presenta hoy "Alguien pretende elimi-

m a Jennie" (un rombo) de la serle McCIoud, con Den-
n>3 Weaver. En un accidente de helicóptero se da por 
muerto a un hombre de negocios. Su cajero desaparece con 
"«stante dinero e Inicia la investigación buscando a una 
•K-secretaria del financiero. 

Antes de acabar el comentarlo de hoy señalemos que 
jnaaana por la noche se inicia la nueva serie del Doctor 
£üürfguez de ja puente y se em¡te ia canci5n con ia qUe 
rarot acude a Eurovisión. 

Don Rafael Acosta 
España, Jirector 
general del 
Banco de Bilbao 

Bilbao. — Don Rafael Acosta 
España, hasta ahora director 
general adjunto del Banco de 
Bilbao, ha sido nombrado direc­
tor general de la Entidad. Que­
da así cubierta la vacante pro­
ducida por la reciente designa­
ción de D. José Angel Sánchez 
Asiaín como presidente del 
Banco. 

D. Rafael Acosta, personali­
dad bien conocida en los medios 
económicos - financieros, ha si­
do en los últimos años uno de 
los colaboradores más próximos 
al señor Sánchez Asialn en la 
Dirección del Banco de Bilbao. 
Su designación confirma la per­
manente línea de continuidad 
adoptada por el Consejo 

El señor Acosta España nació 
en Granada en 1923, donde cur­
só el bachillerato y la licencia­
tura en Derecho que concluyó 
con premio extraordinario. Per­
tenece al Cuerpo de I. Técnicos 
Fiscales del Ministerio de Ha­
cienda, donde desempeñó la Je­
fatura de la Sección de Rela­
ciones Fiscales Internacionales 
y la de Estudios, con categoría 
de subdirector general, y, final­
mente en 1964. fue nombrado 
secretario general técnico del 
Miflisterlo. 

Ha sido, Igualmente, director 
del Instituto de Estudios Fisca­
les, consejero de Economía Na­
cional y presidente adjunto de 
la Ponencia de Financiación del 
Plan de Desarrollo. Representó 
a España en el Comitó Fiscal 
de la O.C.D.E. y en negociacio­
nes con diferentes países y con 
el Mercado Común Europeo. 
También ha sido profesor de la 
Facultad de Derecho de la Uni­
versidad de Granada y de la 
Facultad de Ciencias Políticas 
y Económicas de la Universidad 
Complutense de Madrid. 

El nuevo director general del 
Banco da Bilbao pertenece s la 
Entidad desde 1969. 

Está sn posesión de la Gran 
Cruz al Mérito Civil es caba­
llero de la Legión de Honor de 
la República -Francesa, y es au­
tor de numerosos trabajos pu­
blicados en Revistas y Boletines 
Económicos, Financieros y Fis­
cales. 

DI MOJI 
S E R V I C I O U R G E N T E 

E L E C - A U T O 

Avda. del Cid. 80. 
Teléfono 224574 

AIOÜMMGS 
LOCALES 
180 v 200 m2. 

Informes: 

Leiías E l Cid 
Los Colonias. 6 

P R I M A V E R A 
E N 

L a P u e M a 

PRESENTAMOS LAS ULTIMAS 
COLECCIONES EXCLUSIVAS: 

C o n f e c c i ó n s e l e c t a d e : 

S e ñ o r a 

C a b a l l e r o 

y N i ñ o s 

T e j i d o s j g é n e r o s d e p u n t o 

G R A N M O D A 

¡ | A L T A S E L E C C I O N E N N O V E D A D Y C A L I D A D 

C O N M O D E L O S Y D I B U J O S E X C L U S I V O S 

S I E M P R E A P R E C I O S D E E X C E P C I O N ! ! 

P u / e h l a 

en sus dos únicos establecimientos 

Calles LAS CALZADAS. 46 

y CONDESTABLE 

V E A L A M O D A E N N U E S T R O S 

E S C A P A R A T E S 
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J n U J E R , 
R O S A D E L O S V I E N T O S 

10 QUE D i N Y NO DICEN IAS CEIAS 
P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

Hubo una vez, una médica, 
curandera o lo que fuese, tal 
vez una física, porque así lla­
maban en la Edad Media a los 
doctore, en Medicina, que es­
tablecía su diagnóstico fijándo­
se en las cejas de las damas 
que le Iban a consultar. 

La física decía, por ejemplo: 
—No me gustan nada sus ce-

Jas. 
—¿Qué tienen? 
—Caen hacia abajo como si 

fuesen unos bigotes lacios. 
Posiblemente el que las cejas 

caigan hacia abajo o se eleven 
como las de una máscara Japo­
nesa nn tiene ninguna relación 
con la salud, pero el. con la be-
ileza de los ojos. Por eso has 
de poner cuidado en el momen­
to de maquillarte. 

Quedamos en que los ojos ga­
nan en belleza y parecen más 

luminosos si las cejas se pre­
sentan en sentido ascendente. 
Como en muy pocas ocasiones 
sucede así, armadas de pinzas 
y lápiz nos entregaremos a rec-
tiflcar la mala jugada de la Na­
turaleza, a la que hay que ayu-

S E P R E C I S A N 

Para camión-hormigonera, 
imprescindible haber con­

ducido este tino de 
vehículos. 

G R A V A S Y HORMIGO­
NES S A I Z 

Teléfonos 224050 y 224953 

T U N I C A 

Punto de algodón blanco, para esta túnica 

de Carmen Mlr 

dar un poco, pues no nos lo da 
todo hecho a la medida de 
nuestros deseos. 

Cejas ni demasiado gruesas 
ni demasiado finas y sin líneas 
fantásticas que semejan traza­
das por Dalí, sino que siguen 
la del ojo Una vez ligeramente 
depiladas entran en acción 
vuestros conocimientos pictóri­
cos, sin extralimitaciones, por­
que el rostro de una mujer no 
es el papel apropiado para pin­
tar una acuarela. 

Si quieres presentar una ex-
presión melancólica y cansada, 
va lo sabes:, la línea de las ce-
Jas hacia abajo. 

Luego, es una cuestión de 
edad. ¿Tienes menos de veinte 
años? Deja las cejas tal como 
están, limitándote a cepillarlas 
y abrillantarlas con un toquecl-
to discreto de aceite dê  ricino. 

Ya tendrás tiempo u ocasión 
de maquillarte y de utilizar el 
lápiz, cosa que harás sin salir 
de la línea normal del ojo y 
más tarde el maquillaje te lo 
harás completo, sin excesivas 
complicaciones y sin ponerte 
unas cejas más propias de una 
clown que de una dama. 

No preguntes desde cuántos 
años, primero porque a las mu­
jeres nos encantar* hacer ma-
labarismos con la partida de 
nacimiento, y, después, porque 
puede suceder que una mujer 
tenga aspecto de una chica y 
que una chica tenga el de una 
mujer, por lo que, más que la 
edad, rige, en los maquillajes, 
la apariencia personal. 

Una artista cinematográfica 
nos dice la manera, como la 
mujer ha de maquillarse los 
ofBs. aplicando durante el día 
una crema base y, tal vez —se­
gún el tono de la carnación de 
cada dama—, un fondo sobre el 
que trazará una línea firme en 
las pestañas superiores con el 
lápiz, que debe ser negro para 
tí y mará mr que somos more­
nas; gris para la rubia y ma­
rrón para las intermedias por 
no decir castañas, que, en este 
caso, parecerá un juego de pa­
labras con el color del lápiz. 

La línea fina en el ángulo in­
terior del ojo la hará más grue­
sa en el lado contrario. 

Continuemos con los ojos y 
los consejos de la mencionada 
actriz de la pantalla, quien nos 
dice que «la máscara de las 
pestañas» debe hacerse con los 
nuevos elementos puestos a 
nuestro servicio, que resultan 
más prácticos que el clásico ce-
pilllto, y que la sombra se re­
servará para el maquillaje de 
la noche: gris azul para los 
ojos negros; verde, para los 
verdes y azul, para los azules 
o grises. 

Para «alargar» el ojo basta­
rá trazar una línea gruesa en 
el párpado Inferior. Los ojos 
pequeños parecen todavía me­
nos grandes si se exagera el 
color negro. Para distanciar, 
aparentemente, unos ojo- que 
están muy cerca de la nariz, 
se debe comenzar la línea de 
las pestañas superiores un poco 
más allá del ángulo Interno del 
ojo y diseñar un pequeño trián­
gulo. 

SALON DE LA MODA ESPAÑOLA 

Barcelona. ~ La Cooperativa de Alta Costura celebró en los salones del Hotel Rltz 
el tradicional desfile de modelos del Salón de la Moda Española. En la foto, tres 
maniquíes luciendo sendos modelos para verano. — (Telefoto CIFRA GRAFICA) 

E M P R E S A CONSTRUCTORA 
N E C E S I T A 

APAREJADOR o 
ARQUITECTO TECNICO 

P A R A OBRA E N MADRID 

O F R E C E : 

—Remuneración a convenir según experiencia 
y aptitudes. 

— Puesto de trabajo Madrid. 

S E R E Q U I E R E : 

Incorporación inmediata, dedicación abso­
luta, experiencia no necesaria ñero valo-
rabie 

Escribir a Apartado de Correos 20.287. Madrid, 
indicando datos personales y experiencia. 

(ROC. 8.775) 

Importante empresa 
constructora 

N E C E S I T A 

INGENIERO TECNICO 

de OBRAS PUBLICAS 
NO E S N E C E S A R I A 

E X P E R I E N C I A 
Interesado» escriban al 

Anartado 46.207 de 
MADRID 

(Ref. Nal. núm 14.779) 

Por cese de negocio. 
Aparatos recién instalados. 
Vitrina frigorífica de dos 
metros. Dos balanzas. Cor* 
tadora. Registradora v es­

tanterías. 

Precio muv interesante. 

Teléfono 221862. 

U N A B R I G O D E P I E L 

L A J O Y A D E S U R O P E R O 

INDUSTRIAS DE LA PIEL, S. A, / I 
I N D U P I S A 

FABRICA: 

Calle Real, 22. Capiscol. 

Teléfono 220300. BURGOS. 

COMPRE DIRECTAMENTE BN FABRICA • ALTA PELETERIA. ANTE. NAPA Y NOVAR (Double-face) • CONFECCION A MEDIDA PARA SEÑORA Y CABALLERO 

D E S C U E N T O S P O R F I N A L D E T E M P O R A D A 
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m i Ut UNA tSIAlUA DE S 
A 

Homenaje en su pueblo natal al policía muerto 
en el criminal atentado contra Carrero Blanco 

M i s i ó n agr íco la del Banco M u n d i a l en Sevi l la 
Moranchón (Guadalaiara) (Cifra). — Ha sido 

tributado un homenaje nóstumo al insnector del 
Cuerno general de Policía, don Juan Benito Bueno 
Fernández, fallecido el Pasado 20 de Diciembre en el 
atentado en el aue perdiera la vida el capitán eene-
ral de la Armada, don Luis Carrero Blanco. 

E l señor Bueno Fernández era natural de esta 
villa alcarreña. Asistieron el vicepresident*» primero 
del Gobierno v ministro de la Gobernación, don José 
García Hernández: la viuda de la víctima, doña 
Victoria Quirós- la Duquesa de Carrero Blanco: di­
rector general de Seguridad don Francisco Dueñas 
Gavilán: subdirector general de la Guardia Civil , 
general Buianda v otras autoridades civiles v milita­
res. V representaciones de todos loa partidos iudicla-
les de la provincia. 

En primer lugar, fue oficiada una misa por el 
obispo de la diócesis, monseñor Gastan Lacoma. en 
la ermita de Nuestra Señora de los Olmos. Patro-
na de la villa. Al final de la ceremonia religiosa, el 
obispo pronunció una sentida plática. 

Seguidamente las autoridades v público se tras­
ladaron al pueblo, donde la Duauesa de Carrero 
Blanco descubrió una lápida conmemorativa en la 
casa natal del inspector Con este motivo, el Avun-
tamiento dp Moranchón ha dedicado una plaza al 
inspector Bueno Fernández. 

Acontinuación. en el Ayuntamiento, se celebró 
un acto en e-l aue intervinieron el alcalde, el presi­
dente de la Diputación v el eobernador civil de la 
provincia cerrando el acto el señor García Her­
nández auien manifestó aue «Parecía todavía increí­
ble, a sólo dos meses del miRmo, el tremendo acon­
tecimiento del 20 de Diciembre, execrable atentado 
aue constltuve uno de los más tristes acontecimien­
tos del Régimen. 

Hov estamos aaul para rendir homenale a don 
Juan Antonio Bueno Fernández en auien auiero 
simbolizar también el recuerdo v la adhesión aue 
el Gobierno desea ofrecer por mi boca a estos servi­
dores de la Paz pública Para aue el español tenga 
conciencia dp lo aue significa el holocausto de sus 
prooias vidas. 

Este sacrificio no será estéril, pero comprenda­
mos el tremendo dolor de sus familias, a las aue 
tenemos la satisfacción de decirles aue su eiemplo 
no será en vano v aue estamos dispuestos con nues­
tro esfuerzo, en la función aue a cada uno se nos 
ha encomendado para aue el holocausto de estos' 
hombres se convierta en la semilla aue fructifiaue 
en la Paz» 

UNA ESTATUA D E SIMON BOLIVAR, E N CADIZ 
Cádiz (Legos).— Ha sido Inaugurada la estatua ecues­

tre de Simón Bolívar, regalada a Cádiz por el presi­
dente de la República de Venezuela, doctor don Rafael 
Calderas y situada por el Ayuntamiento en la plaza ro­
tulada con el nombre del liberador venezolano. 

Frente a la estatua se situaron fuerzas del Ejército 
E l acto fue presidido por el Duque de Cádiz; capitán 

general del Departamento Marítimo, encargado de Asun-
toa de Iberoamérica, gobernador civil y autoridades ga 
dltanas; embajador de Venezuela en España, asi como 
miembros do países hispanoamericanos; académicos de 
la Real Iberoamericana y otras personalidades. 

Comenzó el acto con la interpretación del Himno Na­
cional español. E l embajador de Venezuela, don Tomás 
Polanco Alcántara, pasó revista a las fuerzas, acom­
pañado del gobernador militar, precediéndose luego al 
descubrimiento del monumento por el embajador y el 
alcalde a loa acordes del himno nacional de los dos paí­
ses, mientras aplaudía el público. Después pronuncia­
ron discursos el embajador Polanco, el señor Villalba, 
do la sociedad boliviana; el señor García Ceballos. de lo 
«eal Academia Hispanoamericana: el alcalde, señor Al­
magro y por último, el Duque de Cádiz, presidente del 
instituto de Cultura Hispánica. 

A continuación se ofrendaron coronas de flores y las 

H A L L A Z G O 

D E U N P O B L A D O 

I B E R I C O 

E N L E R I D A 
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VA ACERCANDOSE 
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L l e g a r á a é l el d í a 2 9 

Los Angcies (Efe-UPI). -
El «Mariner 10» estadouni­
dense ae encuentra en una 
región del sistema solar que 
nunca había sido explorada 
por instrumentot oientíficos, 
mientras se dirige al encuen-
fro del planeta Mercurio, al 
que llegará ej 29 de Marzo, 
según los técnicos del labo­
ratorio de propulsión. 

El objetivo del «Mariner 
ID» es observar Mercurio des­
de corta distancia Va pro­
visto de dos cámaras teles­
copio, y otros instrumentos 
que también miden el fuerte 
f-ampo magnético del Sol, 

autoridades presenciaron el desfile de las fuerzas mili­
tares. 

V i l ! BIENAL DE LA MAQUINA-HERRAMIENTA 

Bilbao. (Logos). — Hoy ha abierto sus puertas ai públi­
co en la Feria internacional de muestras de Bilbao, la VIII 
Bienal española de la máquina-herramienta, que congre­
ga a cerca de mil expositores, que presentan sus produc­
tos en varios pabellones con una ocupación de seis mil 
metros cuadrados. 

La inauguración oficial de esta Bienal está programa­
da para el próximo lunes, día 4, bajo la presidencia del 
ministro de Comercio. 

Hoy han llegado seis miembros del Pacto Andino, y 
tres de la Cámara de Economía de Yugoslavia y del Co­
mercio de aquel país. 

Este sector de la máquina-herramienta, que en 1960 
alcanzó una exportación de 94 millones de pesetas, ha 
llegado en 1973 a exportar por valor de tres mil millones 
de pesetas, a cuyo despegue ha contribuido en buena me­
dida la Bienal. 

MISION DEL BANCO MUNDIAL 

Sevilla (Logos). - Una misión de expertos agronó­
micos y economisias del Banco Mundial presidida por 
el señor John Garring, ha permanecido varios días en 
esta capital en contacto con la oficina principal de la 
agencia de Desarrollo ganadero, organismo autónomo del 
Ministerio de Agricultura. 

Han estado ultimando las tases del segundo progra­
ma de fomento ganadero; continuación del primer pro­
grama Iniciado en 1970 con notable éxito. 

Este nuevo programa dispondrá de un fondo de 
6.000 millones de pesetas para préstamos a ganaderos, 
destinado al fomento de las producciones de carne de va­
cuno y lanar. Él fondo es aportado conjuntamente por 
el Estado español en el Banco mundial. 

S A L A D E F I E S T A S 

T H E K I N G ' S 
Del 8 de Marzo en adelante. Domingos v festivos 

abierto por las tardes. 
Con atracciones Internacionales v diariamente 

de 11 a 4.30. 

J U L I O M A T E O 
Estilista de la canción. 

Exito arrollador tras 8 semanas de actuación en 
esta sala. 

F U E N T E D E L R E Y — R U B E N A 
Teléfono 1 

Ira Vd. siempre DIARIO i)l BIKOS 

«ANTENA DIRIGIDA» 
E N 

R A D I O C A S T I L L A 

T O D O S L O S D I A S , E X C E P T O D O M I N G O S 

R A D I O C A S T I L L A 
L E I N V I T A A E S C U C H A R : 

« A N T E N A D I R I G I D A » 

U N P R O G R A M A Q U E , D E UNA Y M E D I A 

A D O S D E L A T A R D E , L E B R I N D A L A 

P A L P I T A N T E A C T U A L I D A D D E L 

M U N D O E N Q U E V I V I M O S . 

UNA P U E R T A A B I E R T A A L A 

IFORMACIO^Í I N T E R N A C I O N A L , 

N A C I O N A L , P R O V I N C I A L Y L O C A L . 

I N F O R M E S , C R O N I C A S 

Y R E P O R T A J E S E N : 

« A N T E N A D I R I G I D A » 

R A D I O C A S T I L L A 
LA RADIO!! 
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D 

CAMPARPJECIJUON DE f m 
ANTICH Y HEINZ CHEZ 

P o r D A T I L E 

Hace unos minutos, mientras exploraba mis neuronas en 
busca de un posible tema para el artículo semanal . he caí­
do en la cuenta de cuán pocas veces he tratado en esta cola-
boración algún asunto político No más de una o dos. 

El dato es significativo y aún más si se le somete a un 
tratamiento estadístico. Resultarla que de un tota de aproxi­
madamente 200 artículos, apenas he dedicado a la política 
un uno por ciento de mi atención. Ello me sitúa dentro del 
grupo de los totalmente Indiferentes, de más de cincuenta años, 
presuntamente analfabetos y desde luego miembro de la «ma­
yoría silenciosa», que aparece en las encuestas de Foessa 

Claro que un estudio estadístico serlo no puede quedarse 
en cuadros, resúmenes ni gráficos de tendencia. SI se quiere 
llegar a conclusiones válidas hay que Indagar las causas de 
esa aparente Indiferencia política y abandonar por unos mo­
mentos ei mutismo político para explicar lo que se piensa. 
Mucho más cuando nos encontramos en el umbral de una 
tendencia apertunsta qüe parece va abrir paso a una posible 
participación de todos los ciudadanos. Indiferentes o no, en 
la cosa política. 

¿Y qué es lo que se piensa? Hay que reconocer, con la 
mano en ei corazón, que si orienta uno su facultad pensante 
hacia la cuestión política en Inútil esperar de un pri­
mer Intento el menor fruto. Más larde, y no ciertamente sin 
esfuerzo, comienzan a acudir a la mente las primeras fra­
ses hechas y tugares comunes. Luego, se recuerdan ya algu 
nos chistes y rumores, anécdotas más o menos dudosas, un 
nombramiento con su correspondiente y anticipado cese, hasta 
que por asociación de ideas van tomando en la memoria ros 
tros de personajes cuyos nombres conviene' I' anotando con 
vistas a las felicitaciones de Navidad. Después, otra vez nada 
Y si se abandona uno a la relajación política quizás se po 
dría entrar en levitaolón, pero esto se ha producido en muy 
limitados casos 

Y no es que la política sea especialmente complicada o 
que no ocurran cosas políticas. Han sido tantos los años trans­
curridos desde que justificadamente se comenzó a soslayar 
el tema, buscando la evasión en el plurlempieo, que mucho 
me temo que los anunciados oropósltos de apertura y parti­
cipación no den ios resultados apetecidos si no van precedí 
dos de una adecuada etapa de reeducación política; reeducación 
que no puede confiarse a una campaña de televisión, más 
valiente quizás para adoctrinar a las gentes sobre las venta 
Jas de ciertos detergentes, sobre su detergente más blanquea­
dor. Para que la reeducación rinda frutos es necesario re­
currir a procedimientos más directos. 

Por ejemplo, se podría resucitar la tertulia. Bastaría para 
ello con ensanchar algún rlnconclto de cada cafetería, apar 
tando algunas parejas de novios besucones, > acondicionarlo 
con un sofá tapizado en verde, una percha, varías sillas v 
una mesa de mármol, servir unos cafés con leche y dos co 
pas de anís, y esperar. Poco a poco, como preconiza el se 
ñor Ortl Bordas, Irían acudiendo señores de diverso pelaje 
y condición, amén de las Inevitables señoras, y se Iniciaría 
la discusión. 

Una discusión sobre política, claro. Porque después del de 
sastre futbolístico con Yugoslavia, ¿de qué se Iba a hablar 
que no fuese de política? 

Porque COMELECTRIC busca 
siempre los mejores 
electrodomésticos. Para 
así garantizar 
completamente cada uno 
de ellos. 

Y EDESA ha creado dos 
grandes obras del mundo 
de los electrodomésticos. 

• Su lavadora (con selección 
de temperaturas, ciclo 
especial para lana, etc.). 

• Su secadora (con freno 
automático, capacidad de 
carga, 15 Kg. de peso, etc.). 

Y muchas otras ventajas que 
Vd. comprobará en COMELECTRIC. 

Conéctese con 

C O M E L E C T R I C 
y confíe en ella' 

Dirección: Calzadas. 7 (Esquina Vigón). Teléfs. 22 44 54. 22 43 50 • 54 y 58 

Indul to para otro reo 
condenado a l a pena capital 

Madrid (Logos). — Salvador tencla confirmada por el Conse-
Pulg Antlch, de veintiséis años Jo Supremo de Justicia Militar, 
de edad, fue Juzgado y conde, el veinticinco de Septiembre de 
nado - la pena de muerte en mil novecientos setenta y tres 
Consejo de Guerra celebrado en la Policía detuvo a Pulg Antlch 
Barcelona el día ocho de Enero en la calle de Gerona, de Bar­
dal presente año. como autor celona. cuando Iba a entrevis-
responsable de un delito de te- tarati con elementos pertene-
rrorlsmo en su figura de aten- clentes al Movimiento Ibérico 
tado contra las personas, del de Liberación, y lo llevó al In-
que esultó muerto el subios- terlor de un portal de la citada 
pector del Cuerpo General de calle. En este lugar le Incauta-
Policía, don Francisco Anguas roí una pistola que llevaba car-
Barragán, gada, pero el procesado se 

El mismo Consejo le condenó, arrojó de espaldas sobre el Ins-
Junto con José Luis Pons Lio- pector don Francisco Anguas 
vet (diecisiete años de edad) a Barragán. Amboa cayeron al 
treinta años de reclusión tam- suelo y Pulg Antlch sacó otra 
bién por un delito de lerrorle- pistola que llevaba en la cintu-
mo en la modalidad de atraco ra y disparó cuatro veces sobre 
a mano armada, del que resultó la víctima, resultando él al 
herido don Melquíades Flores mismo tiempo, herido por dos 
Giménez. Igualmente, resultó disparos de la Policía, 
condenada en el citado Consejo La sentencia citada fue vista 
María Angustias Mateos Fer- en revisión ante el Consejo Su-
nández (diecisiete años de premo de-Justicia Militar el día 
edad) a la pena de cinco años once de Febrero del. Presente 
de prisión menor como cómpll- año, onfirmando la Impuesta 
ce de un delito de robo por el Consejo de Guerra, y si-

La sentencia del Consejo de- gulendo los trámites reglamen-
claró probado quo los dos prl- tarlos ayer fue notificada al 
meros procesados, miembros Consejo de Ministros, que se dio 
activos del Movimiento Ibérico por «enterado», notificándose a 
de Liberación (M.I.L.). que tio- continuación al reo a las diez 
ne la finalidad de llevar a cabo menos veinte de la noche apro-
acclones armadas en el terrlto- xlmadamente. Siguiendo lo es-
rlo nacional contra el orden Ins- tablecido en el Código de Jus-
tltucional establecido, planearon tlcla Militar, le ejecución se ha 
un atraco —cumpliendo órdenes producido a las doce horas de 
de la organización citada— ai su notificación al condenado. 
Ba ico Hispano Americano, su­
cursal del Paseo de Foabra y HEINZ CHEZ 
Mulg, trescientos trece, en Bar 

celona El atraco fue realizado También ha sido ejecutado 
a mano armadc el dos de Enero esta mañana al subdito polaco 
de mil novecientos setenta y Heinz Chez. como consecuencia 
tres, y junto con otras dos per* de le sentencia dictada por 
sonas no Identificadas En la Consejo de Guerra constituido en 
huida hirieron a don Melqula* Tarragona en Septiembre de 
des Flores Jiménez, y —según 1973, confirmada por el Consejo 
la sentencia— colaboró con Supremo de Justicia Militar, y 
ellos María Angustias Mateos previo «enterado» el Consejo de 
Fernández, que se encargó de Ministros, 
comprobar si en el banco había La sentencia declaró probado 
algún peligro momento; antes que el reo, el 20 de Diciembre 
de llevarlo a efecto. de 1972. y tras robar una es-

Por otra parte, dice la sen- copeta de caza, entró en un bar 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ d e Hospitalet del Infante (Ta-

rragora) y efectuó dos disparos 
que causaron la muerte del 
suboficial de la Guardia Civil 
don Antonio Torralbo Moral. 
Después robó unas tres mil pe­
setas de la caja registradora 
del bar y se dio a la fuga, sien­
do detenido a las pocas horas 
en la estación de Ametlla de 
Mar (Tarragona). 

INDULTO A OTRO REO CON­
DENADO A PENA CAPITAL 

Madrid (Logos). — De fuente 
oficial se comunica que el Jefe 
del Estado, de acuerdo con el 
Gobierno, ha aprobado un De­
creto por el que ejerce la pre­
rrogativa de la gracia de Indul­
to y conmuta la pena de muerte 
Impuesta a Antonio Franco 
Martín, como autor responsable 
da un deito consumado de mal 
trato de obra a superior en oca­
sión de servicio con resultado 
de muerte, por la Inferior en 
grado, con las accesorias lega­
les correspondientes. 

Al reo, según los términos del 
Decreto de Indulto, no se le po­
drán aplicar los indultos gene­
rales que se dicten en lo suce­
sivo ni los beneficios de reden­
ción He penas por el trabajo 

N. de la R. — Antonio Franco 
Martín fue condenado a muerte 
por un Consejo de Guerra cele 
¡irado en Huelva durante el pa 
sado mes de Enero, sentencia 
que fue aprobada por H capí 
tán general de la segunda re­
glón militar. 

El condenado, perteneciente a 
la Guardia Civil, dio muerte en 
O..ubre de 1B73 al capitán del 
mismo Cuerpo don Francisco 
Manfredi Cano, sobre el que 
disparó en su propio despacho, 
oroducléndole heridas que oca-
3lc lamí su fallecimiento 

Comelectric sabe mucho de 
electrodomésticos. 
Por eso le ofrece o d a & t x 

F s r T r S 

E L S U C E S O D E L D I A 

Un "monstruo" excita la imaginación 
de los vecinos de Fortuna (Murcia) 
Parece que vive en un pantano y lanza 
enormes lamentos de an?mal moribundo 

Madrid (De nuestra Redacción). — Fortuna es una 
bella población de Murcia de unos 8.000 habitantes muy 
conocida por su balneario de aguas termales, que ya 
existían como tal en tiempos de los romanos. Muchos 
españoles van a Fortuna a curar sus afecciones. 

La población posee además, una agricultura muy rica, 
lográndose cosechas de aceite, vino, almendras y cerea­
les diversos-

Ahora Fortuna añade un motivo más para ser cono­
cida: su monstruo. Sí, Fortuna tiene, al parecer, un mons­
truo, al que podríamos calificar de monstruo al estilo de 
la serpiente del lago Ness, porque si vamos a mirar, de 
algo semejante se trata 

A eso de un kilómetro y medio detrás del balneario 
hay una especie de pantano y de zona repleta de barro, 
de la cual solamente sumergen cañas. 

Días pasados, unos vecinos que regresaban de una ca­
cería cercana al centro de la población, oyeron como unos 
lamentos, unos ruidos extraños, como si un animal de 
gran tamaño estuviese agonizando. Los vecinos, tres ami­
go, se quedaron un tanto sorprendidos, y aunque teme­
rosos prestaron atención. Volvieron a oírse los lamentos, 
fuertes, imponentes, capaces de poner 'os pelos de pun­
ta a Yul Brinner, por citar a un calvo fagioso. 

Uno de los vecinos, un tal Jesús, prestó atención con 
mayor cuidado y al fin sentenció: 

«Efectivamente, debe de ser una vaca que ha caído 
en el tremedal El barro se la está tragando y el animal 
muge para pedir que le salven» Salieron corriendo hacia 
oí pueblo, más vecinos acudieron y allí ni había vaca, ni 
animal doméstico alguno en peligro. 

Todos quedaron un poco con la mosca en la oreja. 
Pero al día siguiente, otro vecino oyó lo mismo y tres 
horas después volvieron a oírlo dos mujeres, que echa­
ron a correr y aún no han parado. De esta manera, la 
población de Fortuna tomó conciencia de que algo extra­
ño pasaba en aquel pantano y que quizás podía haberse 
convertido en el refugio de algún animal si no dañino, 
por lo menos extraño a la región. Alguien dijo que en 
verano había visto varios circos por la rejión y que qui­
zás de alguno de ellos se dejó escapar un animal. Efecti­
vamente, hubo tres circos por la zona pero los anima­
les que llevaban eran escasos y a estas horas, de haber­
se fugado, estarían ya muertos Fue ¿ntonces cuando la 
Guardia Civil tomó cartas en el asunto y en unión de 
varios empleados municipales procedieron a incendiar las 
cañas, yerbajos, juncos v mimbres que crecen a gran 
altura en la zona pantanosa 

Efectuada la quemazón se verificó sobre el terreno 
la existencia de huellas o de signos que permitan ex­
plicar el fenómeno de los lamentos porque éstos no fue­
ron ninguna ilusión. Los lamentos existieron y los ve­
cinos que dan fe de ello son todos gente seria y apreciada. 

Precisamente, esto es lo que ha hecho a la autoridad 
tomar cartas en el asunto. Se ha ofrecido una recom­
pensa de varios miles de duros a la persona que aporte 
datos o que capture al misterioso huésped del pantano. 

A la vista de la recompensa y también para saciar 
la curiosidad, muchos vecinos se han trasladado al lugar 
para cazar al «monstruo» y acabar con ta pesadilla. Y 
hasta el momento, ningún resultado práctico. 

Es posible que en la semana entrante el «monstruo» 
de Fortuna vuelva a manifestarse Ahora ya hay vigilan­
cia y si aparece será descubierto Los puntos de vista 
de los vecinos son tan dispares que toda teoría para ex­
plicar el hecho suena a disparate. 

Esperemos. 
Ramón ARRIETA 

30.000 P E S E T A S A L M E S 
Es el mínimo aue Vd. debe sanar. Si no las 

gana cambie de profesión. Con nosotros puede us­
ted mejorar sensiblemente sus InKresos con un 
trabajo de prestigio, distinguido v fácil. La ase­
soraremos v le orenararemos oara míe no fraca­
se. Dedicándose a nosotros la lornada entera o 
sus horas libres nuede alcanzar inerresos ein lími­
te de acuerdo a su valia v n sus eranas de traba-
Jar. Dirisrirse ñor escrito al Anortado de Correos 
140 de Bilbao. Referenoia B-07 especificando su 
curriculum vitae su situación actual v sus señas 
bien claras Se contestarán todas las solicitudes. 

I m p o r t a n t e C o m p a ñ í a d e S e g u r o s 

PRECISA PARA ¿ONA Dfc CASTILLA 

I N S P E C T O R 
ORGANIZADOR-PRODUCTOR 

Interesantes condiciones a convenir. 

Dirigirse con historial y fotografía actual al Apartado 
de Correos 109. VALI ADOMD Referencia 656. 

(Oí. 15.067) 

L e a u s t e d s i e m p r e 
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Hoy serán designados 
los compromisarios 
que han de elegir 
el diputado de 
Representación sindical 

Serán proclamados asimismo 

los cadidatos a diputado 

Hoy, a las once, se inicia­
rá la votación para designar 
los cuarenta compromisarios 
que el próximo domingo han 
de elegir al diputado de Re­
presentación sindical por la 
Corporación de Burgos, 

Al término de la elección 
de compromisarios, el Comité 
ejecutivo del Consejo Sindi­
cal provincial celebrará se­
sión extraordinaria con el fin 
de proceder a la proclama­
ción de candidatos para el 
diputado de representación 
sindical. 

Parece que ha terminado 
la rebelión militar et íope 

4yer se conmemoró normalmenie 
el día de la Independencia 

Addls Aboba (Efe-Upi) — Las 
tropas comentaron anoche a sa 
llr de Addls Abeba y de la sep­
tentrional ciudad de Asmara 
mientras los círculos diplomáti­
cos de la capital etiope signN 
ficaban que el hecho podía 
constituir una decisión de po­
ner fin a la revuelta militar 
de cuatro días Pero después 
del atardecer de ayer, los sol 
dados que custodiaban Instala­
ciones claves como Bancos mi 
dos do comunicaciones y Co­
rreos subieron a los camio 
nes, fusil al hombro, abandonan­
do Addls Abeba y Asmara, en 
tanto que la Policía militar, 
con sus cascos blancos, prose­
guía su vigilancia de las clu-
dades. 

Por su parte, el nuevo pri­
mer ministro Endalkatchew Ma-
konnen, comentó que formara 
un nuevo Gobierno basado en el 
•talento, la juventud y la expe­
riencia» y que confía en el apo­
yo de la mayoría de la pobla 
clón y de las Fuerzas armadas 
del país y que el nuevo equl 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E BURGOS 

D E S E A INCORPORAR A SU P L A N T I L L A 

ECONOMISTA 
O S I M I L A R 

— Para formar eouipo en el deoartamento de 
Finanzas v Controller. 

— No es preciso eme el candidato tenga una 
ífran experiencia. 

— Preferible orne sea ioven. 

— Se valorarán los conocimientos de alemán 
y/o inglés. 

— L a remuneración será adecuada con el 
puesto. 

SECRETARIA 
— Para la dirección de Compras. 

— Dominando taaulRrafía v mecanografía. 

— Conocimientos de archivo v corresponden­
cia. 

— Se valorarán los idiomas. 

Los interesados, pueden escribir al Apartado de 
Correos núm. 98 de Burgos, enviando fotografía, 
poniendo de referencia el puesto aue se solicita. 

C O B U N A . S. A . 
F A B R I C A N T E DE PIENSOS D E C A L I D A D 

N A N T A 

P R E C I S A 

C O i U C I H S D[ CAMION 
de 7 a 12 Tm. c. útil con vehículo oropio para 

transporte de sus fabricados, baio contrato. 

OFRECEMOS: 

— Ingresos mínimos garantizados por contra­
to de 35.000 nesetas mes. 

— Ingresos posibles alrededor de 100.000 pe­
setas al mes. 

— Pago de Seguro de Accidentes. 

Pago de Seguro de Mercancías. 

— Vehículo sustitutivo en caso de avería. 

~ Revisión anual de precios de transporte. 

— Viajes máximos de 150 Km. 

— Duración de contrato indefinido, 

f" B«en ambiente de trábalo. 

— Pintado del camión. 

?Íri,eirSR personalmente o Por carta a las oficinas 
ue la Compañía. Vitoria. 17. 6.a planta. —Edifi­

cio Kdlnco— Presentándose al Sr. R O J O . 

po aspira al progreso y a la 
adopción de reformas 

Observadores en Addls Abeba 
Indican el hecho de que el Ejér­
cito ha permitido al nuevo prl 
mer ministro que celebre una 
conferencia de Prensa e Inicie 
gestiones para la formación Hr 
un nuevo Gabinete lo que pa 
rece Indicar que está dlspuestc 
a darlj una oportunidad 

Endalkatchew ha comentado 
que la' tropas habían puesto 
en libertad a algunos ex-mlnls 
tros arrestados ayer 

Entre tanto, hay un ambiente 
de gran tensión en la capital 
por cuyas calles patrulla el Ejér 
cito 
SE CONMEMORO El DIA DE 

LA INDEPENDENCIA 
Addls Abeba (Efe-Reuter) -

La capital etíope concluyó su 
primera noche de toque de que­
da con unos disparos de cañón 
que resonaron esta mañana. Los 
corresponsales de Prensa t- ran-
Jera saltaron apresuradamente 
de sus camas para averiguar lo 
que ocurría y vieron al empero 
dor Halle Selassle. en su auto 
móvil y una fuerte escolta di 
rigiéndose a la Catedral de San 
Pablo para asistir a unos ser 
vicios religiosos con motivo del 
«Adowa» día en que se conme 
mora el aniversario de la vio 
torla otíope sobre los italianos 
en 1896 Los disparos eran una 
salva de 21 cañonazos para con 
memorar el aniversario 

Ceremonias similares se ce­
lebraron en la Catedral de As 
mará La calma se mantiene en 
esta ciudad, y las tropas se 
retiran de los puntos clave aun­
que el aeropuerto continúa ce 
rrado N j hay toque de queda 
en Asmara. 

E s t e m e s 

t r e s s e l e c t o s 

c o n c i e r t o s 

e n l a F i l a r m ó n i c a 

La Sociedad Filarmónica, des­
plegando gran actividad en este 
curso ha programado para el 
mes actual tres conciertos de 
gran categoría en los que serán 
intérpretes «La Orquesta de Cá 
mará de Juventudes Musicales 
de Madrid» actuando el día 8 
el planista mallorquín «Juan. 
Molí», que lo hará el día 20 
y por último, el día 29 Inter 
vendrá el laudista • guitarrista 
José Torres Sánchez 

La -Orquesta de Cámara de 
Juventudes Muslcale de Ma 
drid». está constituida po. 15 
nrofesores, de los que unos han 
oertenecldo a la antigua or 
questa del Aula de Música y 
otros son elementos jóvenes po­
seedores de valiosos galardones 
nacionales y extranjeros de su 
especialidad Están dirigidos 
oor ' u's Remartlnez. |oven mú 
slco con notable experlenclf. 
que ha sabido alcanzar con si 
agrupación éxitos en todas lar-
salas musicales donde ha hechr 
su presentación, interpretando 
programas con autores del Ba 
rroco del que son especiallsto.e 
consumados, por lo que en Bur 
gos se tendrá ocasión de oír Í 
Tellemann. Corelll Haendel y 
Vivaldi en su concierto para vio 
oncello y orquesta al que da 
una verdadera y excelsa Inter 
oretaclón el víoloncelllstp Luis 
Miguel Correa 

El planista -Juan Mol' es un 
acabado Intérprete de Federico 
Chopfn Sabe de la vida y obras 
del músico polaco como ningú' 
otro, y esto ha de sei la base 
de su concierto: un gran home 
ia|e a Federico Chopín 

Finalmente y para que los 
conciertos abarquen « todos ios 

tatos, el vihuelista José To­
rres Sánchez dará un recital de 
iaud y guitarra instrumentos 
que lleva metidos en lo más 
íntimo de su ser oara expre 
sarlo dignamente a si1 ándito 
rio. 

En la tarjeta de los asocia 
dos correspondiente a este mes 
van Incluidos los tres concier­
tos que so celebrarán en la Ca 
aa de Cultura a las 7,45. 

••••••••XyXx-XvX' 

Tenemos una sección 
enteramente dedicada a 
aficionados a la pesca. 

GRANDES A L M A C E N E S -

T E R M I N A D A S L A S O B R A S 
D E R E S T A U R A C I O N 

C a f e t e r í a H I - F I 
E S T A D E N U E V O 
A S U S E R V I C I O 

O • O 

V I S I T E S U S E C C I O N E S P E C I A L 
D E 

PASTELERIA y CONFITERIA 
E X Q U I S I T A C A L I D A D 

y E X C E L E N T E S U R T I D O 

O • O 

C a f e t e r í a H I - F I 
S A N P A B L O , 5 
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EL NUNCIO DE S. 8., EN ROMA 
Nota del Consejo presbiteral de Vizcaya 

A r g e n t i n a p i d e s a c e r d o t e s e s p a ñ o l e s 

Roma (Ete). — Monseñor Lui-
gi Dadagllo, Nuncio apostólico 
de Su Santidad en España, ha 
llegado a Roma procedente de 
la capital española. 

Monseeño- Dadaglio permane­
cerá en Roma cuatro o cinco 
días, aún cuando no tiene to­
davía decidida la fecha de su 
regreso a Madrid, según ha de­
clarado 

NOTA DEL CONSEJO PRESBITE­
RAL A BILBAO 

Bilbao (Cifra). — El Consejo 
de presbiterio de la diócesis de 
Bilbao, que se reunió esta ma­
ñana a fin de determinar su pos­
tura ante la reclusión del obis­
po de la diócesis, monseñor 
Añoveros, ha hecho pública es­
ta tarde la siguiente nota: 

«En las delicadas circunstan­
cias —de todos vosotros cono­
cidas— por las que atraviesan 
las personas de nuestro señor 
obispo y de su vicario general 
de Pastoral, queremos transmi­
tiros estos ruegos de parte del 
mismo Obispo, 

1. — En primer lugar esea-
mos que ahora más que nunca, 
la comunidad de creyentes per­
manezca unida en la oración, 
Impetrando del Señor el mayor 
bien para la Iglesia. 

Agradece vivamente los Innu­
merables testimonios de oración 
que se están elevando en toda 
la diócesis por su persona, ia 
de su vicario general y los In­
tereses de la Iglesia. 

2. — Anhela vivamente el se­
ñor Obispo que se promueva 
entre nosotros un esfuerzo sin­
cero y generoso en orden a su­
perar nuestras divisiones de for­
ma que siguiendo las consignas 
del Papa en este Año Santo, 
trabajemos por una auténtica re­
conciliación y comunión en lo 
Caridad cristiana. 

En este orden, el señor obis­
po exhorta con el mayor empe 
ño a todos los miembros del 
Pueblo de Dios para que se evi 
le cualquier tipo de acción que 
pueda provocar la menor violen­
cia, que empañaría esa comu 
nión a la que con toda ansia nos 
invita». 

SITUACION INVARIABLE 
Bilbao (Cifra). — «Mi herma­

no sigue sin recibir comunica' 
ción oficial alguna, ni tampoco 
ningún comunicado eclesiástico 
Esta mañana ha oficiado la san 
ta misa y en estos momentos 
atiende unas visitas», manifestó 
doña María Luisa Añoveros. me 
diada la mañana, a una llamadí. 
telefónica de «Cifra», en la que 
se la preguntaba sobre si se 
había producido alguna novedad 
en la situación del Prelado He 
la diócesis de Bilbao. 

En el domicilio del vicario ge 
neral, don José Angel Ubieta, 
que también se encuentra sin 
salir del mismo por «razones 
precautorias», la respuesta fue 
«No hemos recibido ninguna no 
tiflcaclón; la situación sigue 
siendo estacionarla». 

Tanto monseñor Añoveros co­
mo don José Angel Ubieta si­
guen recibiendo numerosas vi 
sitas de sacerdotes y seglares 
así como abundante correspon 
dencla y telegramas. En las pro 
ximidades de ambos domicilio:-
sigue la discreta vigilancia de 
la Policía 

DESPACHA CON LOS 
VICARIOS 
Bilbao (Logos). — El obispo 

de la diócesis de Bilbao, mon­
señor Antonio Añoveros, tiene 
buen aspecto y sigue desplegan 
do un gran dinamismo en sus 
actividades pastorales, según hs 
podido comprobar personalmen 
te el corresponsal de «Logos-
que le ha visitado en su doml 
cilio a las ocho de esta tarde 

Su secretario particular ha se 
fialado que el obispo despachó 
por ia mañana con sus vicarios 
los asuntos ordinarios de la dió 
cesis, habiendo dedicado gran 
parte de la Jornada a recibir 
visitas de párrocos, sacerdotes 
y particulares 

«El señor obispo no proyec­
ta salir de su domicilio tampo 
co mañana domingo», ha res­
pondido su secretarlo partícula.' 
quien famhlín s nmountas Hn1 

mismo corresponsal ha manifes­
tado que en el día de hoy no 
ha recibido ninguna comunica­
ción, ni notificación oficial u ofi­
ciosa ni tampoco llamada trans­
cendente. 
PETICION ARGENTINA 

Madrid (Logos), — El obispo 
de Jujuy, (Argentina), ha pedido 
ai Episcopado español el envío 
de sacerdotes para que atien­
dan a parroquias rurales en una 
zona donde hay muchos espa­
ñoles. 

La diócesis de Jujuy está si­
tuada en el Norte argentino en 
la cordillera de las Andes, y 
tiene una superficie de 20,082 
kilómetros cuadrados, 
MENSAJE A LA JUVENTUD 

Madrid (Cifra), — «...Os ex­
hortamos a ensanchar vuestros 
corazones a las dimensiones del 
Mundo, a escuchar la llamada de 
vuestros hermanos y a poner ar­
dorosamente a su servicio vues­
tras energías. Luchad contra to­
do egoísmo, Negáos a dar libre 
curso a los Instintos de violen­
cia y de odio que engendran 
las guerras y su cortejo de ma­
les. Sed generosos, puros, res­
petuosos, sinceros y edificad 
un mundo mejor que el de vues­
tros mayores» —-con estas pala­
bras, entresacadas del mensaje 
del Concillo Vaticano II a los 
Jóvenes, comienza el mensaje 
que el Comité nacional del Año 
Santo dirige a los Jóvenes. 

«Invitaros a los Jóvenes a la 
tarea cristiana de la reconcilia­
ción, en este Año Santo, no es 
sino invitaros a ser Jóvenes con 

todas las consecuencias. No hay 
vejez más lamentable que la del 
odio, ni mayor decrepitud que 
el rencor. A los Jóvenes os es­
tá encomendada la bella y ,ifí-
cll aventura de poner esperan­
za en una sociedad en la que 
abundan el escepticismo y el 
resquemor». 

Refiriéndose más adelante a 
la «reconciliación» que Incum­
be a los Jóvenes, el mensaje 
dice que «está en la línea del 
futuro; no de la vista atrás. La 
herencia que tenéis en las ma 
nos tiene luces y sombras. Sa 
ber rechazar éstas para adop­
tar con ilusión todo lo bueno 
que os han legado vuestros pa­
dres: eso es reconciliación. Sa­
ber comprender lo que no os 
gusta para no dedicaros a la 
Inútil tarea de destruir sin rl 
no: eso es reconciliación. Sa­
ber reconocer lo que en vues­
tras propias actitudes pueda ha 
ber de menos Juvenil, de egoís­
mo fácil o de frivola actitud, 
también es reconciliación». 

«Cristo —agrega— no vino a 
gritar revanchas sino amor y as 
mucho más difícil y también 
más eficaz poner en práctica 
las exigencias del Evangelio si 
se quiere de verdad un mundo 
nuevo y distinto». 

Respecto a la exigencia de re 
conciliación que el Año Santo 
pide a los Jóvenes afirma que 
ésta «no puede ser una pasaje­
ra y artificial anécdota sino una 
actitud que encaje —debe en 
cajar— perfectamente en vues 
tro talante Juvenil. 

Siria rechaza las propuestas 
judías sobre separación de tropas 

K i s s i n g e r , e n K u w a i t y J o r d a n i a 

L o s t e r r o r i s t a s d e F l u m i c i n o e n t r e g a d o s a E g i p t o 

Damasco (Efe-Reuter). — 
Durante una reunión de cua­
tro horas del Gobierno sirio, 
presidida por el presidente 
Hafez Al Assad y en la que 
ei secretario de Estado nor­
teamericano, Henry Kissin­
ger, presentó las propuestas, 
Siria rechazó dichas propues­
tas israelíes para la separa­
ción de fuerzas en las mon­
tañas de Golán 

No obstante, un portavoz 
estadounidense dijo que el 
dirigente sirio y Kissinger 
acordaron que las conversa­
ciones sobro la separación de 
efectivos militares debían 
continuar y fuentes próxi­
mas a la delegación indica­
ron que as próximas con­
sultas se celebrarán en Was­
hington. 

Según círculos sirios, Da­
masco no tiene la intención 
de intercambiar prisioneros 
con Israel antes de que se 
llegue a un completo acuer­
de de separación de fuerzas 
en el frente de Golán. 

La negativa se produjo des­
pués de que Kissinger hu­
biera logrado lo que parecía 
ser un notable avance hacia 
e» comienzo de conversacio­
nes conducentes a la sepa­
ración de tropas. 
KISSINGER, E N 

KUWAIT 
Yeddadh (Efe-UPI). - E l 

C A M I S A S 
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C U A D R O S 
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secretario norteamericano de 
Estado, Henry Kissinger, 
llegó hoy a esta ciudad para 
celebrar conversaciones con 
ei Rey Faisal de Arabia Sau­
dita. 

EN AMMAN 

Ryad (Efe-Reuter). — Hen­
ry Kissinger ha salido de la 
capital de Arabia Saudí con 
destino a Ammán, después 
do haberse entrevistado con 
las autoridades locales en re­
lación a sus gestiones en 
Oriente Medio 

E l secretario de Estado de 
los Estados Unidos había 
llegado a primera hora pro­
cedente de Damasco. Kissin­
ger ha declarado en el aero­
puerto que su viaje está jus­
tificado por «el interés de 
todos en encontrar utia so­
lución al problema sirio-is-
raelí». 

Por su parte, el ministro 
de Asuntos Exteriores de 
Arabia Saudí, Omar Al Sa-
kar, ha expresado su admira­
ción por <los tremendos es­
fuerzos del doctor Kissin­
ger para encontrar una solu­
ción en la crisis qué afecta 
a esta región del Mundo y 
para implantar la paz en 
Oliente Medio» 

LLEGAN LOS TERROR3S-
TAS DE FIUMICINO 

E l Cairo (Efe-Reuter). — 
Cinco guerrilleros árabes que 
destruyeron un avión norte­
americano de pasajeros, pro­
duciendo 'a muerte de 32 
personas, y que secuestraron 
un aparato de Alemania oc­
cidental en Roma, el pasado 
Diciembre, llegaron anoche a 
Ei Cairo, procedentes de Ku­
wait, según comunican los 
funcionarios de seguridad 
del aeropuerto cairota. 

Serán entregados a las au­
toridades competentes, han 
manifestado, pero no dijeron 
ú los guerrilleros habían si" 
do encarcelados ni revelaron 
su paradero. 

Informaciones anteriores 
señalaban que iban a ser 

traídos a El Cairo para seí 
juzgados por un tribunal pa­
lestino por su atentado con 
bombas incendiarias y la 
operación de secuestro. 

E l dirigente de la OLP, 
Yasser Arafat se encuentra 
er E l Cairo, pero no existen 
razones especiales para su­
poner que su presencia está 
relacionada ron la llegada de 
los comandos. 

D e s c u b r i m i e n t o 

d e u n p a r r i c i d i o 

c o m e t i d o h a c e 

o c h o a ñ o s 

e n B a d a l o n a 

Barcelona (Logos). —• En 
la mañana de hoy se ha des­
cubierto un parricidio que 
data de hace unos ocho años, 
al hallarse restos humano^ 
en el interior de una fosa 
séptica situada en el patio in­
terior de ia finca n.0 5 de la 
c/ Juan Sebastián Bosch, de 
Badalona, en donde fueron 
arrojados hace un mes por 
la autora del hecho, después 
de haberlos tenido encerra­
dos en el interior de una ha­
bitación de la vivienda. 

La víctima se llamaba Ma­
riana Font Olivella, nacida 
en 1901, y ia presunta auto­
ra que, según parece, ha con­
fesado plenamente, es su pro­
pia hija, Victoria Canela 
Font, la cual ha quedado de­
tenida a disposición de la 
autoridad iudicial. Se ha he­
cho preciso proceder a la ex­
tracción total del contenido 
de la fosa para poder sacar 
los macabros restos en pre­
sencia del juez de guardia. 

La Policía procede a la 
búsqueda del esposo de la 
detenida, por presunto cóm­
plice. 

F A B R I C A P E R T E N E C I E N T E A L A MAS 
I M P O R T A N T E C A D E N A D E PIENSOS 

COMPUESTOS 

S O L I C I T A 

JEFE DE VENTAS 
— Preferible con experiencia en oiensos o artícu­

los de consumo, coche pronio. residente o dis­
puesto a residir en Bureos canital. 

JEFE DE MANTENIMIENTO 
— Práctico en soldaduras de todo tino, electrici­

dad y mecánica, preferible conocedor de ins­
talaciones de producción de pienso o harinas, 
residente o disnuesto a residir en Bureos ca­
pital. 

O F R E C E M O S : 

— Buena remuneración, aue nunca será obs­
táculo para el acuerdo, si la persona es la 
que buscamos 

— Seguros de vida v accidentes complemen­
tarios. 

—- Incentivos según resultados. 

— Buen ambiente de trabajo. 
Se tendrán en cuenta todas las candidaturas 

recibidas. 

Escribir, adiuntando historial completo de es­
tudios v nrofesional. con datos nersonales v foto 
recientp a: 

SR T O R R E S . Compás de Adentro. 9. BURGOS 

(ROO 8.746") 
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DtlAUE DE IOS 
Y 

NUEVOS PRECIOS PARA GASES 

Estudio sobre la repercusión que tendrán las reformadas 
tarifas petrolíferas en diversos productos y sectores 

Madrid (Cifra).— Desdo la fecha de hoy, los pre­
cios para los usuarios de gases licuados del petróleo 
serán: 

Para los gases envasados: 
Mezcla de butano-propano, envasado en botellas con 

carga neta de 12,5 kilogramos, a 12,720 pesetas kilogra­
mo: 159 pesetas botella. 

Gas propano envasado en botellas, con carga neta 
de 11 kilogramos, a 18,376 pesetas kilogramo: 202 pe­
setas botella. 

Gas propano comercial envasado en botellas, con car­
ga neta de 35 kilogramos, a 17,376 pesetas kilogramo: 
608 pesetas botella. 

Gas propano desodorlzado y exento de azufre, enva­
sado en botellas, con carga neta de 11 kilogramos, a 
25,378 pesetas kilogramo: 279 pesetas botella. 

E l mismo, con carga neta de 35 kilogramos, a 24,376 
pesetas kilogramo: 853 pesetas botella. 

Estos precios se entienden para cargas de gas pues­
tas en el domicilio del usuario. 

Para los suministros de gases a granel: 
Mezcla de butano-propano comerciales: 
Para cantidades superiores a 10.000 kilogramos: 14,40 

pesetas kilogramo: entre 10.000 y 5.000 kilogramos, 
14,60 pesetas; entre 5.000 y 1.000 kilogramos, 14,80; pa­
ra cantidades Inferiores a 1.000 kilogramos, 15,80 pese­
tas kilogramo. 

Gas propano metalúrgico con contenido superior al 
95 por 100 de gas propano: 

Para cantidades superiores a 10.000 kilogramos, 16,40 
pesetas kilogramo; entre 10.000 y 5 000 kilogramos, 16,60 
pesetas; entre 5.000 y 1.000 kilogramos, 16,80 y para can­
tidades inferiores a 1.000 kilogramos, 17,80 pesetas ki­
logramo. 

Gas propano desodorlzado exento.de azufre: 
Para cantidades superiores a 10.000 kilogramos, 20,40; 

entre 10.000 y 5.000 kilogramos, 20,60; entre 6.000 y 1.000 
kilogramos, 20,80 y para cantidades inferiores a 1.000 
kilogramos. 21,80 pesetas kilogramo. 

Mezclas de butano-propano suministradas a los usua­
rios de instalaciones centralizadas y cuyo consumo es 
medido por contador, al precio de 17,40 pesetas ki­
logramo. 

Estos precios se entienden para gas puesto sobre el 
tanque del usuario. 

Para el gas a granel destinado a las firmas envasa­
doras de botellas populares, 16,40 pesetas kilogramo, 
incluido el canon de 1,50 pesetas kilogramo. 

Mezcla butano-propano envasado en botellas con 
carga neta de 15 kilogramos, con destino a auto-taxis, 
a 17,370 pesetas kilogramo. Incluido el canon de 1,50 
pesetas kilogramo, 261 pesetas botella, entendiéndose 
sobre establecimientos de venta ai detall o estaciones 
de servicio. 

La orden del Ministerio de Hacienda la inserta hoy 
el «Boletín Oficial del Estado». 

L E A V D . S I E M P R E 

DIARIO DE BURGOS 

Ahora usted puede 
conseguir con un solo 
examen el título oficia 

de Graduado escolar 
Equivalente al Bachiller Elemental 

Aprovéchese de esta gran ODortunidad que a 
usted y a todos los españoles mayores de 14 años 
les brinda la nueva Lev General de Educación. 

— Equivalente al Bachiller Elemental. 

— Hoy recomendado v exlcldo en ooosiclones. 
mañana oblleratorlo. 

— No son necesarios conocimientos especiales T 

estudios nrevios. 
— Convocatorias anuales Mavo v Sentlembre. 

— Cuenta con equino de nrofesores oara atender 
sus consultas v correelr sus ejercicios. 

— Con su interés v nuestra avuda conseguirá el 
estar nrenarado oara la obtención de este tí­
tulo 

— Autorización del Ministerio de Educación T 
Ciencia núm. 41. 

Interesados recorten este anuncio v envíenlo 
con su dirección al Apartado 275 de BURGOS. 
Recibirán amnlia información. 

NUEVOS P R E C I O S D E LOS A C E I T E S 
Madrid (Cifra). — Desde las cero horas del dfa de 

hoy, los precios de venta al público por «Campsa», sin 
envases, de los aceites blancos, vaselinas y petrolatum 
en el área del Monopolio de Petróleos serán los si­
guientes: 

Aceite blanco técnico industrial, 34 pesetas kilogra­
mo; Idem, medicinal, 36; medicinal ligero, 37; medicinal 
medio, 39; medicinal denso, 42; vaselina filante, medi­
cinal extra, 39; medicinal, 38; industrial, 34 y petrola­
tum, 23. 

Desde Igual fecha, los precios de venta al público 
do las paraflnas. serán: 116/135 grados F , 31 pesetas 
kilogramo; 135/155 grados, 34; 155/160 grados, 37 y 160-
165 grados, 48. 

A partir de la misma hora y día de hoy, los precios 
de venta al público, sin envases ni impuesto especial, 
de los aceites minerales nacionales de primera desti­
lación, serán: 

Aceites lubricante, para automoclón: 
Sao Premlun, 48 pesetas kilogramo; Sae HD, 55; Sae 

multigrado, 77; Sae supermultigrado. 89; Sae serie 2, 
58; Serie 3, 72; Sae competición, 81; Sae especiales, 90; 
Dos tiempos, 46; Dos tiempos fuera borda, 100; Trac­
tor universal, 83; Transmisiones automáticas. 93; Sae 
E P , cambios y diferenciales, 78; Sae rodaje, 52. 

Aceites marinos: para cárter, 41; HD, para cilindros 
y lubricantes general, 54; alcalinos. 89; superalcalinos, 
89; emulsiónales, 49. 

Aceites industriales: engrase general, sin aditivos, 
27; con aditivos, 40; turbinas y compresores, normal, 
36; especial, 49; E P . 62; herramientas neumáticas. 54: 
máquina de vapor, 28; ferrocarriles, 22; máquinas fri­
goríficas, 45; engranajes, E P , carga media, 46; posada, 
56; laminación, 66. 

Aceites de proceso: transmisiones hidráulicas, nor­
mal, 28; E P , 41; dieléctricos normal, 27; larga dura­
ción, 35; térmicos. 28; protección y recubrimiento, 42. 

Los precios de venta de los aceites minerales regene­
rados de segunda desti'aclón, serán el 85 por 100 de 
los fijados para los do primera. 

Las correspondientes órdenes del Ministerio de Ha­
cienda, se insertan hoy en el «Boletín Oficial del Es­
tado». 

LAS TARIFAS ELECTRICAS 

Madrid (Citra) - En un 15.857 por 100 se incrementarán, 
a partir de hoy, las tarifas eléctricas aprobadas en 11 de Abril 
de 1973. para las empresas acogidas al sistema integrado de 
facturación de energía eléctrica, por decreto del Ministerio de 
Industria que aparece en esta fecha en el «Boletín Oficia! del 
Estado». 

Para las empresas no acogidas, el Ministerio determinará 
en cada caso el incremento de tarifas necesario para compensar 
la subida de precios de la energía producida por ellas o ad­
quirida a sus proveedores, con un límite máximo del 15.857 
por 100. 

El incremento de tarifas que correspondía aplicar en 1.° de 
Mayo de 1974 con la finalidad de amortizar la deuda de Ofile, 
queda aplazado hasta el I.? do Marzo de 1975. fecha en la que 
se iniciará dicha amortización. 

LO QUE SUBIRA CON EL PETROLEO 

Madrid (Logos) — Los derivados del cemento pueden ser 
uno de los productos que ee vean más afectados por la su­
bida de precios del petróleo, según una Información que hoy 
publica «Ya». 

El periódico pretende dar «únicamente una orientación por­
que es difícil hallar el precio de la tonelada compuesta de pro­
ductos refinados» De la refinería, como es sabido, sale de ca­
da tonelada de crudo una serie de productos a la vez: gasolina 
de diferentes octanos, gas-oil, fuel-oil. y en fin, la gama de 
productos quo se fabrican en la refinería. Queremos decir 
que no es como en otras producciones, que una tonelada 
de materia prima —el crudo— se convierta solamente en gaso­
lina, y después otra tonelada se destine a producir el fuel-oil. 
etcétera. Los productos salen en diferente proporción, a la vez. 
de cada tonelada Es lo que se llanv. tonelada compuesta. Es, 
pues, difícil establecer la repercusión que las variaciones de 
precios de cada uno de dichos productos alcance en el precio 
gobal da dicha tonelada compuesta. 

Por ello hemos supuesto que la incidencia suponga una ele­
vación en el precio de la tonelada compuesta de un 50 por 100. 
De acuerdo con dicha suposición, el efecto directo más Impor­
tante se daría en las industrias de cemento, y supondría un au­
mento de precio del 4,42 por 100. seguiría en importancia la re­
percusión del precio en transportes y comunicaciones no ferro­
viarios ni marítimos con una repercusión del 3,90 por 100, a 
continuación, el sector del gas. electricidad y cgua, en el que 
la repercusión sobre el precio se estima en el 3,42 por 100, 
seguido dei sector de transportes ferroviarios y marítimos, en 
el que la repercusión sería del 2,64 por 100. 

Las repercusiones en ios precios de los demás sectores son 
en todos los casos inferiores ai uno por ciento 

Por ejemplo, en Agricultura supone el 0.68; en el conjunto 
de industrias manufactureras ei 0.56; el 0.48 en el sector de 
caucho y productos químicos: ei 0.44 en la minería: el 0.42 en 
la construcción; ei 0.22 en metales básicos; el 0.14 en el sec 
tor de productos alimenticios y bebidas; se estima también 
Igual repercusión del 0.14 en el conjunto de los servicios; el 
0.10 en el sector textil, vestido y confección 

Es claro que la repercusión es total en el sector de petró­
leo y lubrificantes y actividades petroquímicas. 

Hay que advertir, po- otra parte, que hemos hablado de 
efectos directos En cada ono de ios sectores incidirán, ade­
más, los efectos indirectos derivados de los producidos por 
la elevación de precios originada en nada uno de los demás. 
Obsérvese que los sectores en ios que las repercuslonos son 
más elevadas, que son. como hemos visto, cemento, transpor­
te por carretera, transporte por ferrocarril y electricidad, están 
sometidos a un régimen de oréelos de previa autorización ad­
ministrativa. Esto parece asegurar que la traslación del In­
cremento del coste sobre el precio final pueda ser controlada 
por el Gobierno. 

BANCO HISPANO AMERICANO 
M A D R I D 

JUNTA GENERAL ORDINARIA 
Por acuerdo del Consejo de Administración 

de este Banco, de conformidad con la vigente 
Ley sobre Régimen Jurídico de las Sociedades 
Anónimas, artículo 25 de los Estatutos y demás 
disposiciones aplicables, se anuncia en primera 
convocatoria para el día 30 del próximo mes de 
Marzo y. en secunda, para el día siguiente, do­
mingo, 31 de dicho mes, la Junta general ordina­
ria de señores accionistas, aue se celebrará en 
el domicilio social. Plaza de Canalejas. 1. A L A S 
D O C E D E L A MAÑANA, para tratar de los asun­
tos siguientes: 

1.°—Lectura y aprobación, en su caso, de la 
Memoria del ejercicio 1973. Balance con la Cuen­
ta do Pérdidas y Ganancias, propuesta de dis­
tribución de beneficios e Informe emitido ñor los 
señores accionistas censores de cuentas. 

Estos documentos estarán a disposición de los 
señores accionistas, en el domicilio social, auince 
días antes de la celebración de la Junta, como 
previene el artículo UO de la Ley antes citada. 

2.o—Proposiciones presentadas por los señores 
accionistas, con arreglo a la Ley y a los Esta­
tutos. 

3.°—Reelección y ratificación de Consejeros. 
i."—Nombramiento de los señores accionistas 

censores de cuentas para el ejercicio de 1974. 
5. °—Autorización al Consejo de Administra­

ción para aumentar el cnnital social en la forma 
prevista en el artículo 96 de la vigente Ley de 
Sociedades Anónimas, dejando sin efecto la otor­
gada en el año anterior, en la parte no utilizada 
todavía por el Consejo. 

6. °—Lectura y aprobación, en su caso, del ac­
ta de la Junta. 

Tienen derecho a concurrir a esta Junta todos 
los señores accionistas aue obtengan tarjeta fle 
asistencia en la Secretaría de este Banco hasta 
el día 25 del próximo mes de Marzo. Este derecho 
es delegable en otro accionista por medio de no-
der especial o carta dirigida al Presidente del 
Concejo de Administración. 

SI la Junta general no pudiera celebrarse en 
primera convocatoria, se reunirá, como aueda di­
cho, en segunda, al día siguiente, domingo. 31 de 
Marzo, a la misma hora v en el mismo lugar y, 
en este caso, los señores accionistas aue no la 
hubieran obtenido antes, podrán solicitar la ex­
pedición de tarjeta de asistencia hasta el día 26 
de dicho mes. 

E N E L CASO D E Q U E NO P U D I E R A C E L E ­
B R A R S E L A JUNTA E N P R I M E R A CONVOCA-
TORTA. SE DARA CONOCIMIENTO D E E L L O 
OPORTUNAMENTE. M E D I A N T E ANUNCIOS 
I N S E R T O S E N L A P R E N S A D E M A D R I D Y D E 
P R O V I N C I A S . 

Para comodidad de los señores accionistas se 
ruega que acudan con la suficiente antelación, 
a fin de aue la firma en la lista de asistencias 
pueda emodar cerrada a las doce y las oneraclo-
nes de cómputo de acciones nermltan el puntual 
comienzo del acto de la Junta. 

L a entrada se efectuará, exclusivamente, por 
la calle de Alcalá. 

Madrid. 28 de Febrero de 1974. — E l Secreta­
rio General. — M A N U E L O T E R O T O R R E S . 

E M P R E S A D E A M B I T O 
I N T E R N A C I O N A L 

V E N D E D O R E S 
S I E S VD. P E R S O N A A C T I V A Q U E L E G U S T A 

L A V E N T A Y SI Q U I E R E L A B R A R S E U N 
G R A N P O R V E N I R T R A B A J A N D O E N 

E Q U I P O 

¡ A D E L A N T E ! 
P R E C I S A M O S C U B R I R V A R I A S P L A Z A S DE 

V E N D E D O R E S 

E X I G I M O S : 

— Seriedad. 
— Dotes de persuasión, y 
— Muchas ganas de trabajar. 

O F R E C E M O S : 

— Sueldo fijo de 8.000 pesetas. 
— Seguridad Social. 
— Incorporación inmediata en la plantilla de 

la Empresa. 

Y C O M P R U E B E VD. MISMO Q U E L E ENSEÑA­
MOS A GANAR 30.000 P E S E T A S M E N S U A L E S 

(SI NO L A S GANA NO NOS S I R V E ) 

PONEMOS A SU DISPOSICION C U R S I L L O S 
D E P R E P A R A C I O N Q U E L E F A C I L I T A R A N 

L A L A B O R D E C O N S E G U I R S E R U N 
G R A N V E N D E D O R 

Presentarse el día 4. lunes, de 11 a 13.30 y de 
4 a 7 en General Dávlla. 27. 

(ROO. 7.100) 
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P O E S I A 

Y P O L I T I C A 
L A S RAZONES 
D E UN PREMIO 

Por José María ALFAR© 

A Francis Ponge le acaban de galardonar en Estados Unidos. 
Se trata del premio "Books International", que se otor­
ga por tercera vez. Es todavía pronto para hablar de su 

tradición y su prestigio, aunque anteriormente fuese discernido a 
Úngarettl y a García Márquez, indiscutibles y consagrados acree­
dores tanto en lengua italiana como española. 

Francis Ponge es un caso de escritor bastante curioso. A sus 
casi setenta y cinco años nunca logró traspasar los más estrictos 
círculos minoritarios, pese a haber gozado de las glorias aurórales 
y casi románticas de Saintt-Germain-des-Prfcs y de la onda popu-
larista de su ingreso en el comunismo oficial, con el que rompería 
por cuestiones de dogma. 

Su Hteratura —por designarla con un título para él convencio-
oal— encaja justamente en lo que Claude Mauriac cataloga como 
"la literatura contemporánea" Ahí, aunque con menos éxito, entre 
los Gioran, Autor, Robbe-Grillet, etc., se alinea Francis Fonge. 
Desde sus principios se empeñó en un fervoroso acercamiento a 
Tas cosas, a los objetos, a ciertos seres. Su acercamiento es eso: 
acercamiento; ya que sus descripciones, minuciosas y precisas, di­
fícilmente podrían encuadrarse en la noción de análisis. Es más, 
sus puntualizaciones conducen casi a la destrucción, A una. des­
trucción que se aproxima, incluso, hasta la misma palabra. 

Para algunos, Ponge representa uno de ios puntos más altos 
en los intentos de reelaboración del idioma literario. En más de 
un aspecto encarna lo que se denomina, específicamente, literatura 
experimental. Suponiendo que toda obra creativa, que lo sea au­
ténticamente, no participe por algún costado del carácter de ex­
perimentación. Pero en la de Ponge esta postura es la condicio­
nante de muchas —y sobre todo de las más peculiares— de sus 
páginas. Hasta tal extremo, que él mismo reconoce que sus tex­
tos son rehechos una vez tras otra, poniendo en sus cuidados de 
investigador de la palabra -y consecuentemente, de la expresión— 
la constancia y cautela de un buscador de piedras preciosas, de 
nobles filones o de fosilizados insectos, a los que pretendiera des­
pertar para vuelos inesperados. 

En esta doble carrera hacia la experimentación y perfeccio­
namiento, son explicativamente sintomáticos sus trabajos de des­
cripción inquisitorial de objetos, aparentemente mínimos, humil­
des y corrientes. El pan, la ostra, el guijarro, el camarón, el vaso 
de agua. , son pretextos para unos ejercicios de fijación, donde 
se entrecruzan la técnica específicamente inmovilizadora de un 
cuaderno escolar y la minuciosidad delatora del dibujo de figura 
practicado en una escuela de Bellas Artes. El uso de esta técnica 
que parece destinada a desnudar los objetos, no resulta —a la pos­
tre— de una simplificación tal lineal. Si Ponge va despojando las 
Cosas de atributos, si según sus consecuencias parece dinamitar 
las palabras, todo ello encierra algo así como una estrategia para 
la reconversión del idioma, para el montaje de una presunta ar­
quitectura expresiva. 

Resulta bastante curioso —y no sólo en este sentido— re­
flexionar, aunque sea a vuela pluma, acerca de los planteamientos 
de Ponge frente a Francois de Malherbe, de quien se propuso 
componer un libro, para la colección de "ecrivains de toujours". 
Un "Mclherbe para lui-méne" El libro, dadas las técnicas y los 
pruritos de Ponge, nunca fue concluido, limitándose a publicar 
algo asi como las notas, trabajos preparatorios y resúmenes preli­
minares de la obra inconclusa. Suficiente, de todas maneras, para 
comprender bastantes perfiles de una intrépida aventura lite­
raria-

Malherbe —todo el mundo lo sabe— fue la alegría, no es po­
blé, de los rigorismos de Nicolás Boilea. Malherbe significaba el 
fin de los poetas de "La Plélade" -las tiernas melancolías y los 
entonados orgullos de Ronsard o du Bellay , el ajuste a las se­
veridades de una retórica estricta, la invocación a las posibilida­
des creadoras de unos cánones supuestamente Irreversibles. Bol-
leaur daba su auténtico suspiro de alivio escribiendo: "Por fin 
llegó Malherbe" Si Francis Ponge es, en realidad, ese explosivo y 
detonante nihilismo que parece encandilar a sus glosadores de ur­
gencia ¿cómo interpretar las razones de esta paradoja de sus pre­
ferencias por Malherbe? El lo justificaba a su modo, con esa im­
placabilidad demoledora que pone en la intención descriptiva de 
cada objeto, de cada utensilio, de cada corpúsculo; con esa espe­
cie de operación regresiva hacia los crímenes de las cosas, cuan­
do aún no se habían inventado las palabras para designarlas y 
el lenguaje vacía en ese limo de los días de Dios ante la creación. 

No estoy nada seguro de que los jurados del premio "Brooks 
International" -al que algunos de nuestros cronistas literarios 
han conferido desproporcionadas dimensiones— hayan tenido de­
masiado en cuenta esta vertiente de la obra de Ponge. Me temo 
que, conducidos por un ultimlsmo de la moda, pudieran haber 
querido rendir homenaje a su capacidad de desarropar las cosas, 
basta dejarlas inermes en un intento de regresión a los orígenes. 
Pero hay otro Ponge reconstructor, un enamorado —según todos 
los síntomas- de la misión encauzadora de la retórica francesa 
del "gran siglo" Un Ponge que tiene conciencia de que para le­
vantar las nuevas arquitecturas de una expresión plegada al vivir 
de hoy, sin fatigas negligentes ni vueltas inútiles, es precisa una 
tarea previa de descombro, un barrido de las escayolas y superfluí-
das desprendidas por los embates de una perseguida sinceridad 

L A B E L L A E S P O S A D E S A D A T 

La ((primera dama)) egipcia rivaliza en po 
desde que dejó de ser la ((guapa desconoció 
Se casó cuando tenía quince años y Anwa 
era un apuesto capitán de treinta 

con su marido 

Hasta veinte horas diarias ha estado traba 

£1 Sadat 

do durante la guerra 
de Octubre, atendiendo a los heridos y ejeíndo como enfermera 
Ha influido en su marido para que amplínjos derechos de la mujer 
que ya pueden ser ministros y jueces 

L A S mujeres guacas siempre han i usado un im­
portante papel en la política, pero, va en loa 
últimos lustros, ese papel ha Pasado a coti­

zarse como casi decisivo. Más eme el más aguado 
movimiento feminista, eme fue iniciado por las feas, 
han contribuido las sonrisas de las guanas a aue los 
hombres empiecen a ser algo más condescendientes 
con las muicres v a de.iarles ciue aalgan de la cocina 
a la oficina v de la oficina al poder. Eiemplos de 
eso los tenemos a diario, en el devenir social v Po­
l í t ico . 

Pero si esas damas guapas son. además, «prime­

ras damas», la función de la muier. al ladl su 
marido, es tal vez condicionante del éxito de 
éste. Las bonitas muieres de algunos Dnmteg 
americanos de nuestro tiempo v de algunos Heos 
franceses, como el Propio señor Pompidou n u!ce 
sonrisa de la esposa de Michel Debré. han i icio-
nado, para bien la vida política de sus mari 

Que esto ocurra en América o en Euroio es 
nada extraño. Sí lo es más aue empiece sin ir 
en el mundo musulmán, el de la muier (velo 
tapada, el de la poligamia v el harén. 

Ese mundo musulmán también ha cámbil iro-

Por Javier PORTOCARRERO 

fundamente v las «primeras damas v damitas» em­
piezan a salir en público en un país aue auizá sea el 
má« aripianiadn del Islam, el vieio y señorial mas adelantado 
Egipto. 

L a señora Sadat dando de comer a un herido de guerra. — (Foto Efe-Fiel) 

D I A R I O D E B U R G O S 

L A B E L L A E S P O S A D E SADAT 
A la popularidad indudable de Anwar Sadat sólo 

le ha salido un rival, aue es al mismo tiempo su me­
jor aliado: su propia esposa, l a bella señora Jehan 
Sadat. hasta hace poco una desconocida avie no go­
zaba de ningún nliento popular, precisamente Por 
eso. Incluso hubo manifestaciones de estudiantes, v 
no muv elogiosos carteles en las paredes, contra 
«el encierro» en aue vivía la señora Sadat. Pero to­
do ha cambiado profundamente después de la gue­
rra de Octubre último. L a oposición se ha tornado 
en aplauso: «la bella desconocida» se ha mostrado 
en público v se ha ganado el afecto popular ñor su 
actuación durante la contienda, atendiendo a los he­
ridos, dándoles de comer a los aue no podían valer­
se de sus miembros rotos, visitando incansable 
—hasta durante veinte horas diarias según se a f í r m a ­
los hospitales de sangre. No como una simple visi­
tante protocolaria, sino trabaiando. poniendo invec­
ciones, ayudando a incorporarse a los muchachos 
enfermos o heridos. Como una enfermera más . una 
distinguida v bella enfermera aue se ha ganado el 
corazón de sus súbditos. 

UNA L A B O R GALLADA 
Pero esta es la salida al público de una Primera 

dama espectacularmente bonita. No es ésta, sin em­
bargo, su más imoortante labor: lo fue la aue calla­
damente realizó cerca de su marido, aue. día tras 
día. movido por la influencia de su muier —auince 
años más ioven aue él— realizó en favor de lo aue 
hemos convenido en llamar «liberación» de la muier. 
aunaue la cosa es. en cierto modo, dudosa. 

Sadat ha dado un naso gigante en la concesión 
de derechos a las muieres egipcias, lo aue es espe­
cialmente importante en un país musulmán. *»n el 
Que la muier ocupaba de siemprp un puesto se­
cundario y hasta inhumano en la sociedad. Hov. las 
mujeres egipcias Pueden eíercer carreras antes re­
servadas a los hombres. Sin oponerse al tradicional 
Papel del hombre como cabeza de familia, la señora 
Sadat ha conseguido muchos beneficios aue diríamos 
Políticos y sociales para las egipcias. Ultimamente, 
su marido ha nombrado la primera muier miembro 
ae un Gobierno. Y el nombramiento de muieres co­
mo jueces está a punto de salir. 

UNA NIÑA D E QUINCE ANOS 
L a señora Sadat. Jehan Sadat. tiene en la actua-

J'dad cuarenta años v sigue siendo una bella dama 
«te oelo negrísimo v suave sonrisa a lo Gioconda. 
°adat la conoció cuando tenía auince años. E l con-

a la sazón treinta v era un apuesto capitán del ^lércíto. 

L a señora Sadat es medio inglesa, hila de Padre 
egipcio y de madre inglesa, a la aue su Padre conoció 
cuando ambos estudiaban medicina en Londres. Pero. 
en lo bueno. Jehan está totalmente arabizada. E n 
10 bueno sólo. No en conservar costumbres ances-
i^es,.contra las avie se está Pronunciando constan-lemente. 

* ocasión más propicia aue encontró In señora 
°aaat. miembro destacado de la Unión Socialista 
PPI u el único partido de Eeipto. fue cuando se 
tef i 0 en E1 Cairo ia reunión en la aue pl iefe del 
^siado libio. Muammar Gadafi. l legó Para firmar 
E& ^cuerdo con Egioto para la fusión de los dos 
rav i E n aauella ocasión Gadafi se oasó de la 
i S al.Droougnar una unión dentro de la más «es­
leta observación de la tradición Islámica». Tronc-

je.COn la oposición de las mujeres acaudilladas Por 
nao Sadat. Que dijeron aue esa vuelta n la tradi-

L a suave sonrisa de la señora Jehan Sadat. «primera dama» de Egipto. - (Foto Efe-Fiel 

cm propugnada por Gadafi podría volver a relegar­
l a aJ i , i1, a 10 «ue ellas se oponen con toda su 
indudable fuerza. Claro aue a Gadafi esto del harén 
debe Importarle demasiado poco, poraue es un hom­
bre de una austeridad total, trabajador: inexorable 
sm embargo, en su respeto al Corán. 

Esa niña de auince años se casó con Sadat cuan-

L a vrimera dama de Egivio. aplaude en el Con­
greso Nacional de la Unión Socialista Arabe tras 
la elección de su marido como presidente del 

partido. — (Foto Efe-Fiel) 

do sta terminó con su boda, a la aue había ido 
forzado, con una prima suva. Desde entonces, los 
esposos Sadat han vivido felices, sobre todo cuando 
se «refugian» en la ciudad de Talla, en el delta del 
Nilo. donde Sadat tiene una finca. A pesar de la 
ascendencia Que Jehan tiene sobre su marido éste 
ha sido una tumba para ella, cuando grandes decisio­
nes de Estado estaban en juego. «Sadat —dice Je­
han— salía a veces para un par de días de casa. No 
me decía dónde iba v era difícil obtener una res­
puesta. Yo siempre me enteraba, después, de aue 
una decisión política grave era el motivo de esta au­
sencia y de esta salida de mi marido. Eso mismo 
ocurrió cuando decidió emprender la guerra en Oc­
tubre. Yo me enteré sólo cuando oí Por la radio 
de aue nuestros soldados habían cruzado el Canal». 

L A F A M I L I A SADAT 
E l matrimonio Sadat tiene tres hijas «teen-

agers». es decir, menos de veinte años v mayores de 
trece. También un hijo, el benjamín de la casa, de 
diez años. Este hijo se llama Gamal. poraue Gamal 
se llamaba Nasser. aue fue su padrino. L a familia 
vive al estilo egipcio, es decir, haciendo principal­
mente una vida hogareña v con pocas relaciones so­
ciales. Desde aue comenzó la guerra de Octubre, los 
hijos fueron enviados a Talla, poraue sus padres no 
podían estar con ellos en E l Cairo ocupados ambo» 
en sus tareas bélicas o benéficas. E n estas ocasiones, 
la señora Sadat viste un bien cortado traje de cha-
aueta v pantalón, algo insólito entre las musulma­
nas. 

Todavía en estos últ imos días, la señora Sadat 
ha seguido atendiendo a los soldados aue regresaban 
del frente, tras la retirada de los israelíes a las lí* 
neas acordadas. Y son va muchas las mujeres egip­
cias de alto copete —todas las de los ministros 
Por supuesto— aue han seguido el ejemplo de la es­
posa del presidente. Alentadas por ella, aue insisto, 
no con rencor sino con dulzura en aue el panel de 
la mujer egipcia va no puede leerse sólo en pl Corán 
y aue sus maridos se están dando cuenta de aue sus 
piujeres tienen derecho a Particinar algo m á s en la 
vida política v social de su País. «Ya nos ven de 
otra manera» —termina diciendo la esposa de Sadat. 

Domingo, 3 de Marzo de tW4 
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l i i l i e s t í r a 

A R A N DA m m i INAUGURACION DEL CENTRO MEDICO "MENfIS", CON ASISIENCIA DEL 
SUBSECREIARIO DE LA VIVIENDA, AUTORIDADES BURGALESAS Y OTRAS 

Conforme t e ñ í a m o s 
anunciado, a mediodía de 
hoy. ha sido solemnemen­
te inaugurado el Centro 
médico «Menfis». construi­
do Por «Cemenfis. S. A.», 
en nuestra noblaclón. 

Presidieron el acto el 
subsecretario de la Vivien­
da. Sr. Dancausa: secreta­
rio eeneral de la Seguri­
dad Social del Ministerio 
de Trabajo. D. José Luis 
Pérez Pava: gobernador 
civil de la nrovincia. Sr. 
Gav Ruidíaz: presidente v 
demás miembros del Con-
seio de Administración de 
«Cemenfis S. A.» con ^su 
conseiero gerente, señor 
Vidal: delegados nrovincia-
les de Trabajo. Hacienda. 
I n d u s t r i a v Sindicatos: 
subjefe nrovincial de Sani­
dad. D. Francisco Gaseó: 
presidente del Colegio de 
Médicos, doctor Avellano-
sa: inspector provincial ie-
fe de la Seguridad Social, 
doctor Pérez Romero: al­
calde de Burgos. Sr. Mu-

lígioso. cumple el faculta­
tivo, en ayuda v servicio 
del oróiimo. misión trans­
cendental v caritativa, 
además. Pidió aue en la 
Casa recientementp Inau­
gurada esté siemnre pre­
sente el espíritu amoroso, 
tierno v magistral del Re­
dentor, maestro v médico 
del alma y del cuerpo. 

A continuación habló, en 
nombre del Centro, su con­
sejero administrador, V . 
Mieuel Vidal, auien agra­
deció la asistencia de au­
toridades v personalidades 
poniendo de relieve aue la 
presencia del nuevo Centro 
médico c o n s t i t u í a una 
muestra más del deseo de 
servir a la sociedad, en el 
marco de Aranda de Due­
ro, progresiva ciudad cuva 
promoción industrial se 
acentúa cada día v aue ha 
visto premiado el trábalo 
v el esfuerzo de sus gen­
tes en el orden económico, 
con pl Polo de Promoción 
Industrial, al aue ahora se 

Momento de la bendición de los locales del Centro 
Médico CEMENFIS, por el vicario de la diócesis, 

en Aranda de Duero. — (Foto REYES) 

ñoz Avila: delegado pro­
vincial de Sindicatos de 
Valladolid. Sr. Insausti y 
otras nersonalidades asis­
tiendo ñor narte de Aran­
da. su alcalde. D. José -
Eugenio Romera Pascual: 
juez de Primera Instancia 
e Instrucción. D. José Ma­
nuel Martínez-Pereda Ro­
dríguez: capitán iefe de la 
Guardia Civil. D. José Ma­
ría Sanz Pinilla: delegado 
comarcal de Sindicatos. D. 
Francisco Barredo Bermú-
dez v otras autoridades v 
representaciones locales. 

Bendijo las instalaciones, 
el vicario general de la 
diócesis. D. Vicente Proa-
no. aue pronunció una bre­
ve alocución subravando la 
intima satisfacción OUP pa­
ra la Iglesia constituía aso­
ciarse a la bendición e in­
auguración de un Centro 
médico y ponderando los 
elevados fines aue en el 
orden humano, social v re-

unp el adecuado progreso 
social en la búsaueda afa­
nosa del bienestar de sus 
habitantes, así como en el 
do la Ribera del Duero, de 
la comarca de Burgos v 
limítrofes. Destacó aue se 
trata de un Centro sanita­
rio modelo en su género 
v puso de manifiesto el 
cúmulo de trabajo, sacrifi­
cio, sinsabores v desvelos 
aue han sido nrecisos nara 
llegar a convertir en rea­
lidad la nueva institución, 
con instalaciones sanitarias 
de primer orden, en una lí­
nea adecuada n la imnor-
tancia de la medicina so­
cial, según el deseo reite­
rado del ministro de T r a ­
bajo de descentralizar la 
medicina para llevarla a 
núcleos urbanos cabecera 
de comarca v acercarla al 
paciente con el calor de la 
familia v de su entorno. 
Explicó seguidamente ^s 
características de las nue­

vas Instalaciones v conclu­
yó agradeciendo la colabo­
ración de todos cuantos 

han hecho posiblp el Cen­
tro. 

Terminados las palabras 
del Sr. Vidal, las autori­
dades recorrieron las dis­
tintas nlantas v servicios 
de la Institución, nara las 
aue tuvieron calurosas na-
labras de elogio v felici­
tación. 

Por último, autoridades 
y personalidades invitadas 
fueron obseauiadas con un 
banauete en el Hotel Mon-
tehermoso. a cuvo acto 
asistieron unos 125 comen­
sales. 

CARACTERISTICAS DEL NUEVO 
CENTRO 

Localizado en el Polígono Re­
sidencial Allende - Duero, Par­
cela 33 de Aranda de Duero. 

Su edificación. 6.272 metros 
cuadrados, está ubicada en e! 
centro de una parcela de 11.000 
metros cuadrados, exactamente, 
con 7 plantas y 1 sótano, dan­
do los lados de la parcela a 3 
calles con espacios abiertos. 

Tiene, por tanto, luz y sol 
—•tan precisado y deseado por 
enfermos—, así como aire puro 
en abundancia. 

El Centro, rodeado de verde 
por doquier, es alegre, Juvenil, 
espacioso y hasta diríamos ema-
nador de salud. Los colores vi­
vos, pero suaves de pasillos, 
habitaciones, luz Indirecta y sua­
ve, espacios anchos y mobilia­
rio cómodo, hacen agradable 
su no deseada permanencia, pe­
ro confortan cuando es necesa­
ria la misma. Comodidad para 
el enfermo, teniendo, todo o ma­
ño y esperanzador para el fami­
liar, ya que goza de gran líber-
tad para el uso de todos los ser­
vicios que posee el Centro, des­
de libertad de horario de visi­
tas, hasta teléfono, cafetería, 
azafata asistenta, enfermera y 
capilla para confortar su es-
pírltu. 

En cuanto a servicios médi­
cos, posee cinco consultorios, 
urgencias (5 camas y quirófano), 
servicio de rayos (4 puestos), 
dos quirófanos especiales de 
partos, sala de prematuros, nur-
seríe para recién nacidos, ser­
vicio de rayos para habitaciones 
con pantalla televisiva incorpo­
rada, unidad de cuidados inten-
slvos, etc. 

Se Inició su gestación a fin 
de año de 1970. En 1971 se em­
pezó su construcción que se ter­
minó a primeros de 1973, aun­
que no se pudo poner en servi­
cio por circunstancias ajenas 
hasta Agosto de 1973. 

El Centro es totalmente abier­
to como institución Sanitaria y 
sin discriminación alguna para 
enfermos y médicos. 

Posee módico de guardia per­
manente, así como la plantilla 
de personal es constante las 24 
horas del día, estando siempre 

el Centro abierto sin restriccio­
nes para las visitas, más que 
aquellas que dictaminadas por 
los médicos, lo aconsejen. 

Se ha construido todo por 
aportación privada de la socie­
dad propietaria, no habiendo re-
económica, subvención ni reba-
cibldo ningún tipo de ayuda 
Ja de ningún tipo, para evitar in­
justas competencias. 

N U E V A M E N T E COLA E N 
L A S E S T A C I O N E S D E 
S E R V I C I O 

E n la noche del pasado 
viernes, tan pronto c o m o 
circuló la noticia de la su­
bida del precio de la gasoli­
na, se formaron largas colas 
de vehículos de todas clases, 
para proveerse, al menos en 
los depósitos del combustible 
precieo para poder circular. 

Loe más rezagados o que 
no se enteraron a tiempo, ee 
encontraron con la desagra­
dable sorpresa de que tan 
pronto como dieron las doce 
de la noche tuvieron que pa­
gar el nuevo precio por la 
gasolina que les fue suminis­
trada y es que estas órdenes 
d« aumento de los precios se 
cumplen a rajatabla y en los 
actuales tiempos no se pue­
de esperar disminucI 6n de 
los precios sino muy al con­
trario. 

No fue obstáculo para for­
mar en estas colas el frío de 
la noche, teniendo en cuenta 
la época del afio en que nos 
encontramos. 

E X M I N I S T R O . 
E N A R A N D A 

Esta noche ha llegado a 
Aranda. el exministro de 
Hacienda. Sr. Monreal L u -
aue. el cual, en unión de 
otras Personalidades, üasa-

LA SEÑORA 

D.* JOSEFINA SANTOS BERZOSA 
Falleció en Madrid, el día 23 de Febrero de 1974, a ios 80 años de edad, con­

fortada con los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E . P. D.) 

Sus apenados sobrinos, Alfredo Santos Ramón e Isabel Espinel de Santos, Al­
fredo y David Santos Espinel; primos y demás familia 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
al funeral, que se celebrará el próximo día 6 del actual, a las diez y 
treinta, en la iglesia parroquial de Nuestra Señora de Fátima, de Alcalá. 
292, en Madrid, actos de caridad por los que quedarán agradecidos. 

Vivía en calle de Ezequiel Solana, I0-3.o-C, MADRID-I?. 

Aranda de Duero, 3 de Marzo de 1974 

B i i l i 
• l l l l l P 
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CENTRO MEDICO MENFIS. — Quirófano I (equi­
pados con tomas automáticas de oxígeno, protóxido 

y vacío. Circuito de T.V. portátil) 

A propósito de este alista­
miento, la alcaidía ha pu­
blicado el siguiente Bando: 

« Don José Eugenio Rome­
ra Pascual, alcalde-presiden­
te del Ayuntamiento y de la 
Junta municipal de Reclu­
tamiento de A r a n d a de 
Duero, 

Hago saber: 
De acuerdo con lo dispues-

Las primeras autoridades 
quirófanos del Centro 

Aranda de Duero. 

ra mañana, domingo, dedi­
cado al deporte de la pes­
ca. 
E L A L I S T A M I E N T O D E 

1974 

E n las operado n e s d e l 
alistamiento en nuestra po­
blación, se han incluido 173 
mozos, cifra que comparada 
con el año anterior ha ex­
perimentado un descenso, ya 
que entonces se alistaron 185 
mozos. 

en la visita a uno de los 
Médico CEMENFIS, de 
— (Foto REYES) 

to en el artículo 89 del vi­
gente Reglamento de la Ley 
General del Servicio Militar, 
las operaciones de clasifica­
ción provisional de los mo­
zos alistados en el año ac­
tual se realizará el día 10 
de Marzo actual. 

E l acto será público y se 
celebrará en el salón de ac­
tos ele la Casa Consistorial. 

La asistencia de los mo­
zos alistados es obligato, ex­
cepto para: 1.—, los que se 

encuentran filiados y encua­
drados en Unidades, Orga­
nismos, Centros, Dependen­
cias, Escuelas y Academias 
de lae Fuerzas Arm a d a s f 
2.—, los reclusos; 3.—, los 
que se presenten para la cla­
sificación ante otro Ayunta­
miento o Consulado; 4.—, los 
que padezcan enferme d a d , 
defecto físico o psíquico jus­
tificados y 5.—, los que ha: 
yan cumplido totalmente el 
servicio militar en filas. 

Los comprendidos en el 
apartado tercero deb e r á n 
hacerse representar por sus 
padres, tutores, parientes o 
personas comisiona das, in­
formando a la Junta de la 
enfermedad, o defecto que 
le impide asistir y si simula­
ran enfermedad p a r a no 
asistir a dicho acto, serán 
multados con 250 pesetas. 

Los comprendí dos en el 
apartado quinto justificarán, 
con documento que así lo 
acredite, el haber cumplido 
totalmente el Servicio mili­
tar en filas, la presentación 
de dicho documento la ha­
rán personalmente o p o r 
medio de representantes. L a 
falta de comparecencia será 
castigada con multa de 250 
pesetas. 

Los que no justifiquen su 
falta de asistencia serán de­
clarados prófugos, ad. e m á s 
de imponerles la multa de 
500 pesetas. 

Los que falten al respeto 
y consideración a la Junta 
durante el acto de clasifica­
ción o alteren el orden serán 
sancionados con la multa de é 
1.000 pesetas. 

Lo que se hace público pa­
ra general conocimiento y 
cumplimiento.» 

OPOSITORES AL CUERPO DE PROFESORES DE E. í B. 
Conozcan nuestros textos (de nueva elaboración) antes de adquirir otros. 

Puede devolvérnoslos en el plazo de cinco días, sin ningún gasto para Vd., si no 
fueran de su completo agrado. 

Pídanos información con fotocopia del Decreto regulador del acceso al Cuerpo 
e indicaciones claras sobre quienes pueden concurrir a las oposiciones. Cuando se 
publique la convocatoria también le enviaremos su fotocopia con el modelo de 
instancia. Adjunte 10 pesetas en sellos de Correos. 

N. ViADRID-I4: Carretera de S. Jerónimo, I I . 
SALAMANCA: Generalísimo, 60. 
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B R I V I E S C A , C A P I T A L D E I A B Ü R E B A 
M I S C E L A N E A I N F O R M A T I V A 

PLENO MUNICIPAL 

Celebró sesión extraordinaria 
le Corporación Municipal el pa­
sado día 22. adoptando los si­
guientes acuerdos: 

Aprobar el acta de la sesión 
anterior. 

Aprobar propuesta de la Pre­
sidencia sobre elevación de la 
tasa de escolaridad a los alum­
nos parvularios del Colegio pri­
vado que promueve y regente, 
esta Ayuntamiento. 

Aprobar contrato de préstamo 
con el Banco de Crédito Local 
de España, por Importe de pe­
setas 3.500.000 pesetas, para ad­
quisición de finca Este en «La 
Cercada», con destino a la 
construcción del Polígono, do­
cente. 

Facultar a la Alcaldía para 
otorgamiento de escritura de 
poder a favor del Banco de 
Crédito Local de España, con 
el fin de percibir de la Delega­
ción de Hacienda, las cantida 
des liquidadas a favor del 
Ayuntamiento, por los recursos 
afectados en garantía de la 
operación de préstamo anterior 

Reconocer crédito con cargo 
al superávit de la Liquidación 
del Presupuesto Ordinario 1973. 
para gastos de amortización 
Intereses y comisión de la parte 
de anualidad del ejercicio ac­
tual, que resulte por el présta­
mo otorgado por el Banco de 
Crédito Local de España, para 
la compra de 'inca Este. n 
«la Cercada», para polígono 
docente. 

Facultar al concejal-delegado 
de la Banda municipal de Mú­
sica sobre adopción de medi­
das con res to al mejor cum­
plimiento de las obligaciones a 
su cargo, por parte del direc­
tor. 

Aprobar la cuenta anual de 
valores Independientes y auxi­
liares del presupuesto, corres­
pondiente al ejercicio de 1973, 
con una existencia o saldo a 
cuenta nueva de 2.373.765 pese­
tas. 

Dejar pendiente para dicta­
men técnico, ofertas presenta­
das para Investigación geológi­
ca y geofísica de agui.s sub­
terráneas, para posible capta­
ción de las mismas, con destino 

al abastecimiento de la pobla­
ción. 

Quedar enterados del Informe 
da la Presidencia sobre as 
Elecciones convocad .s para di­
putados provinciales entre ¡u-
yas vacantes se encuentra la 
que corresponde a la repre­
sentación de los Municipios de 
este Partido judicial de La Bu-
reba. 

Dejar sobre la Mesa, adjudi­
cación de obras para instala­
ción del nuevo repetidor de TV. 

Que por la Comisión de Go­
bierno se confeccione Regla­
mento del Servicio de Pompas 
Fúnebres, con el fin de regu­
lar en el Municipio, el ejercicio 
de esta actividad comprendida 
en el cuadro de la competencia 
municlpal-

POLIGONO DE LA VEGA 

Informamos a nuestros lecto­
res, que la compra de terrenos 
donde ha de -b^arse el mismo, 
lleva un ritmo acelarado y po­
demos considerar que de los 
350.000 metros cuadrados que 
comprenderá el mismo, ya se 
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L A SEÑORITA ESTHETICIENNE ORLANDA GARCIA L E ATENDERA 
EN SUS CONSULTAS EN 

perfumería r l d rue jp 
L A I N C A L V O , 9 . T e l é f o n o 2 0 9 2 7 7 

DESDE EL 4 AL 9 D E MARZO, AMBOS INCLUSIVE 
AGRADECIENDO LA GENTILEZA DE SU COMPRA SE HA RESERVADO 

UN OBSEQUIO PARA USTED 

llevan comprados y la mayor 
parte pagados. 210.000 metros 
cuadrados siendo de justicia re­
saltar que salvo raras excepcio­
nes, los propietarios afectados, 
conscientes de su deber de ciu­
dadanía van dando facilidades 
para la compra de sus terrenos. 
Las obras de Infraestructura, 
darán comienzo en este mes de 
Marzo, pues las gestiones buro­
cráticas y administrativas, lle­
van asi mismo una celeridad 
digna de encomio Sahumos- de 
varias empresas que desean su 
Instalación con solicitud de e-
r̂ enos en fl.me, y otras que 
están en vías de hacerlo, por 
el momento no nos ha facilitado 
datos más concretos cuando 
tengamos conocimientó de ello, 
lo publicaremos para general 
conocimiento. 

POLIGONO DE «LA CERCADA» 

De todos es conocida que las 
obras de Infraestructura, etc. 
ha dado comienzo hace unos 
días las máquinas excava­
doras etc, están trabajando de 
firme, ya que se desea que las 
obras ouedan estar Armiñadas 
para el mes de Septiembre pró­
ximo Todos los terrenos de la 
orlmera fose hace tiemoo que 
fueron comprados, y los de la 
segunda llevan buen camino, 
esperemos quu todo esto llegue 
a ser una feliz realidad, y muy 
pronto veremos los edificios To­
rre (viviendas y apartamentos] 
asi como ins chalets con 3U5 
zonas verdes, el proyecto es 
muy bonito y a buen seguro que 
ha de gustarnos a todos, pues 
la zona es realmente rr ffica 
y dará prestancia a nuestra 
ciudad. 

PREMIOS Y DISTINCIONES 

Leemos en DIARIO DE BUR­
GOS, que con motivo de la ce­
lebración del 66 Aniversario de 
la fundación del Instituto Na­
cional de Previsión, tuvo lugar 
la fiesta anual en nuestra capi­
tal, y entre los actos celebrados 
en tal conmemoración, figuró la 
entrega de premios a maestros 
directores de Mutualidades y 
Cotos escolares distinguidos en 
el año 1973 habiéndole sido 
concedido el Premio provincial 
do primera categoría, al direc­
tor de nuestro Grupo Escolar 
«Teresa Arce», don César Pa­
blos, Igualmente ha sido conce­
dida subvención de 20.000 pe­
setas al Coto Escolar «San Luis 
Gonzaga de Brlvlesca» que diri­
ge dicho director, por tal moti­
vo, nos permitimos felicitarle 
por esta distinción a que so ha 
hecho acreedor 

ACCIDENTES MORTALES 

Días pasados se registraron 
dos accidentes en los cuales 
encontraron 1 muerte nuestros 
paisanos don Benito Moneo y 
don Fermín Valora, lamenta­
mos muy de vera.s estos hechos 
luctuosos y nos permitimos 
testimoniar a sus familiares 
nuestro sentido pésame 

FIESTA DE SAN JOSE 

De todos es conocida la Feria 
de Los Novios, que todos ¡os 
años viene celebrándose en es­
ta localidad, come es tradicio­
nal, el Ayuntamiento obsequia-
fá a cada pareja de «tórtolos» 
con las clásicas garrapiñadas y 
e I clavelito correspondiente 
Amén de los espectáculos que 
se les ofrecerá en cine y salas 
de fiestas están autorizados le 
Instalación de una pista de au­
tos de choque, un balansé y las 
casetas de tiro y churrerías de 
costumbre, esperemos que el 
Hemno nn nns lueq- «una malf 
pasada, y a buen seguro que 
la animación será extraordlna 
ría. 

FUTBOL 

El pasado domingo fue día de 
desufinsc para el Brlviesca C.F. 
pero i anana domingo, D.m. 
recibiremos la visita del Alcá­
zar C.F. de Medina de Pomar, 
partido Interesante y que pro­
mete estar muy competido, 
pues nuestros convecinos d e 
Medina vendrán dispuestos a 
proporcionar un disgusto a 
nuestro once, ya que pese a su 
mediana clasificación, nosotros 
estamos convencidos que el ti­
tular de la ciudad hermana le 
ne «gente» para figurar mejor 
clasificados que lo están ô' 
tanto el Brlvlesca no descuida 
su preparación para dar ade­
cuada réplica al contrincante de 
turno y dejar bien sentada su 
posición en la tabla, la cual no 
es fruto de la casualidad Es 
peremos que ambos conjuntos 
nos deparen una buena tarde 
de fútbol, que Impere la depor-
tivldad y los buenos modos y 
que gane el mejor, y por su­
puesto que éste sea el conjur.to 
local Aprovecho esta ocasión 
para hacer un llamamiento a 
la afición, que anime al equipo 
de casa y que en todo momento 
se comporte con corrección y 
que a nuestros paisanos, se les 
reciba con una fuerte ovación 
al saltar al terreno de lu go 

Hacemos saber. a nuestros 
lectores que en el sorteo del 

Campeonato Nacional de Aflc 
clonados, en el que el Brlvles­
ca. como Campeón provincial 
reprp"0"'- ~ esta provi 'la 
de Burgos, le ha correspondido 
enfrentarse en esta elinlnatorla 
con RI <?-'" '̂- j 
del Termes el orimer onciiftn-
tro se disputará en la capital 
Charra y tendrá lugar el día 
17 de '̂ arzo. siendo el partido 
de vuelta el día 24 en esta lo­
calidad. 

El Brlviesca Promesas en su 
primer partido de competición, 
celebrado el pasado domingo en 
ésta, fue v D. Ga-
sett de B- ,-gos por el tanteo de 
4-1, esperemos que el próximo 
domingo en Trespaderne, donde 
han de desplazar^ obtennan un 
resultadn b*'9 «amaine» un oci 
el traspiés sufrido lAnlmo y 
odelantel 

BODAS DE PLATA 

Días pasados celeb.iron sus 
bodas de plata matrimoniales, 
nuestros amigos don Eduardo 
González Rúas y su esposa Tu­
vo lugar una misa en la capi­
lla de la Casa de Beneficencia 
regentada por l&s Hermanas 'e 
la Caridad, y posteriormente, se 
reunieron en una cena con sua 
familiares y amigos en el Hos­
tal El Vallés AEnhnrabuena. 

EL CORRESPONSAL 

E S F E R A A 
COMPAÑIA HISPANO A M E R I C A N A PARA E L 

FOMENTO D E L AHORRO 
Oficinas Centrales: Fnenrarral. 123. 3,° 

M A D R I D 
Títulos amortizados ñor sn valor nominal, corres­

pondientes al Sorteo celebrado ante Notario, el 
día 28 de F E B R E R O de 1974 

C O M B I N A C I O N E S 
J B O — Z N C H - L L Z 
W C D — K B C H - W D Q -

Sumas pagadas a nuestros suscrip-
tores ñor rescates entreeras par­
ciales y capitales amortizados 
por Sorteo a 31-12-72 

Capitales y Reservas . 
Capitales en formación 
A H O R R A R S I E M P R E E S BUENO. CON E S F E R A 

ES MEJOR V MAS F A C I L 
Autorizado ñor el Ministerio de Hacienda 

(D. G S. en 14-10-71) 

- Z S B 
L L Ñ G 

178.443.721 25 
352.919.870.15 

1.966 500.400.00 

SORCHES 
seriedad, 
garantía, 

seguridad. 
Nuestros 44 Edificios en la Costa del Sol, 

nos convier ten en la m á s potente 
empresa tu r í s t i ca extrahotelera en E s p a ñ a . 

S O F I C O 
1962-1974 

AÑOS C U M P L I E N D O FIELMENTE 
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M I R A N D A A C T U A L I D A D 
APROBACION DE PROYECTOS DE URBANIZACION 
POR VALOR DE MAS DE OCHO MILLONES 

S e s i ó n m u n i c i p a l d e l P l e n o , q u e s e o c u p ó 
d e l a s o b r a s d e l c o n j u n t o p o l i d e p o r t i v o 

Bajo la presidencia del 
alcalde don Isaao Rubio 
Blanco, se reunió el Pleno 
del Ayuntamiento, a excep­
ción del concejal señor Bra­
vo Galán, el objeto de ce­
lebrar la sesión ordinaria 
correspondiente al mes de 
Febrero, con asistencia del 
secretario general don Juan 
Antonio Torres Lünorte y 
estando presente el inter­
ventor de Pondos acciden­
tal, don Félix Ventosa Ro­
zas. 

Aprobada el aota de la, 
sesión anterior, se adopta, 
ron loa siguientes acuerdos: 

Dada cuenta de los acuer­
dos adoptadas por el Con­
sejo de Administración del 

Servicio munlclpalizado de 
Aguas, en su reunión del pa­
sado mes de Enero, el Ex­
celentísimo Ayuntamie n t o 
Pleno, aprobando la pro­
puesta de dicho Consejo, 
previa deliberación y por 
unanimidad, acordó: 

a) Conceder a todo el 
personal del servicio de 
aguas una prima de pro­
ducción del 16 por ciento 
del sueldo base, con efeotoa 
desde el día 1.° de Enero 
de 1974. 

b) Hacer fijo a determi­
nado personal del servicio 
que venía desarrollando sus 
funciones con carácter even­
tual. 

c) Conceder una grati­

ficación de 14.000 pesetas al 
personal de obras del servi­
cio, a distribuir entre ellos 
en la forma propuesta. 

d) Conceder una grati­
ficación de 50.000 pesetas, 
al gerente del Servicio, ha­
bida cuenta de la eficacia de 
eu gestión el pasado año 
1973. 

e) Quedar enterada de la 
Memoria de actividades del 
servicio durante el pasado 
ejercicio así como del re­
sultado del balance econó­
mico del mismo. 

Dictamen de la Comisión 
de deportes en relación con 
el estado de las obras del 
Polideportivo, exponiendo la 
crítica situación en que se 

C O L E G I O S M I R A N D E S E S 
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Woy presentamoe el hermoso edificio del Colegio Nacional «Principe de España» de moderna 
construcción y extraordinarias Instalerlones Posiblemente sea el mejor de toda la ciudad, si bien 
es el más alelado del cosco urbano. Mixto y graduado, tiene gran capacidad en sus modernas aulas 
y servicios, con un soberbio patio, destinado a Inegoe y prácticas deportivas. 

Este colegio está situado en Anduve, entrent* mismo del Estadio Municipal. Junto e él está 
ublcedo el Jardín Maternal Nuestra Soñera de Altamlra y al otro lado de le carretera, se encuen­
tren los Colegios Menores, masculino y femenino, éste último aún en obras. Més adelante, se ha-
"a e/ Instituto Técnico de Enseñanza media. to<ii-> ellas recientes construcciones, situadas muy cer 
ca del futuro Polideportivo. por un lado y dei "ollgono Residencial de Anduve por otro Por tan 
ro. esíe colegio que hoy podemos considerar situado en el extrarradio, dentro de muy poco í/em-
Po quederá en el centro de i'n gran completo urbenlstlco. en la zona más hermoso del ensanche 
«a Mirando 

Una buena pruebo gráfica de cuanto úeclmos es esta otra fotografía tomada por Juan Muro, pre 
lisamente a te altura def colegio del Principe de España En ello vemos cómo el moderno Mirando 
v.a WMzondo rápidamente .sobre los llanos y extenaos terrenos de Anduve, entre le corretero de 
Logroño y el rio Ebro buscando los orillea del lo Bayas. Le construcción no se detiene ven 
surgiendo esos modernos bloques de vlvlendos. tobre una urbanización perfecta Las aguas que aso 

oor encimo de los edificios son buena pruebe de que la Imogen corresponde a una gron zone 
Bn construcción. 

encuentran las obras del 
Conjunto Polideportivo y de 
conformidad con la propues­
ta contenida en el mismo, 
el Pleno, por unanimidad, 
acuerda que se efectúen los 
oportunos estudios acercado 
la situación de la empresa 
adjudlcataiia de las obras y 
de las perspectivas que ofre. 
ce su prosecución al ritmo 
adecuado, bajo la dirección 
del arquitecto para a la 
vista del resultado de los 
mismos, adoptar la resolu­
ción que se estime más ade­
cuada. 

a) Proyecto de acondicio­
namiento del camino de ac­
ceso a la Picota, redactado 
por el ingeniero de Cami­
nos don Miguel Bronchalo 
de la Vega, con un presu­
puesto de 612.150 pesetas. 

b) Proyecto de acondicio­
namiento del camino de 
Arenazas, redactado por el 
ingeniero de Caminos don 
Miguel Bronohalo de la Ve­
ga, con un presupuesto de 
1,339.631 pesetas. 

c) Proyecto de renova­
ción del pavimento de la 
calle Ramón y Oajal por el 
Ingeniero de Cominos señor 
Marco Tello, con un presu­
puesto de 1.436.428 pesetas. 

d) Proyecto de urbaniza­
ción de las calíes Dr. Fle­
ming, Condado de Trevlño, 
Cid, José Antonio. General 
Cabanellas y Concepción 
Arenal, redactado por el in­
geniero de Caminos don Jo­
sé Miguel Marco Tello ,con 
un presupuesto de 4.845.561 
pesetas. 

Se dio cuenta, quedando 
la Corporación enterada de 
la Orden del Ministerio de 
Industria de 8 de Febrero 
de 1974 (B. O. E . del 15-2-
74) por la que se convoca 
concurso para concesión de 
beneficios para los industrias 
que se instalen en determi­
nados Polígonos industria­
les, entre los que figura el 
de Bayas, de Miranda de 
Ebro. 

A propuesta del concejal 
señor Arlanzón, y previa de­
claración de urgencia apro-
bada por la Corporación, 
por no figurar en el orden 
del día se dio cuenta, que­
dando aprobada, de una mo­
ción del concejal delegado 
de la Alcaldía en barrios y 
caminos, por la que se pro­
ponía la consignación en 
nresupuesto de determinada 
cantidad para hacer frente 
a la conservación de loe 
caminos en el Barrio de 
Ayuelae. 

L A S D E M O R A S 
España es el país de las de­

moras. Hubo un tiempo en que 
fue •demores» pero ahora no, 
ahora de los moros sólo quedan 
los vestiglos que nos legaron, 
pero demofas hay para dar y 
regatar. Y es que pasa como 
ocurría antes en la Renfe: que 
todos los trenes llegaban con 
retraso. El defecto no estaba en 
el retraso, sino en que se publi­
caban unos horarios. SI no se 
hubiesen publicado los horarios, 
nadie se hubiera dado cuenta 
de los retrasos, o sea, de las 
demoras... 

Hace años, se nos dijo que 
la llegada a Miranda de nuevas 
Industrias, estaba a la vuelta 
de la esquina y ha pasado el 
tiempo y las Industrias no lle­
gan a Mirando [ahora dicen 
que si llega una del Japón). Si 
en su dfa no se hubiera dicho 
tal cosa, todos estaríamos es­
perando que llegasen nuevas in­
dustrias, pero tampoco podría­
mos hablar do demoras. Y, 
además, muchos mirandeses, al 
no tener ia promesa de huevas 
Industrias, a lo mejor se habían 
Ido a Alemania, o a Bélgica, 
y a estas horas tendrían ya co­
che y piso propio. Pero como 
lo do las • Industrias estaba al 
caer, se quedaron aquí. Hace 
años, se dijo que el monumento 
al ferroviario era ya un hecho. 
Y el monumento al ferroviario, 
—que por otra parte se ha eri­
gido ya hasta en pueblos en los 
quo la única forma de viajar 
es en el remolque del tractor-
sigue sin erigirse. Si no se hu-
bjera dicho nada, seguiríamos 
hablando de dicho monumento, 
pero nadie podría decir que ya 
está bien la broma- que a qué 
tanta demora. 

Hace años, se dijo que se iba 
a construir un polideportivo; 
después resulta que comenzó la 
construcción y se dijo que en 
veinte meses tenía que estar 
terminado. Luego ha ocurrido 
lo que ha ocurrido que de lo 
dicho no hay «na». Demora al 
canto, que no se hubiese produ­
cido si no se hubiera puesto 
plaza a las obras. 

Después vino el teatro salón 
Apolo. En poco más de medio 
año ihalal las obras termina­
das. |ya, yal Ahí está el teatro 
ese, esperando la reapertura. 
Nueva demora, ésta de cine. 

¿Y lo de Sánchez «El Chino»? 
Ya lleva dos aplazamientos el 
combato, ahora dicen que para 
el 9. Bueno, a lo mejor resulta 
que es así, pero la cosa se va 
demorando... y así podríamos 
poner otros cuantos ejemplos. 
Pero para qué más Yo creo 
quo ya vale... 

De io que se deduce que en 
un país como el nuestro —en 
que, naturalmente, incluímos a 
Miranda— que de antemano 
hay que contar con las demo­
ras, lo mejor sería no fijar 
horarios, ni plazos, ni nada que 
pueda atestiguar un retraso Así 
se puede empezar una cosa y 
terminarla cuando sea, pero 
nadie puede llamarse a engaño, 
porque nadie ha dicho que tiene 

A G E N D A D E U T I L I D A D 
FARMACIA DE GUARDIA 

Hoy, domingo, correspon­
de de guardia a la farmacia 
del licenciado señor Prior, 
de Generalísimo Franco, 32. 

TELEFONOS D E URGENCIA 

Hospital de Santiago. — 
31-20-15. 

Ambulatorio «18 de Julio». 
31-06-89. 

Cruz Roja. — 31-00-37. 
Parque de Bomberos. — 

31-00-00. 
Comisaría de Policía. — 

íl-00-95. 
Guardia Civil. - 31-00-39. 
Policía Muíiicipal.—31-04-89. 
Parada de Taxis. -31-13-33 

y 31-03-04. 

DELEGACION DE DIA­
RIO DE BURGOS. - 31-17-61. 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

Cine Asteria. — «Macbeth». 
Mayores 18 años. 

Cine Meolsa. — «La mucha­
cha que klegó de la lluvia».— 
Mayores 18 años. 

Teatro Cinema. — «El re 
torno del gladiador invenci­
ble. — Tolerada-

Cine Novedades. — «Fuga 
sin fbi». — Mayores 18 años. 

A las doce del mediodía, 
sesión Infantil, con la pelícu­
la «Risas y sensaciones de 
antaño». 

que estar terminada para tal 
día. Y todos tan contentos, por­
que quienes se han pasado un 
montón de años sin una cosa 
bien pueden pasarse unos cua­
tes más. Lo malo es que te pro­
metan algo y luego no te lo 
den. Como les pasa a los pro­
bos empleados de Administra­
ción Local, que están esperando 
desde hace años a que les ac­
tualicen los haberes. SI esto se 
hace con unas personas quo 
tienen que comer, como usted 
y como yo, no nos puede extra­
ñar que el monumento al ferro­
viario vaya para largo, porque 
el monumento no tiene necesi­
dades fisiológicas 

Puestas asi las cosas, no nos 
extraña que la gente se tome 
sus pequeñas venganzas y ante 
tanta demora termine por con­
tagiarse y demorarse LO el pa­
go de la letra del televisor, del 
coche o de las vacaciones del 
año pasado. O sea, la Ley del 
Tallón, ojo por ojo y diente por 
diente. 

Después nos quejamos de que 
tarden tanto en admitirnos en 
el Mercado Común, cuando la 
tardanza es lo nuestro, algo tan 
español como los toros y el fla­
menco. No tenemos derecho a 
quejarnos, no, cuando nosotros 
no desperdiciamos ni una sota 
ocasión que se nos presente de 
dejar las cosas para el día si­
guiente. O para el siglo veni-
dero, según nos dé. El Barcelo­
na, pongamos pnr caso, llevíj 
catorce años ofreciendo un títu­
lo de Liga a suo socios. Pues 
ni por esas. Y ha tenido que 
traer un exxtranjero para que 
el título pueda ser conseguido 
de una vez, Y eso que los cata­
lanes tienen fama de hacer las 
cosas a tiempo. De modo y ma­
nera que esto de las lemoras 
no tiene arreglo. La única solu­
ción ya la hemos dado. Y ade­
más, bien mirado, yo creo que 
nos va mejor así, porque si mal 
no recordamos. Adán, nuestro 
padre Adán, no quiso saber na­
da de demoras y así nos ha 
lucido después el pelo a todos 
sus descendientes. Vamos a to­
mar las cosas con calma, que 
todo llegará. Pero, por favor, 
que no nos vengan con plazos 
ni horarios. 

AMOS SALVADOR 

NOTICIARIO 
LOCAL 
Un día, solamente un día, el 

primero, se puede decir que ha 
durado la famosa Feria del An­
gel. Vino el ganado, se compró 
o se vendió y se volvieron a 
llevar sin apenas dejarle pro­
bar el agua de Miranda. Esto 
es la feria actualmente, apresu­
rada, como todo lo demás en 
estos tiempos que nos toca vi­
vir. Queda algo de la feria me­
cánica y esa otra do atraccio­
nes, ésta con menos prisa, pues­
to que estará con nosotros ca­
si todo el presente mes 

HABRA LLENO EN ANDUVA 

Ayer llovía algo en Miranda 
pero no como para pensar en 
un temporal, por lo que es casi 
seguro que hoy tengamos tiem­
po seco, un día apropiado pa­
ra que los aficionados acudan 
al Estadio Municipal de Andu­
ve, a presenciar el partido más 
Interesante de toda la tempora­
da, en el que se enfrentarán 
alaveses y mirandeses, los pri­
meros con los ojos puestos en 
la Segunda División y los se­
gundos buscando la permanencia 
en Tercera Dos masas de afi­
cionados frente a frente y no­
venta minutos de luego que re­
sultará de gran emoción 
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m m es 
ENCARTADO 
EN E l PROCESO 
«WATERGATE» 
(Viem de primera página) 

de Nlxon, Informa hoy el diarlo 
•TTie Washington PosU. 

Según une Información en la 
primera plana del periódico, el 
sobre cerrado y sellado que el 
Gran Jurado entregó ayer al juez 
John Slrlca contiene la eviden­
cia Inculpadora del presidente 
Nlxon. 

Según esta evidencia secreta, 
el presidente Nlxon participó en 
un plan de obstrucción del cum­
plimiento de le lustlcla en rela­
ción con el 'Watergate». 

Según la Constitución de Es-
todos Unidos, sólo el Congreso 
tiene el privilegio de poder pro­
cesar al presidente después de 
un complicado sistema de vota­
ciones 

El proceso constitucional con­
tra Nlxon ha empezado ya en 
sus primeros pasos al comenzar 
el Comité judicial de la Cámara 
de representantes una lnvestig\ 
clón del caso. De declarar este 
Comité que Nlxon debe ser pro­
cesado, corresponderá al pleno 
de la Cémara mantener esta 
decisión. 

Do aprobar la Cámara el co­
mienzo del proceso constitucio­
nal de Nlxon, correspondería al 
Senado el derecho de luzgarle, 
siendo necesarios dos tercios de 
mayoría en la votación para 
que el presidente pueda ser des­
tituido de su cargo. 

Según el 'Washington Post*. 
el Gran Jurado ha pedido al juez 
Jóhn Slrlca que entregue la Svi-
dencla Incluida en el sobre se­
llado al Comité de la Cámara 
para que pueda decidir en favor 
del proceso contra el presió n 
te. 

Se venden 
mesas», sillas, mostra­
dores y todos fos en­
seres de Bar-Restau­
rante ftarriaga. 

Informes: 
Teléfono 20 64 40 

ESPAÑA Y EL MUNDO 
(Viene de primera página) 

EXEQUIAS 

Lisboa (Efe). — E n la Igle­
sia de San Roque de esta 
ciudad se celebraron ayer so­
lemnes exequias por el aliña 
del Rey Alfonso X I I I y los 
restantes Monarcas espaflo-
ies, a iniciativa de la Emba­
jada de España en Portu­
gal, Informa la agencia ANI. 

A las nonras fúnebres, 
asistieron, entre otras per­
sonalidades, ei embajador y 
su esposa, y demás miem­
bros de la representación di­
plomática. 

ATENTADO CONTRA LA 
EMBAJADA DE ESPAÑA, 
E N ROMA 

Roma (Efe). —- Cinco bom­
bas incendiarias, de fabrica­
ción rudimentaria, fueron 
lanzadas hoy por un grupo 
de jóvenes, contra el palacio 
Borghese en Roma, donde se 
encuentra la cancillería de la 
Embajada de España, ante el 
Quirinal. 

La explosión, a pesar de 
ser muy estruendosa —fue 
oída en todo el centro de 
Roma— no causó daños ma­
teriales de importancia, 
salvo la rotura de cristales en 
e propio palacio Borghcgey 
en otros edificios próximos. 

Otro «cóctel Molotov» fue 
lanzado en las inmediacio­
nes de la sede de la repre­
sentación española, pero no 
llegó a hacer explosión. 

Los autores del atentado, 
cinco Jóvenes que se dieron 
a la fuja inmediatamente, 
—según 'os testimonios de 
algunas personas— no deja­
ron ninguna inscripción ni 
octavillas. 

HUBO DISPAROS 

Roma (Efe). — Los au­
tores del atentado contra 
la Embalada de Esüaña en 
Roma, efectuaron cuatro 
disDaroa con una Distola 
del calibre 22, según con­
firmó un oortavoz de la 
Policía. 

E l examen detallado del 
lugar del atentado, ba oer-
mitldo descubrir los im-
nactos de los orovectiles. 
así como los casauillos. en 
las inmediaciones del oa-
lacio Borghese, donde ^ se 
encuentra la sede esoaño-
la. 

Los disoaros fueron he­

chos contra u» puerta prin-
cloal tal vez oara Droteeer 
a los terroristas aue lan­
zaron laa cinco botellas In­
cendiarias, v. seeún se in­
dica, alcanzaron una ven­
tana v en las Inmediacio­
nes de la cual sp encontra­
ba un asente de Carabi­
neros Que se encontraba 
de servicio, el cual ha su­
frido Un «shock» a causa 
de la explosión. 

A T A Q U E A S U C U R S A ­
L E S D E L BANCO E S ­
PAÑOL 

Bruselas (Efe). — Tres 
desconocidos atacaron es­
ta noche otras tantas su­
cursales del Banco Esoa-
ftoi en Bruselas arroian­
do ladrillos contra las cris­
taleras v botellas inñama-
bles en el interior de los 
locales. 

No hubo desgracias oer-
sonalea v los daños mate­
riales no han sido de im-
nortancla. sólo en uno de 
los locales tuvieron aue 
intervenir los bomberos 
para apagar el fuego. L a 
Policía ha iniciado una in­
vestigación. 

Un soldado USA 
huye al Berlín 
Este, en un tanque 

Berlín Occidental (Efe). — 
Un soldado norteamericano 
se apoderó la madioigada pa­
sada de un tanque «M-óO» del 
cuartel de Dhalem, en Ber­
lín occidental, cruzando a 
toda velocidad varios barrios 
occidentales antes de cruzar 
al sector oriental por el 
puesto de control «Charlie» 
tras derribar una barrera, 
mientras numerosos coches 
patrulla le persiguieron en el 
sector occidental para evitar 
posibles accidentes de trá­
fico, siendo detenido horas 
más tarde por la Policía mi­
litar estadounidonse en el 
puesto de control de Dre-
witz. E l tanque Iba caroado 
de munición, v su conductor 
hizo girar en varias ocasio­
nes la torreta del vehículo, 
horas más tarde el tanque 
fue entregado por las auto­
ridades militares germano -
orientales y soviéticas. 

IMPORTANTE EMPRESA DEDICADA A 
INSTALACIONES ELECTRICAS 

N E C E S I T A 
TECNICO A NIVEl 

DE PERITO INDUSTRIAL 
Interesados, dirigirse por escrito indicando "curricu­

lum vitae" y pretensiones económicas al 

APARTADO 39. BURGOS 
(R. O. C. 8.763) 

DOS MINEROS PERECEN 
ASFIXIADOS 

• • • . • • * . 

Oviedo. — A las 13,00 horas 
de hoy y en el primer relevo del 
pozo ePolIo» de la empresa Hu-
nosa, resultaron muertos por as­
fixia a causa del gas, el picador 
César Rodríguez Suárez, de 30 
años, casado, con un hijo, y el 
maquinista de arranque Ramón 
Francisco Morán Pazos, de 32 
años, casado, con dos hijos. 

MUERTO AL VOLCAR UN 
TRACTOR 

Málaga (Cifra).. Un hom­
bre ha resultado muerto al 
volcar el tractor que con­
ducía. Se trata de Pedro 
López Anaya, soltero, de 28 
años, natural y vecino de 
Teba. 

Eí hecho ocurrió en la fin­
ca "Los Bernabeles", del 
término municipal de Te­
ba, 

CAYO POR E L VIADUCTO 

Madrid (Cifra). • ü h 
hombre pereció hoy a con­
secuencia de las heridas su­
fridas al precipitarse desde 
el viaducto a la calle Se-
govia. 

L a victima, que fue re­
cogida todavía oon vida por 
unos transeúntes, era ra­
món Alonso Hierro, de 48 
años. 

Trasladado al equipo qui­
rúrgico del General Rlcar-
dos, falleció a poco de In* 
grasar. 

ARROLLADA POR 
E t «METRO* 

Madrid (Cifra), — Al su­
frir un mareo cuando estaba 
en la estación de Opera, una 
señora cayó a las víag en el 

Bl 

EL SEÑOR 

DON ARCADI0 CAMPOS TEMIÑ0 
Falleció en el día de ayer, a los 55 años de edad, después de recibir, los Santos 

Sacramentos y la Bendición da Su Sftntidad 

Q. E . P. D. 

Su apenada esposa, doña Gloria Maté Maté; hijos, Celia, Francisca, José Luis, 
Olvido y María Gloria; madre, doña Catalina Temlño; hermanos, Valeriano, Pu­
rificación, Raimundo, Julia y Eugenia; hermanos políticos, Concepción Pascual, 
Pablo García, Cruz Cristóbal, Celedonio Ramos, Eugenio Aceituno, Felipe v 

Norberto Maté y Magdalena Casado; sobrinos, primos y demás familiares 

RUEGAN una oración por ei alma del finado y la asistencia a las honras fú­
nebres y funeral, que se celebrarán MAÑANA, lunes, a las DOCE, en la pa­
rroquia de San losé Obrero, seguidataentó el traslado de los restos al Cemente­
rio de San José. Actos de caridad por lo que expresan su agradecimiento. 
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momento en que arrancaba 
un convoy, que le pasó por 
encima. 

La víctima, Asunción Be­
cerra Martín, de 50 años, fue 
rescatada >:on vida y trasla­
dada en gravísimo estado a 
la residencia «Primero de 
Octubre», donde quedó in­
ternada. 

ATROPELLADO Y MUER­
TO POR UNA 
EXCAVADORA 

Alcorta (Castellón) (Ci­
fra).— En la Partida del 
Charco, do este término 
municipal, donde se llevan a 
cabo linas obras de desmotu 
te, una pala excavadora 
atropello al conductor del 
camión que estaba cargan 
do, José Alborch López, de 
32 años, vecino de Algemesl 
y le causó heridas gravísi­
mas, de las que falleció In­
mediatamente. 

UN MUERTO POR EMA­
NACIONES D E OAS 

Palma de Mallorca (Ci­
fra),— Unas emanaciones de 
gas ciudad seguidas de va­
rias explosiones, han caa-
sado un muerto 7 un he­
rido grave en una casa de 
la barriada del Jonquet, de 
Palma de Mallorca. 

Manuel Bril Flecha, de 66 
años, falleció, al parecer, « 
causa de un escape de gas, 
después de haber quedado 
desvanecido. Su esposa, Isa­
bel Ors Ordlnas, - entró en 
su casa y, también al pa­
recer, encendió una cerilla 
provocando varias explosio­
nes, y resultando ejla mis 
ma herida grave a cauTO de 
las quemaduras que sufrió. 

TIMO DE LA ESTAMPITA 

Madrid (Cifra). — Ciento cin­
cuenta mil pesetas le fueron ti­
madas, por el procedimiento de 
• la estamplta», a Segunda Mo­
reno Jiménez, con domicilio en 
la Plaza Salvaguardia, número 17 

Los autores del timo fueron 
un hombre y una criatura de po­
co más de 10 años, quien en 
©«ta ocasión, sustituyó al clá­
sico -tonto» de la habitual pare 
la de madores 

T R A B A | O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

D I A R I O D E B U R G O S 

San Pedro de Cardeña . 34 
Te lé fono 207358 

S O F K O E S 
P O T E N C I A 

La gran importancia de nuestro negocio 
y nuestra gran capacidad financiera, 

nos permiten dar a nuestros clientes unas 
vacaciones diferentes a todas, las d e m á s . 

S O F I C O 
1 9 6 2 - 1 9 7 4 

A Ñ O S C U M P L I E N D O F I E L M E N T E 

D I S T R I B U I D O R 
E N E X C L U S I V A 

S E N E C E S I T A 

p a r a la v e n t a e i n s t a l a c i ó n 

d e M a m p a r a s y T a b i q u e s 

P r e f a b r i c a d o s 

S E R E Q U I E R E : 

— Disponer de Agentes Comerciales. 

—- Local nara almacenaje de material. 

L a formación tanto de los Agentes como Monta­
dores corre a careo de la Empresa. 

Para ampliar información dlrlsrlrse al Apartado 

1.219 de Pamplona. A la atención del Sr. Hernáiz. 

O 
Delegado de ventas 

PRECISA 

£ U C A L S A 
(Europea de Calefacción, S. A.) 

SE REQUIERE: 
— Dedicación exclusiva, 
—- Conocimientos y capacidad a nivel ele­

vado. 
— Disposición para viajar. 
— Residencia en Burgos. 

SE O F R E C E : 
— Incorporación inmediata en nómina. 
— ingreso» filos asesorados, según valia, a 

convenir 
— Porvenir interesante. 
— Formación comercial > técnica, por lo que 

NO se precisa experiencia. 
Dirigir historial completo al apartado de Correos 

331, Burgos, indicando en el sobre: "REFEREN 
CIA: Delegado Ventas" 

Devolveremos las solicitudes no seleccionadas 
Con los seleccionados se tendrd entrevista personal 

GARANTIZAMOS RESERVA ABSOLUTA. 
(R O C IMóm R 78Ó) 
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«OSCAR - 74» 

I A I D I D R A l 
Las dos películas «The Excor-

c¡stB —sobre una muchacha po-
Bíada oor el demonio— y «The 
gting. —referida a las andanzas 
de un par de granujas— enca­
bezan la lista de películas elegi­
das para ser presentadas en la 
cuarenta y seis convocatoria de 
la Academia de Ciencias para 
la concesión de los premios 
«Oscar». 

Ambos títulos han sido elegi­
dos como «mejor película del 
año», junto con «American Gra-
ffiti». -Cries and Whispers» y 
«A Touch of Class» 

Marión Brando, quién el año 

película «The Excorclst». Las Por primera vez en la hlsto-
otras fóminas elegidas son ria de los premios Oscar, ha 
Glenda Jackson por «A Touch resultado elegido como actor 
of Class», Marsha Masón por secundarlo más destacado, el 

Escritor Jason MHIer, galardo­
nado con el Pulitzer por su li­
bro «That Champioship Season», 
por su actuación en la película 
«The Exorcist». 

Otros actores secundarlos ele­
gidos son Vicent Gardenia, por 
«Bang the Drum Slowly». Jack 
Gllford por «Save the Tiger», 
Jonh Houseman por «The paper 
chase» y Randy Ouaid por «The 

MARSHA MASEN 

«Cinderella Liberty» y Joanne 
Woodward por «Summer Wlshes, 
wlnter dreams». 

«psa 

• M 

MARLON BRANDO 

pasado rechazó el Oscar que se 
le había otorgado recibe su 
séptima elección como mejor 
actor, por su labor en «Last 
Tango In París» Los otros can­
didatos elegidos son Jack Le-
nion por «Save the Tiger». Al 
Pacino por «Serpico». Robert 
Redford por -The Sting» y Jack 
Nicholson por «The Last De­
tall». 

Barbra Strelsand ha resultado 

f w 

sido elegido como director y por 
su labor en el guión de «Cries 
and Whispers». En argumentos 
han sido seleccionados Steve 
Shagan por -Sava the Tiger», 
David 8. Ward por «The Sting» 
y Melvln Frank y Jack Rose 
por «A Touch of Class». 

NO AL TEATRO 
Entre las mejores películas 

extranjeras figuran «Día por 
noche», de Francia, «La Casa 
de la calle Chelouche», de Is­
rael, «La Invitación», de Suiza, 
«El pedestre», de Alemania Fe­
deral y «Delicia Turca», de Ho­
landa. 

La mejor música contará con 
los siguientes candidatos; la 
canción «All That Love Went To 
Waste», de George Barrle y le­
tra de Sammy Cahn. para la 
película «A Touch os Class», 
• Love». de la película Robín 

E L L E N BURSTEYN 

Last Detall». 
Los estudios que más selec­

cionados ha tenido es la Uni­
versal, con 17 candidatos, se­
guidos por la Paramount con 
14 y la Columbia y la Warner 
Bross, con 11 cada una. 

George Lucas no ha sido de-

JOANNE WOODWARD 

LA CONCESION DE LOS 
«OSCAR» ESTE AÑ,0 SE 
HARA EL DOS DE ABRIL 

En las otras especialidades se 
ha nombrado a George Lucas 
por su dirección en «American 
Graffiti», Ingmar Bergman, por 
«Cries and Whispers» Wllliam 
Friedkin por «The Exoricist», 

BARBRA STREISAN 

seleccionada por segunda vez. 
tste año por su labor en «The 
Way We Were». Alien Burstyn 
"a sido incluida por su forml-

• 

JACK LEMON 

signadô  solamente para ta ca­
tegoría'de mejor director. Ino 
también por el argumento de 
•American Grafflte», conjunta­
mente con los coautores del 

ROBERT REDFORD 

Bernardo Bertolucoi por «Last 
Tanto In Parla» y George Roy 
por «The 8ting«. 

Entre las mejores actrices se­
cundarles se ha elegido a Linda 
Blair por su trabajo en «The 
Exorcist», Tamtum O'neal por 
•Paper Moon». Madeline Mahb, 
también por su participación en ^1 PAGINO 
«Paper Moon» Candy Clark por 

dable A f. «American Graffiti» y Sylvla mismo, Gloria Katz y Wlllard 
üna ma5 " r8Pre8entando SIdney por «Sumer wlshes, wln- Kuyck. 

,aare atormentada en la ter dreams». También Ingmar Bergman ha 

GLENDA JACKON 

Hood, autor George Bruns. letra 
de Floyd Huddleston, «The Wa^ 
We Were», de la película de 
igual título, de Marvln Mamllsh 
y letra de Alan y Marilyn Berg­
man, y «You're so Nice to Be 
Around», de la película «Cin­
derella Liberty», de John y 
Paul Williams.. La quinta can­
didatura ha sido para «LIve and 
Let LIve». de Paul y Linda Mc­
Cartney. 

Estas elecciones no han cons­
tituido sorpresa. Lo que tal vez 
sea un tanto Insólito es que esté 
año los ejecutivos de la Aca­
demia hayan excluido todas las 
películas extraídas de éxitos 
teatrales, entre las que se pre­
sentaban muy buenas actuacio­
nes de artistas como Paul Seo-
fleld, Katherlne Hepburn, Ro­
bar Ryan, Frederich Marc y 
Lee Marvln. 

WAYNE WARGA JACK NICHOLSON 

C 
• Por segunda vez [ 

forma compañía | 
para estrenar una j 
obra en Abril 

—Todo lo que soy se lo clebó 
a Televisión. 

En estos términos nos recibe 
Florinda Chico, tres nuestro re­
querimiento para conversar con 
ella en esos escasos minutos de 
que puede disponer cada día 
entre los múltiples trabajos que 
lleva a cabo. 

—Va lo ves. hijo: para que 
luego digan que los actores nos 
«forramos». También hasta no­
sotros ha llegado eso ten Inde-
seable que • bautizaron como 
pluriempleo. 

—Así marchará la cuenta co­
rriente 

—No creas; se desorbitan mu­
cho las cosas. 

Quejas y más quejas, pero lo 
cierto es que Florinda no para 
de trabajar. Mañana y tarde 
dedicada al cine y a loa ensa­
yos para le nueva obra de tea­
tro que prepara, por la noche, 
rozando la madrugada, obra de 
café-teatro. 
DEJA EL CAFE-TEATRO 

—Pero esto del café-teatro lo 
dejo. MI cuerpo no da más de 
sí. Haber si por ganar algunas 
pesetillas ntfs luego me las voy 
a tener que gastar en botica. 

Y por si esto fuera poco, to. 
davla le encuentra tiempo al 
tiempo para el rodaje de la se­
rle 'Los maniáticos* que Fer­
nando Garda de la Vega está 
preparando para le pequeña 
pantalla. 

—¿Con tanto jaleo se puede 
uno realizar como actor? 

—Me siento realizada en cual­
quier medio, aunque eso al. co­
mo el teatro no hay nada. 

—•¿Y de cuántos quilates es 
Florinda Chico como actriz? 

—Creo que soy una actriz re-
gularcllle. 

—Pero al parecer bastante 
graciosa. 

—Soy graclosllla desde pe­
queña y asi he continuado. 

—Pero lo tuyo, por encima de 
todo, es el humor, ¿no? 

—En realidad he hecho de to­
do. Desde tragicomedia hasta 
variedades. 

—¿Y por qué abandonaste es­
te último género con lo bien 
que te Iba? ¿Quizás por lo mel 
considerado que está? 

—No lo he abandonado en 
realidad. Mis ocupaciones en 

cine, teatro y televisión no me 
lo permiten. Y no creas que no 
lo hago por lo de la mala con­
sideración, creo que se puede 
dignificar a poco que se lo pro­
ponga uno. 
VUELVE AL TEATRO 

Peluqueras y maquilladoras 
se afanan para dejar perfecto 
el tísico de nuestra entrevista­
da. Hay que luchar contra el 
cronometro. 

—Has vuelto a formar com­
pañía y te presentarás en un 
escenario madrileño el próximo 
mes de Abril ¿Qué obra tienes 
en cartera? 

—Es una tragicomedia, o me­
jor dicho, una farsa grotesca de 
Jacobo Lansgner. Vuelvo al 
teatro porque es la mayor sa. 
tísfacción para el actor. 

—¿Y no será para resarclar 
pérdidas de tu anterior eta­
pa como empresarla? 

—Jamás, en los cinco años 
que tuve compañía, perdí una 
peseta. Vuelvo, te Insisto, por­
que es lo que más me satisface. 

—¿Os sentís más grandes los 
actores cuando tenéis vuestra 
propia compañía? 

—Te advierto que es un arma 
de doble filo. Formar compañía 
puede ser muy perjudicial para 
el actor, aparte de los dolores 
de cabeza .que supone estar el 
frente. 

—¿A qué te gustarle negarte 
en este profesión? 

—Lo mío ee Interpretar y lo 
mismo me da une cose que 
otra. Poner reparos, por ejem­
plo, al desnudismo, pero no 

creo que a mi edad me lo pro-
pongan. 
MUCHAS OFERTAS DE CINE 

Florinda es abuela, aunque 
una abuela de muy buen ver 
todavía. 

—¿Seguirá le dinastía, aun. 
que sea en los nietos? 

—Allá ellos con lo que elijan. 
Igual que no Influí para nada 
con mis hijas, asi pasará con 
ellos. Naturalmente que me 
gustaría que alguno de ellos se 
Interesase por la Interpretación. 

Pero mientras llega ese mo­
mento, mientras se acerca la 
problemática retirada de Fio. 
rinda, las ofertas siguen Inva. 
díendo su mesa de trabajo. Ci­
ne y más cine, guiones y más 
guiones. 

—SI quisiera estarla todo el 
año haciendo cine. 

—V los ingresos serían más 
sustanciosos y con menos ríes, 
go 

—Posiblemente, pero no todo 
gira en mi vida en torno al di. 
ñero. 

—Quizás porque como se dice 
"Tienes el rlñón cubierto». 

—Vemos haciendo granero, 
pero siempre menos de lo que 
la mayoría piensa. 

Su negetlva al cine para lo 
que reste de año es definitiva. 
Hará alguna colaboración, pero 
siempre en un tono menor. El 
teatro, con sus dos esclavizan» 
tes funciones, no da para mu­
cho más. 

S. Jiménez. 
(Foto: V. Tirados 
SAPHAN PRESS) 
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Alquileres 
ALQUILO apartamento 
fínueblado y otro sin 
tfmebles Teléf. 204678. 

IÜILO cafetería 270 
i1, en Baracaldo. In* 
rmea. General Vlgón. 
I, 8 °. derecha. 

JE ALQUILA piso de 
lijo Vitoria 46. Infor-
ftiea. teléfonb» 201423. 
ALQUILO piso amue­
lado, calefacción. Tra-
sfera Tesorera, núm. 4, 
3.», Izqda 

f ALQUILA piso en 
TA de la Sal, número 
Informes en e.B, le-
L (Gamonal). 

Í
B B I E N D O o traspaso 
odega, mucha cliente-
L Teléfono 221038. 

ÓOCHEBA dispo n g o, 
autobús, camión, varios 
turismos o almacén. Te­
léfono 201786, horas ofi­
cina. 
ALQUILO p i s o con 
habitación y alcoba. Ra­
tón, Alfareros, 16, 1.° 
ALQUILO piso amue­
blado, con teléfono, pre-
wrible matrimonio. Vi ­
toria, 58, S.8, derecha. 

A R R E N D A M OS 
locales en Avenida 
Rej^es Catól i cos . 
I n f o r m e s , Hnos 
Adrián Angulo, ca­
llo Clunia núm 9, 
orimero 

MATRIMONIO sin hi­
los, de 47 años, solici­
tan vivienda, por lim­
pieza de escaleras o 
portería. Teléf. 209487. 
ALQUILO piso a estre­
gar, mucho sol. exte­
rior. Informes, esta Ad­
ministración. 
ALQUILO piso amue­
blado, sol todo el día, 
estupendas condiciones. 
Tnformos. Teléf. 208188. 

Automóviles 
y accesorios 
A L Q U I L E R sin conduc-
wc. coches nuevos, to­
das las marcas. «Serví-
Auto» Sanjurjo 9. Te­
lefono 222715 

JOTOS B L A N C O . - Al-
uiler sin conductor, 
.arlas marcas Barria­

da mera, B. 69 Teléfo. 
no 220838 

T R A C T O B E S de 
ocasión, revisados, 
magníflcoB precios 
facilidades de pa­
go. «Auto Burgos, 
S. A.» Avenida del 
C i d , 7 2 Teléfono 
220350 

JTOMO V I L E S Gamo­
nal, vende 600, 850, 124, 
[480 gasoil y gasolina, 

500. R .4, R - 8 , R-12; 
Mmcaa 900, 1000 y 1200; 
rini 1000; Morris 1300. 
?odos los modelos na* 
tonales, con gran des 

íecllidadcs. Mínima en-
Irada. Pedro Alfaro, 2. 
teléfono 223814. 
VENDEMOS y garanti-

?irnos seis meses, desde 
000 pesetas, v a r l o i 
00-D. 850. 850 coupé, 

m - L . 127, 1600 gasoil y 

Í
asolina. 1430 v a r i o s ; 
1-8, 4-L Super; Slmca 
1300 varios; Simca 1000 

yarios; Dodge GT; MG 
1100 varios; MQ 1300 
varios; Mlni 850 L ; Ml-
nl 1275 GT; Bréales 2 
ÓV.; Land Rover; Geep 
Vlasa.— Grandes faclll-
d a d e s. Visítenos sin 
compromiso, tam b I é n 
sábados tarde. Madrid, 

y Albóndiga. 2. Te-
l)for- 207087 
VENDO Seat 800-D, Im­
pecable y 1500, Teléfo­
no 201145. 

VENDO «Peugeot» 404 
de particular a particu­
lar Garaje Arnálz. Le­
gión Española. Teléfono 
208768. 
VENDO camión Barrei-
ros, Saeta 65, volquete, 
de seis toneladas. Diri­
girse a Santa Bárbara, 
20, 10.», A, de Burgos. 
O C A S I O N . V e n d o 
Jhon Deere 717; Same-
Centaura 55; BarreiroS 
5.500; Bar r e i r os 440; 
Ebro Super 44; Cose­
chadora Laverda, bara­
ta.— C/ . Concepción, 5. 
Teléfono 205160. 
VENDO coche Si m c a 
1000 especial, particular 
a particular, como nue­
vo, 27.000 k i l ó m e t r o s . 
Teléfono 223448. 
S E V E N D E A u s t l n 
1300, de dos años. Ra­
zón ,Casa La Vega, 35, 
2i«, A. 

VENDO D.K.W gasoil," 
barata, buen estado. Te­
léfono 223734. 
AUTOMOVILES Ducar. 
vendemos Seat 1430, 124, 
850, 600; Morris 1100, 
100. 850, 4-L Super, R-6. 
R-8, Simca 1000. 1200. 
Facilidades 18 me s e s. 
Casa La Vega (detrás 
Escuelas Ga m o n a 1). 
También domingos ma­
ñanas. 

Colocaciones 
TIEMPO es d i n e r o . 
Aproveche horas libres 
trabajando en casa In­
formes contra diez pe­
setas sellos Universal 
Albir. Altea (Alicante). 
S E PRECISA chica fi­
ja. Llamen, de 4 a 7 al 
203884 
AVON ofrece garantía 
absoluta en sus produc­
tos a todas las distri­
buidoras P o r ello es 
mucho más fácil obte­
ner con Avón buenas 
ganancias y pr e m i o s 
Ahora está a punto de 
ser distribuidora. Lla­
me hoy mismo al telé-
fono208l63 o escriba al 
apartado H875 Madrid 
MATRIMONIO con dos 
niños, necesita c h i c a 
responsable, tiene com­
pañera, b u e n sueldo. 
Teléfono 206867 
BARMAN o ayudante, 
bien retribuido, se ne­
cesita. Reserva para uo» 
locados. Cafetería «Do­
ver» (R O C 8.406) 
S E NECESITAN cama­
reros. Cafetería «Lago 
187». (R O. C. 8.708), 
MATRIMONIO con dos 
niños, necesita c h i c a 
responsable, con b u e n 
carácter para servir en 
Bilbao Sueldo inicial, 
8.000, Teléfono 816333 
Bilbao. Imprescinrllble 
excelentes informes 
S E NECESITAN cama­
reras comedor, para Ibl-
za, a partir de Abril; 
no es preciso experien­
cia. Informes, teléfono 
200278 (R. O. C. 8.717) 
S E NECESITA mucha­
cha. 18 años en adelan­
ta, con Informes. Palo­
ma. 31. E l Riojanor 
N E C E S I T O a p r e n d i z 
mos t r a d o r. Cafetería 
Hedy Sanjurjo. 88. (Re-
gistro O. C. 8.720). 

S E N E C E S I T A c h i c o 
de 14 años, para reca­
dos Impermeables «El 
Búfalo». Vitoria, 5. Bur­
gos (R. O. C. 8.719). 
S E N E C E S I T A oficial 
peluquero sepa cortar el 
pelo a navaja. Francia-
co Orandmontagne, nú­
mero 6. ÍR. O. C. 8.690) 
S E N E C E S I T A emplea­
da del hogar, Interna 
Carmen, 5. 5.°, A. 
N E C E S I T O barman IB 
17 años. Mesón Rueda 
San Lorenzo, 20. (Re­
gistro O. 6. 8.768). 

S E N E C E S I T A mucha­
cha fija, con Informes. 
Vitoria, 15, 2." 
S E N E C E S I T A señori­
ta sepa depilación a la 
cera. Teléfono 204667. 
S E N E C E S I T A depen­
diente de mostr ador . 
Avellanos, 8. Mesón As-
torga. 
BABMAN se pie c i s a 
Hostal «Rice». Avenida 
Reyes Católicos. (Regis­
tro O. C. 7.669). 
F E R R O F A B B I L , S. A., 
necesita peones para es­
pecian z a r en lamina­
ción. Camino Villalón, 
S/n. Barriada Yagüe. 
(R. O. C . 8.754) 
N E C E S I T O p e r s o n a 
disponga tardes o ma­
ñanas libres, tr a b a j o 
ventas tipo industrial. 
Interesados, llamar telé­
fono 225553. (R. O. C. 
8.757). 

S E NECESITAN oflein-
les de fontanería y cale­
facción. Avda. Cervan­
tes, 1 v 2. (R O C , 
8.759). 

S E NECESITAN apren­
dices de calefacción y 
fontanería. «C o i n s a», 
Traseras San Lesmes, 
18. (R. O. C, 8.756) 

N E C E S I T O oficial de 
ebanistería, Telé f ono 
220655 (R. O C. 8.712). 

C A R P I N T E R O , oficial 
primera, necesito para 
taller en San Sebastián. 
Teléfono 943/352 181.— 
San Sebastián. 

GANEN DINERO, has­
ta 25.000 pesetas men­
suales. Ambos s e x o s . 
Cua 1 q u i e r edad. Con 
trabajos sencillos en ca­
sa. Solicite información 
incluyendo cuatro pese­
tas en sellos de Correos 
a Labor Alba, Ref 47. 
C. Enamorados. 23 Bar­
celona—18 

Sx NECESITA chica. 
Avenida del Cid. núme­
ro 87, 7.». E . 

ALBAÑILES. necesita­
mos. Llamar al telefono 
222708. (R O, C. 8.755) 

S E N E C E S I T A asisten-
ta. General Mola, 18. 8.° 
S E O F R E C E señorita 
para cuidar niños por 
las tardes. Te 1 é f o n o 
207778. 
S E N E C E S I T A N chi­
cos para Bar Restau­
rante «Amaya». Esté-
par (R. O C. 8.784). 
C H O F E R se necesita, 
con carnet de primera, 
p a r a Pegaso pequeño, 
conociendo carre t e r a. 
Fábrica de Sopa. Ron­
da, 10. (R. O C. núme­
ro 8362) 

N E C E S I T O chico, Au­
to-servicio Vadillo. Pla­
za Rey San Fernan­
do, 8. 
S E N E C E S I T A camare­
ra de comedor, p a r a 
temporada. Hotel Avila. 
Almirante Bonifaa. 18. 
(R. O. C , 8.777). 
S E P R E C I S A encarga­
do para salón de Jue­
gos. San Cosme, 22. Te­
léfono 208105. (R. O. C. 
núm. 8.787). 
S E P R E C I S A N obreros 
para almacén. Virgilio 
Diez. Barrio Gi m e n o, 
14. (R. O. O. 8.780). 
S E N E C E S I T A c h i c a , 
de servicio, poco traba-
Jo, bien retribuido. Se­
ñores Pérez Escudero. 
Condestable, 1, 4.o, O. 
Edificio Banco Bilbao. 

C H O F E R , se nece­
sita, carnet de pri­
mera. Transportes 
Asenjo. Telé f o n o 
205798. (R. O. Co­
locación 8.431). 

ESTABTA Y E C E -
NARRO, S. A., pre­
cisa vendedores. Se 
ofrece sueldo fijo, 
alta comisión y die­
tas. Inter e s a d o s, 
presentarse en San 
Pablo, 41. (R. O. O. 
8.771). 

VENDO máq u l n a de CLASES redacción Hte-
tricotar. Bhroter, Japo­
nesa, seminue v a. con 
cinco meses de uso, a 
mitad de su precio. Jo­
sefa García Vitoria. 58, 
10.a, Izqda. 

raria, 300 pesetas mes. 
Teniente Figueroa, 5, 
S.", derecha . 

Fincas 
O F R E C E S E Joven con 
carnet conducir, maña­
nas o tardes libres. Los 
Colonia. 8. 2.°. C. 
ASISTENTA, se nece­
sita. Arco del Pilar. 3. 
8.». 
C H O F E R , necesito. Vi­
toria, 196. bajo. Teléfo­
nos 207333 y 224514. 
(R. O. C 8.313) 
S E N E C E S I T A chica. 
Avenida Cid, 90, 1», B. 
BOTONES, se precisa. 
Hotel Norte y Londres. 
(R. O. C, 8.706) 
S E N E C E S I T A oficial 
de ebanistería, fijo o pa­
ra hacer horas. Calde­
rón de la B a r c a , 17 
(R. O. C , 8.718) 
N E C E S I T O empl e a d o 
de economato, Teléfono 
205957. Hotel Condesta­
ble, (R. O C. 8.761). 

S E N E C E S I T A chica de 
servicio, poco trab a j o , 
bien retribuido. Señores 
Pérez Escudero. Con­
destable, 1. 4.», C. Edifi­
cio Banco de Bilbao. 
S E N E C E S I T A chico 14 
años. Confitería Royal-
ti. Cardenal Segura, 4. 
(R. O. C , 8.794). 
N E C E S I T O mozo de al­
macén con carnet de 
aeigunda. I n f o r m e s , 
Avda. del Cid, 90. Al­
macén, 
S E N E C E S I T A asisten­
ta, de 9 a 6, casa poca 
familia. Razón. Aveni­
da General Vlgón, Edi­
ficio Otamendi, 3». C. 
ESTUDIANTES nece­
sitan señora para servi­
cio. Razón, Avda. Reyes 
Católicos, Edif. Alham-
bra, 4.», B. 

O F R E C E S E delineante 
pvoyec 11 s t a construc­
ción, con expeiien c i a. 
Calle Madrid, 77. 4.», de­
recha. 

S E N E C E S I T A 
fregadora, barman 
y camarera. Res­
taurante « C a ' s a 
Alonso*. Plaza Pri­
mo de Rivera. 4. 
(R; O C 8.790). 

NECESITO a s i s t e n t a 
diaria. Avenida del Cid, 
24, 9.9, B. 
PBIMEBA (Irma edito­
rial y distribuidora de 
E s p a ñ a , solicita dos 
vendedores para Burgos 
y provincia. Escribir a 
Carrogio, S. A. Edicio­
nes. Vicente Berdusan, 
24, Zaragoza. 

Cpmpras 
y ventas 

VENDO estanterías me­
tálicas, góndolas y ex­
positores. Vitoria, 19. 
Teléfono 203837. 
C O M P R O lana vieja. 
Avenida del Cid. Telé­
fono 228239, 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telé­
fono 200374. 
C O M P R A M O S lana 
usada adquiriendo col­
chón Flex. Colchonería 
Enrique. Avenida del 
Cid, 44. Teléf. 226367. 
S E V E N D E N chopos 
en Covarrublas. Teléfo­
no 49. 
S E V E N D E N chop OI, 
plantones. Covarrublas. 
Teléfono 49. 
S E V E N D E N de 12 a 
14.000 kilos de paja de 
yeros, en Botillo de la 
Ribera. Tel é f o n o 84. 
Nicolás Calcado. 

V E N D O paja de 
alholvas, empaca­
da, a buen precio. 
Evaristo González, 
Frandovinez. 

VENDO teja vieja. Au­
relio Para. Vilvle s t r e 
del Pinar. Teléfono 47. 
VENDO alfalfa y alhol­
vas empacadas. Santa 
Clara, 46 Benedicto Va­
rona 
MAGNETOFON casset­
te Grunding, un apara­
to radio Hitachi, para 
coche, estrenar, De 9 a 
1, Calle Madrid. 40, 8.» 
VENDO 15.000 kilos al­
falfa, Castrojeriz, Tra­
tar. Félix Gil. Teléf 56. 

V E N T A plantones de 
nogal, frutales de todas 
clases, en Covarrublas y 
B u r g o s Martínez del 
Campo. 6 Teléf 208136 
Francisco Gallo 
S E V E N D E N perritos 
raza Pointer, en Mone­
da, 5. (Calzados Rulz). 
VENDEMOS artículos 
para regalo, propios pa­
ra boda. Hacemos 30 
por 100 descuento, por 
quitar la sección. Alma­
cenes Epifanio. 
VENDEMOS artículos 
propios para fum a d o-
res. Encendedores, pi­
pas, ceniceros, etc.. con 
30-50 c/e> descuento, por 
quitar la sección.— Al­
macenes Epifartio. 

Enseñanzas 
PREPARAMOS Ofici­
nas, Bancos, Secretaria­
do, Idiomas, Taquigra­
fía. Mecanografía, Opo­
siciones. A c a d e m i a 
C é n t r o. 
B A C H I L L E R Á T O 
cu a r t o, quinto, sexto, 
reválida. Cultura gene­
ral. Certificados estu­
dios. Graduado Escolar. 
A c a d e m i a C e n tro. 
P R E P A R A C I O N E S Ca­
jas, Bancos, Comercio, 
Contabilidad, Cálculos. 
Grupos, individual, do­
micilio. Teléf. 2254Ó5. 
MATEMATICAS COU.. 
( c o m unes, especiales) 
Teléfono 201505. 
C U . A. (Ciencias. Le­
tras), Magisterio, Ba­
c h i l l e r , Reválida. In­
glés, Francés, Profeso­
res Universitarios nati­
vos. Garantia.— C.E.C.. 
Avenida Cid. 19. 

BANCA y Cuerpo 
General P o l i c í a , 
p o r empleados • 
Inspector e a espe­
cializados. Garan^ 
t í a . - C . E . C Ave. 
oída Cid. 19 

VENDO apartamento 
muy céntrico todo con­
fort, estrenar TMMonr 
204678 
VENTA de pisos y lon­
jas en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano. 
S E V E N D E N loca le s 
exentos, desde 100 me­
tros cuadrados a 1.000 
metros cuadrados Ra­
zón, teléfono 205803. 
MASEGOSA. Venta pi­
sos. Calefacción central 
fuel-oil, sol y luces úni­
cas, gastos comunidad 
reducidos. F a c llldades 
hasta doce años. Poseen 
las últimas novedades. 
Vitoria, 142. Tel. 224133. 
S E VENüli ultramar* 
nos Burgos, poi no po­
derlo atender Albóndi­
ga 7 
VENTA de pisos sub­
venciona dos, d e s d e 
270.000 pesetas; hasta 15 
años facilidades: cuatro 
habitaciones. c o c i n a , 
baño, terrazas, parquet. 
Vea piso piloto. Aveni­
da E l a d i o Perlado, 
17 • 19, portería Tratar. 
San Pablo, 23 L«i Te­
léfono 209540. 
VENDO finca totalmen­
te ediñcable, Monte la 
Abadesa, cambio por pi­
so céntrico.- 209531. 

D E S C R I P T I V A , Acota­
dos, grupos reducidos; 
Física, C.O.U.-- Suárez. 
Calzadas. I. 8.0 Teléfo­
no 223805. 
LATIN, sólo Latín; par­
ticular y grupos. Lla­
mar, tardes. Telé f o n o 
208004. 
DOV C L A S E S particu-
laxes Matemáticas, Físi­
ca. Santa Cruz, 27, 9.», C. 
PROFESORA diploma-
da, da clases de Fran­
cés Teléfono 202885. 
MATEMATICAS, Físi­
ca, Química. 5.«, 6.0 Vi­
toria, 171. 7.o. A. Teléfo­
no 221641. 
MATEMATICAS, Flel-
coquimica, 5.«, e.9, COU. 
San Julián, 8, 7.<», da-
recha. 
S E DAN C L A S E S d « 
EJ.G.B. L l a m a r 228402. 
Da 10 a 12. 

OCASION Atico 94 
m.,¡ ter r a z a 45 
m.* cuatro habite 
clones, dos cuartos 
de baño, calefac­
ción central y agua 
callente: todo par­
quet Teléf 204219 
1.100,000 pesetas 
(zona el Cnrmen) 

C O N S T I I U C C IO 
NES «BU BI» -
Venta pisos ocupar 
inmediatamente 15 
años faclll d a d e s, 
r e s to a convenir 
Pa r q u e t cocina 
gas carbón ascen­
sor Gastos comu­
nidad reduci d I s 1-
mos Calle Vitoria 
187. I » H 

VENDO piso. Roman­
cero, 80 IÁ B 
VENDO piso con cale­
facción. Calle San Nico­
lás, 6. 4.«, derecha 
VENDO dos pisos en 
calle Corazas (Junto a 
San Gil) Informes, Ge­
neral Mola. 17. l.«, B. 

S E V E N D E p i s o 
lujo Teléf 202968 

AKRANZ \ L I \ AS.— 
viáfc viviendas .naynt 
"alldad tnejoi pj e c I r 
Infor mes Plaza Cru­
zada l 
ACEKTAKA en la einfi. 
ción de su piso visitan­
do ArrHnz Acinas Pla­
za Cruzada l 
VIVIENUAS de tipo so­
cial, excelente calillad, 
garantia absoluta Las 
m e j o r e s fórmulas de 
compra Arranz Acinas. 
Plaza Cruznda l 
PISOS 90 por 100 exen.' 
tos contribu c i ó n bli'D 
soleadoa cocina come­
dor con gaU-ria cuatro 
hahttacionea aerv i c i o 
completo y armarlos 
e m p o t rnrlofe parquet, 
calefacción do* ascen­
sores etc.. de 250- a 
300000 pesetas t o t a l . 
M á x l ma« facllldadea. 
Véalos en Avenida Ca­
sa la Vega nüm' 29 tí* 
Teléfono 207907 Sin in» 
'ermpdiarios 

FINCA ganadera, con 
70 vacas de monte, 40 
de cebo, 200 porcino, vi­
viendas y cuadras con 
agua y luz, al pie de 
carretera, vendo el ga­
nado o cedo todo en 
buenas condiciones. Te­
léfono 212961. Logroño. 
PISO seminuevo. zona 
Gamonal, Junto Resi­
dencia San José. Buen 
precio. Informes, telé­
fono 223894. 
SÉ V E N D E piso exen­
to contribución, reduci­
dos gastos de comuni­
dad, céntrico, cale f a c-
ción central. Teléfonos 
205280 y 207818. 
VENDO local' 25 me-
tros. Fray Esteban de 
Villa. 3. Teléf 200531. 

S E V E N D E o alquila 
piso amueblado, ascen­
sor automático. Vitoria. 
105, i.", A. Razón, telé­
fono 220318. 
S E V E N D E casa t r e s 
pisos, dos pisos y plan­
ta libres. San Pedro la 
Fuente. Razón, 207124 ó 
200414. 
VENDO piso cuatro ha-
bitaciones y servicios. 
Anselmo Salvá. 4, 2«. 
Razón, ültrama r I n o B 
Jull. Teléfono 201212. 
OCASION. Se vende pa­
bellón de unos cuatro 
mil m.^ próximo a VI-
Uayuda, a tres mil pe­
setas metro cuadrado. 
E x t r a o r d i n a r i a cons­
trucción. Facilidades de 
pago. Abstenerse curio­
sos. Interesados, escri­
bir a Administra c i ó n 
DIARIO J ) E BURGOS 
Referencia «Pabellón». 
S E V E N D E vlvl e n d e 
aeminueva Calle Mo 
drld, 1L Informe? 
teléfono 203775. 

Ganados 
y aperos 
S E V E N D E yegua abo­
cada a parir Tr a t a r, 
Jesús González, en VI-
llatoro 
«LABRAR la tlei ra es 
cultura» V l c c a b e r t , 
construcciones agrícolas 
al servicio de la agri­
cultura -cultivadores • 
extirpadores gradones 
gradas canadienses cul­
tivadoras Kongsklldes. 
rejas todos ios modelos, 
tornlllerla tra t a d a y 
normal: d i s tr ibuidor 
abonadoras y molinos 
«Zaga»- Víctor Cabe­
zón Porgado. Teléfonos 
178 325 Brivlesca 
S E V E N D E vaca rati­
na, cuatro años, con ter­
nera tres meses Razón. 
Luis Diez Tbeas de Jua-
rros. 

S E V E N D E vaca vinia, 
con cría, barrio de Cas­
tañares. Alejandro Gar-
mendia. 
S E V E N D E vaca re­
cién parida, en Arroyo 
de Muñó. Const a n c l o 
Delgado. 
VENDO novilla recién 
parida, superior Cami­
no Vlllalonquójar, Ba­
rriada Yagüe José Ra­
mírez, 
VENDO cultivador, ara­
do monosurco del 2. 
grada y demás. Pascual 
Diez. Villegas. 
S E V E N D E N dos vaca» 
en Vlllamlel de la Sie­
rra. Tratar, R a m ó n 
Cuesta. 
SEMBRADORAS de r i -
molacha de cinco cerro», 
para tractor. S u r c a , 
s l e ra b ra, arrodilla a» 
una sola pasada; movi­
da por toma do fuerza 
Hijos d« F . V e l a í C P 
( R á b a n o ) . Valladolld. 
Teléfono 11. 
S E V E N D E novilla prl' 
mer parto, abo c a d a » 
parir y una ternera. Te­
léfono 207678. 
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t i H T U N I A M I t r a i U H S r i K A 
A C O N S T R U I R U N P O L I D E P O R T I V O 
Habilitación de pistas de tenis, hockey sobre patines y 

baloncesto. La semana próxima se inician las obras 
de una piscima infantil.- la cnbierta estará terminada 
en Agosto.- Nueva zona de expansión en ei complejo 
general de las Piscinas Municipales.- Mejoras en el ((camping» 

Importante labor, aunque ca­
llada —Y Por e"0 mlsmo' Pulzá, 
más eficiente— la qu viene 
desplegando el Servicio Municl-
palizado de Deportes y Servi­
dos Recreativos Reciente que­
da aún su constitución; pero ya 
van adquiriendo formas tangi­
bles muchos de sus proyectos, 
a través de un ordenado pro-
grama de actuación, que se 
centra sobre los terrenos de .El 
Plantío» y «El Capiscol», donde 
surgió el complejo de las pls-
ciñas y aspira a completarle 
con otras Instalaciones. ILástl-
ma de ese solar cedido al prin­
cipio, junto al campo de fútbol 
y que quiebra el carácter mu­
nicipal de toda la zonal 

EL POLIDEPORTIVO 

El Servicio Munlclpallzado de 
Deportes, de acuerdo con el 
Ayuntamiento —que es, en defi­
nitiva, su tutor o hermano ma­
yor— ha tomado ya el acuerdo 
de Ir a'la construcción de un 
Polideportivo, a fin de cubrir 
una necesidad evidentemente 
sentida en la ciudad. Llegar a 
su realización, exigirá tiempo, 
no hay duda: pero el propósito 
firme de acometer esta obra se 
encuentra tomado, a base de 
una edificación posible, que se 
ubicará en el espacio existente 
a continuación de las piscinas, 
en la zona de -El Capiscol», ya 
próxima al ferrocarril Madrid-
Irún. 

Están ya efectuándose estu­
dios, teniendo a la vista otros 
Polideportivos recientemente 
erigidos, sin grandes alardes, 
aunque si con un acusado sen­
tido de funcionalidad, que per­
mita obtener del recinto el má­
ximo aprovechamiento. 

8e pretende dotarle de 3.500 
localidades, un gran g'mnaslo. 
galería de tiro, vestuarios, con 
camerinos de actuantes, pues 
incluso podría ser utilizado en 
determinadas ocasiones para 
ofrecer en él, los «Festivales de 
España» y otros espectáculos 
de grandes multitudes. 

Por -upuesto que el Polide­
portivo tendrá su núcleo central 

en la pista de su múltiple, ap­
ta para la práctica del tenis, 
baloncesto, balonamano. Insta­
lación de «rings» para boxeo y 
otra serle de deportes diversos. 

El presupuesto con el que se 
actuaría para acometer esta 
obra sería del orden de unos 
treinta millones de pesetas, de 
los que el cincuenta por ciento 
sería aportado por la Delega­
ción Nacíona de Deportes y 
Educación Física, como subven­
ción a fondo perdido. 

Evidentemente, esta es Ma 
obra de mayor envergadura y 
ambición de las que se tienen 
concebidas y proyectadas; pero 
hay otras diversas, que no de­
jan de ser Interesantes y que 
están vlrtualmente en marcha, 
cuyo detalle es el siguiente: 

PISTAS DIVERSAS 

0; recinto destinado a piscl-
ñas ha experimentado una reo. 
tificación y. eílo ha permitido 
disponer de un espacio, situado 
entre la plaza de toros y . la pls-
clna cubierta, cuya superficie 
será destinada a la habilitación 
de tres pistas de tenis (una con 
graderfo) y otra susceptible de 
utilización para el hockey sobre 
patine y baloncesto. El presu. 
puesto asciende a 4.556.679 pe­
setas y contándose ya con la 
subvención de la Delegación 
Nacional de Deportes, entrará 
en vías de realización en el cur­
so de este mismo año 

S e e n c u e n t r a v a c a n t e 

la CANTINA de: 

V I V A R 
D E L C I D 
Informes: SR. ALCALDE 

PISCINA INFANTIL 
Una piscina infantil, con di­

versos Juegos e instalaciones 
aptas para la función específi­
ca que tendrá asignada, comen­
zará a construirse en el curso 
de la próxima semana y su em­
plazamiento irá establecido en­
tre la piscina cubierta y la fa­
miliar. 

PISCINA CUBIERTA 
La terminación de ésta se ha 

demorado a causa del siniestro 
ocurrido meses atrás. El incen­
dio afectó a gran parte de la 
cubierta y al revestimiento, lo 
que ha planteado diversos pro­
blemas, que fueron abordados 
en toda su amplitud en una mi­
nuciosa reunión celebrada por 
el Consejo el pasado viernes, 

El acuerdo adoptado ha sido 
reanudar los trabajos con toda 
Intensidad, de forma que su 
terminación sea un hecho para 
el próximo mes de Agosto. 

ZONA DE EXPANSION 
Otra de las mejoras introdu-

oídas y aportadas al conjunto 
generel de las piscinas, ha sido 
el de dotar a éste de Una mayor 
zona de expansión, pues se tro­
pezaba con el problema de que 
la amplia masa de agua exis­
tente, no hallaba la correspon­
dencia precisa en cuanto a dis­
ponibilidad de espacios para la 
permanencia de los bañistas y 
público asistente. 

A tal fin, se Incorporan al re­
cinto general, otros 8.000 me­
tros cuadrados, que se toman 
de la zona de «El Capiscol» y 
los cuales se convertirán en zo­
na ajardinada. Ya se está pro­
cediendo al vallado de todo ese 
nuevo espacio, que vendrá a 
dar una malor y más desaho­
gada dimensión al conjunto de 
la? piscinas. 

En orden a tener todos los 
nes. también se ha procedido a 
prorrogar la concesión de res­
taurante y bares, por un perío­
do de cinco años, al actual 
arrendatario, D. Basilio Can-
duela. 

Hasta aquí lo que se proyecta 
y está en vías de realización en 

la zona El Plantío - Capiscol; 
pero hay otras realizaciones 
planificadas. Entre éstas, co­
rresponde citar, en primer lugar 

EL CAMPING 
Esta Instalación también en­

tra dentro de la competencia 
del citado Servicio Municipal y 
ya es sabido que el «camping» 
se verá afectado en su parte 
posterior —la más próxima al 
río AHanzón— por la Autovía 
de Ronda II, lo que llevará con­
sigo una expropiación de terre­
no. A fin de que no pierda ca­
pacidad, será preciso retran­
quearle y desplazar su recinto, 
aproximándole más a la carre­
tera de Fuentes Blancas y San 
Pedro de Cardeña. 

Se pretende aprovechar este 
momento, al objeto de introdu­
cir diversas mejoras, que con­
sistirán fundamentalmente en 
la construcción de una piscina 
para uso de los acampados y 
la habilitación de un edificio so­
cial, que radicará en la casa 
allí existente, en la que radica­
ban los servicios del antiguo 
depósito de aguas municipal. 

Tales son las obras y proyec­
tos en que el Servicio de De­
portes del Ayuntamiento viene 
trabajando, como cosa actual 
en unos casos e Inmediata en 
otros. Pero a más largo plazo, 
hay otra serle de proyectos 
muy ambiciosos. Incluso se tie­
ne pensada una pista de hielo 
y nieve artificial, si bien esto 
queda más alejado en el tiempo 
y en las posibilidades Sin em­
bargo, es evidente que las co­
sas hay que irlas madurando 
con anticipación, para que en 
el momento oportuno adquieran 
corporeidad. 

Por ahora, lo cierto es que 
el Servicio viene trabajando con 
ilusión e Intensidad. V eso se 
viene percibiendo en diversos 
aspectos, que hemos dejado 
enumerado en este trabajo, del 
que deliberadamente hemos 
huido de la literatura, para ir 
a la exposición de hechos y po-
siclonee concretas. 

ARQUERO 

a n u n c i o s p o r 

SUKASIAUtPümUSUkLPAKUUt 
INFANTIL DE PRIMAVERA 

Se adjudicaron ayer los terrenos 
y por una caseta de tiro llegó 
a pagarse 50.100 pesetas 

En la Casa Consistorial y ba­
jo la presidencia del Teniente 
de alcalde don Antonio García 
Martín, asistido por el Jefe del 
negociado de contratación don 
Alejandro Joaquín Rodríguez 
Arroyo, se celebró ayer la su­
basta, por pujas a la llana 
de los terrenos para Instalar un 
parque Infantil de atracciones 
durante la llamada feria de San 
José. 

Este parque funcionará desde 
el próximo día 9 al 29 de Abril 
y estaré ubicado en el paseo 
de la Quinta, donde tradicio-
nalmente se Instala el «real» de 
la feria durante las fiestas de 
San Pedro y San Pablo. 

Los puestos adjudicados han 
sido los siguientes y e las per­
sonas que se Indican: 

—Pista de autochoque en 
180,00b pesetas a don Jesús Cal­
vo y don Enrique Cuezvas. 

—«Baby» infantil, en 12.000. á 
don Joaquín López. 

—Rueda de caballitos, en 
18.000 pesetas, a don Rubén 
Hermosa. 

—-«Baby» de cade ñas , en 
12.000 pesetas, a don Antonio 
Espolio. 

—Churrería, en 30.000, a don 
Ramiro Mazo. 

—Puesto de rifa de dulces, en 
18,000, a don Lorenzb Martínez. 

—Caseta de tiro, en 50.100, a 
don Félix Romero. 

—Balancín Infantil, en 40.000, 
a don Baldomero Alonso. 

Aparatos de movimiento, en 
18.000 cada uno, a don Rubén 
Hermosa, don José Suárez. don 
Luis López, don Geordano Mo­
reno y don Antonio Provenza. 

—Tómbola en 18.000 s don 
Hermenegildo Soto. 

—Mesas de venta de cocos, 
dulces, etc, en 6.000 cada lina 
a don Antonio Talayero y don 
Jesús Crespo. 

—Tiro fotográfico en 12,000, e 
don Félix Gómez. 

—Espectáculo «Planeta Azul», 
en 12.000 a don Tomás Rulz. 

—Caseta de monos en 6.000 
a don Urbano Alonso. 

—Caseta de anillos en 6.000 
a don Felipe Izquierdo. 

«LOS TOMILLARES» 
TODOS L O S SABADOS Y DOMINGOS 

M E R I E N D A S 

C H O C O L A T E CON CHÜRROS. T O R T I T A S JON-
C H O C O L A T E Y NATA Y S U R T I D O D E 

B O C A D I L L O S 

NECESITAMOS 

C A R P I N T E R O S 
E N COFR A D O R E S 

O F I C I A L E S be \ a \ A Y U D A N T E S 

Razón, en obras de Avda. General Vacüe «Huerta 
de las Bernardas» (Construcciones Arranz Acinas) 

fROC 8 650) 

minru>» «c crcihtn en nuestra Administración (Calle Son redru uardeflî  M, iclerun 
"turnr •JPI* ir ls tardí así comr en todas la» Aaenclas de Publirldad 

muuo treinta pesetas nasta diez palabras cada palabra mas. cree pésela» 
«17148) v DeleRaclrtP 'Vitoria I1V MUFVF V MUDI* tie la mafiatip » te lp rardt » o 

Huéspedes 
DOY PENSION com-
Pleta. Calle Vitoria, nú­
mero 58. 5 », Tzqda. Bur­
gos. 
CEDO habitación. Calle 
M a r t í n Antolíncz. 12, 

DOY PENSION céntri­
ca. 208119 
SE ADMITE chico pen-
ajón compi e t a S a n 
Fiancisco. 42, 8.°. Izqda. 
OOI PENSION. Plaza 
San Agustín, número 1. 
4-B E3 
J O Y CAMAS a dormir, 
«"pesetas; p e n s i ó n 
completa y cama, 100 
Poetas. C a l e f a c c i ó n , 
^ebla. 2, l « 

Mueble; 
^ VENDE cuarto es-
TÍ flos butacas cuatro 
°"la3 v mueble bar. Te-
'«ono 201680 

VENDO t r e s i l l o sofó 
cama Teléfono 226048 

V E N D O armarlos me­
tálicos de cocina, col­
gantes y un elemento 
de fogón sin estrenar; 
un armario para empo­
trar con puertafi de 
embero y maletero Pa­
ra verlo, llamar al telé­
fono 202468 

V E N D O mueble bar , 
cuatro sillas y mesa, se-
minuevos Puente Gas-
set, 4 3.°, centro De 2 
a 7. 

Pérdidas 

POR TRASLADO 
vendo ar m a r i o E 
medidas 2 X 2,14 
m e s a comedor y 
dos camas C e U e 
Benito Gutiérrez, 8, 
2.a, derecha Ver­
los, de 6 a 8. 

S E V E N D E a r m a r l o 
librería y armario rope­
ro baratos Tardes, San 
ta Casilda, í, ll.B Iz-
qulerda. Teléf. 224719. 

P E R D I D A c a n i c h e 
blanco Atiende «Iván». 
Teléfono 202450. Se gra­
tificará. 

Televisores 

R E P A R A C I O N E S in-
medí a t a s Rica Laín 
Calvo, 17. 1B Teléfono 
202010 
T. V. RADIO ONDA.-
Serviclo técnico «Elbe» 
Reparaciones Servicio 
urgente a do m 1 c 111 o 
Santa Agueda 36 Telé-
Cono 201C41 

REPARACION televl 
sores todas marcas 8 
domicilio Servido ur­
gente Antenas S«rvl 
clos técnicos Wernei 
Marconi Ra d 1 o Cara­
cas Calzadas 19 Teló 
fono 221629 y Gfinerali-
simo. 18. Villadiego. 

REPAKACION televi­
sores todas marcas, ser­
vicio urgente domicilio 
Teléis 201086 204657 

REPARAMOS a l d í a 
televisores todas mar­
cas, electrónica Indus­
trial Teléfono 209452. 

« E L B E » Televisión, la­
vadoras Servicio técni­
co oflciai a domicilio. 
Teléfono 220294 

Traspasos 

F I I A S P A S O ba i 
haciendo esqu 1 n a 
centro ciudad mu 
chas ventas, rents 
muy baja muchas 
facilidades I n for 
esta Adminl s t r a-
clón 

8 E TRASPASA tienda 
de ultramarinos por no 
poderla atendei Poca 
renta Calle Santa Ana, 
número 21. 

A V I OSERVICIO 
alimentación tras­
paso, por tmposlbl-
lidari de atenderlo 
Negocio acreditadt) 
con clientela selec­
ta B u e n negocio 
para utia familia 
Informes, teléfono 
223275 

S E TRASPASA io c a J 
céntrico con In s t a 1 a-
ción propio comercio 
Teléfono 202439 
TRASPASO local muy 
céntrico poca renta In­
formes teléfono 221851 
TRASPASO, por no po­
der atender, autoservi­
cio i limen tnción mag­
nifica olipnteia r e » t a 
baratísima Info r m e s 
teléfono 222702 

Varios 
VENTANAS aluminio 
Galenas división ofici­
nas Decoración Presu­
puestos, teléfono 223528 

LABRADORES. La re­
forma de vuestras ca­
sas, quedan mejor con 
gradas de cacheado de 
mármol, de los colores 
que gusten y baldosas, 
también ca c h e a d a s, 
igual a las gradas. E n 
calle Cortes, núm 6 en­
contraréis personal es­
pecializado para aten­
deros; también dispone­
mos de varias placas 
turcas, placas de ducha, 
pilas y lavaderos 

S E HACEN t r a b a j o s 
con máquina retro-ex­
cavadora, pequeña Te­
léfono 208568 

S E A R R E O L A N y bar­
nizan guitarras y demás 
Instrumentos do cuer­
da; p r e c i o s módicos. 
Quedan nuevas, com­
pruébelo. Concepción, 6, 
i . " , A. 
RECLAMOS Zaragoza, 
le ofrece toda clase de 
propaganda a pre c l o s 
de Interés. T e l é f o n o 
204938. Burgos. 

ASESORIA C o n t a b l e 
- Fiscal «Tefica» Se ase* 
sora y se rellenan Im­
presos de declaraciones 
sobre la Renta. Se or­
ganizan Contabilidad al 
Nuevo Plan General de 
Contabilidad Cor d 6 n, 
número 3. Teléf 223107. 
Re.ono -liJu-2( e-ono, 

P I S O S , Acuchillados, 
barni¿adoB 'Limpiezas 
Puiidort Lain Calvo 7. 
Toiéfom- 203B9H 

F U N E R A R I A i.an Jo­
sé Traslados. Entierros. 
Avenida del Cid 88 Te­
léfono 205492 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diarlo de 
Burgos» P r e c i o s 
v « n t a josos Calle 
San Pedro Carde-
ña 34 te I é f o n o 
207358 y «Papele­
ría Tagra» Vitoria 
18 teléfono 2n2Rr)2 
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FACIL VICTORIA DEL AT. DE MADRID 
SOBRE EL ESPAÑOL (5 -1) 

El Santander fue batido en las Palmas por 2 - 0 
Madrid (Alfil). — Con el 

resultado de cinco goles a 
uno favorable ai At. de Ma­
drid, ha finalizado el encuen­
tro correspondiente al cam­
peonato iiacional de Liga de 
'Primera División, entre el 
Atlético de Madrid y el Es­
pañol. 

Dirigió el encuentro el co­
legiado Sánchez Ríos, que 
estuvo bien, facilitada su la­
bor por ta exquisita correc­
ción de ambos conjuntos. 

Atlético de Madrid. — Rei­
na; Meló, Heredia, Capón, 
Adelardo, Eusebio; Salcedo 
(Alberto), Luis, Gárate, Iru-
reta (Bermejo). Becerra. 

Español. — Borja; Ramos, 
Ochoa, Suárez; De Felipe, 
Ciaría; R. Martínez, Solsona, 
De Diego, losé María y Po­
li. 

En ta Hermandad de Oo 
nantes de Sangre de la Segu 
ridad Social te espera la a 
iud de tu próllmo No it 
hagas esperar Hazte donan 
te 

Tercera División 
bndio, I - langreo. fl 

BUbao (Alfil).— En par­
tido de Liga de Teroera Di­
visión. Jugado ayer, el Eran-
dio venció al Langreo por 
un gol a cero. 

Arbitró el aragonés Mo­
rros López. Discreto. 

E l gol se produjo a los 
34 minutos. Hubo una falta 
que sacó Gonzalo por la bao-
da izquierda remata Ago-
rrla, rechaza Giraldez yen­
do el balón a los pié« de 
Osante, quien deede cerca 
marca. 

E l partido ha sido de jusi-a 
victoria del Erandio, que ha 
resultado más acometedor 
que su oponente. 

E l Langreo ha Jugado len­
to y aunque ocasiones de 
gol ha habido en ambas por­
terías, puede decirse que e) 
triunfo erandlotarra se de 
bló más a la tenacidad, en­
trega y velocidad 

A los diez minutos de jue­
go el Español consiguió su 
go por medio de José Ma­
ría, al culminar una jugada 
de Solsona. 

Un minuto después, el At­
lético logró i \ gol del empa­
te por medio de Salcedo, al 
rematar mía falta sacada por 
Luis. 

Irureta hizo el segundo 
tanto rojiblanco a los 22 mi­
nutos al rematar un balón 
que venía rechazado del pa­
lo a tiro de Becerra. 

Capón a los 35 marca el 
tercero para los madrileños 
de gran tiro desde fuera del 
área. ' 

Tres minutos más tarde, 
Adelardo materializa el cuar­
to, tras una gran jugada de 
Salcedo. 

Luis a los 43 de golpe fran­
co, consigue ei quinto tanto 
colchonero. 

E l «Vicente Calderón regis­
tró casi un lleno absoluto, t 
pesar de que el tiempo ame­
nazaba lluvia, cosa que se 
produjo durante algunas fa­
ses del encuentro. E i terre-
nu lo acusó > se encontraba 
ligeramente pesado. 

E l partido hs sido de claro 
dominio -leí conjunto local 
en la primera mitad; el equi­
po madrileño supo aprove­
char los fallos del Español 
y asegurarse un resultado 
amplio, oero no por ello in­
merecido. 

Todos los adjetivos que se 
empleen para indicar la for­
ma de juego madrileño, en la 
primera parte son inútiles, 
ya que hoy los jugadores ma­
drileños han demostrado lo 
fácil que es Jugar al fútbol, 
cuando se iuega empleando 
la cabeza 

En la seguncia parte, el Es­
pañol hizo, un juejo más 
efectivo, ion profundidad, 
pero sin mtchas oportuni­
dades de marcar 

Mayor :ohesión en las lí­
neas visitantes con un Atlé­
tico en oían conservador y 
pensando más en Belgrado 
que en el partido del Manza­
nares 

L A S P A L M A S . 2: 
R A C I N G . 0 

naria (Alfil). — Con el re­
sultado de dos golea a ce­
ro, a favor del Las Pal­
mas, finalizó esta noche en 
el Estadio Insular de esta 
capital el encuentro co­
rrespondiente n la X X I V 
lomada del Camneonato 
nacional de Liga de Pr i ­
mera División, entre Las 
Palmas y el Racing de 
Santander. 

DiriKió el encuentro el 
colegiado balear Balaguer. 
qup tuvo una buena actua­
ción. A los 20 minutos de­
mostró tarieta blanca a 
Chinchón. A sus órdenes 
los equipos oresentaron las 
siguientes alineaciones: 

L A S P A L M A S : Carne-
vali: Martín. Tonono. Her­
nández; Noly (Trona). 
Castellano; Pepe Juan 
(León) Gilberto. Fernán­
dez Germán v José Luis. 

H A C I N O : Santamaría: 
Isabelo. Chinchón. Portu: 

Gcñupi. Santi; Martínez 
(Pedro Amado). Díaz. A l ­
tor Aguirre. Grande y Zu-
biría. 

E l primer gol l legó a los 
30 minutos del segundo pe­
ríodo, al ser derribado 
José Luis en el área, ñor 
do.q Jugadores contrarios: 
Isabelo y Santi. E l nenaltv 
lo lanzó Germán, eme ba­
tió n Santamaría. Nueve 
minutos más tarde, un ti­
ro de Germán fue recha­
zado ñor Santamaría v 
Hernández, aue venía lan­
zado, marcó el segundo. 

Las Palmas v Santander 
Jugaron un floio Partido 
en el Estadio Insular. E l 
conjunto canario actuó sin 
embarco mejor aue en an­
teriores encuentros, mien­
tras aue el Santander ha 
manejado con acierto la 
oelota en el centro del 
campo, pero careció ñor 
comoleto. de orofundidad. 

El Mallorca empato a un gol 
con el Baracaldo 

F u e amonestado Bilbao 
por pérdida de tiempo 

Palma de Mallorca (Alfil), 
En el estadio Luis Sitjar se 
disputó esta tarde el encuen­
tro Real Maliorca-Baracaldo, 
que. terminó con empate a 
un tanto. La primera parte 
finalizó con ventaja bilbaína 
por 1-0. Dirigió el partido el 
colegiado andaluz, señor Fer­
nández Quirós, que aunque 
se equivocó en ei centro del 
campo, poco o nada influ­
yó en el resultado. Mostró 
tarjetas blancas a Mariano, 
por juego peligroso, y a Bil­
bao, por pérdida deliberada 
de tiempo. 
Alineaciones: 

Mallorca. — Campos, Ma­
riano, Cortos, Guiñas; Fri-
gols, Niz, Jiménez, Platas, 
Tinín, Blanco y Bran. A los 
22 minutos, Chango sustitu­
yó a Platas. 

Baracaldo. — Bilbao; Car-
loa, Madariaga, Arcchalde, 
Ablega, Oñaederra, Dani, Be­
nito, Otaolea, Urruchurlu v 
Ortiz. Sin cambios. 

A los 37 minutos, un balón 
largo, del interior izquierdo 
Uiruchurtu, bota casi en el 
punto de penalty, saltan Coi> 
téf: y Benito, y el primero 
cede hacia atrás* encentran, 
do a Campos a media salida 
lo que ocasiona el 0-1. 

A los 74 minutos, saque de 
Campos muy fuerte, el balón 
va a Jiménez que llega antes 
que Bilbao y un defensa y 
obtiene el empate definitivo 
a un gol. 

BALONCESTO 
Vitoria (Logos).— El Ju. 

ventud de Badalona vendí 
al Vasconla por el resulta­
do de 65-63 en partido co­
rrespondiente a la Liga na­
cional de baloncesto de Prl. 
mera División. 

Las Palmas de Gran Ca-

( C A M P O F R I O ) 
P R E C I S A 

B A C T E R I O L O G O 
Se Incorporará al Departamento de Investiga. 

CÍÓP y Control (Laboratorio) como Jefe Üe la 
Sección de Bacterfoioiría non olena Iniciativa v 
resnonsahllidad contando con el anovo oreeiso 
para desarrolfai nn trábate atnnllo v pM"»-» P"-
slhnMafi fio romniAtar «JO forma^f/in si f«era nre-
clso. atando nrocrrqmndoo cursillos v visitas en el 
extra nloro 

E l puesto se adapta nara titulados con voca­
ción *» lnniil«*tud ñor ln tnventttrarl^n anllcada-

Condiciones económica?; a convenir. 

Dirigirse oot escrito ncomnañando certificado 
o historial « T A M P O r m o n«nartamento de 

Personal Anartado R4 RTTRGOS. 

M I L L O N d e 

P E S E T A S e n 

M E T A L I C O 

C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 

Autorizado por el Banco de España (25-2-1974) 
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H O Y , B U R G O S S E V I L L A , E N ( ( E l P L A N T I O » 
Peligrosidad sevillista al continuar aun 
pensando en la posibilidad del ascenso 

Reaparece el capitán Costas en el cuadro visitante 
Raúl volverá al centro de la zaga burgalesa 

^ lea cinco de la tarde de 
hoy —con media hora de retra­
so sobre el horario acostumbra, 
do en tardes anteriores— dará 
comienzo el partido Burgos-Se. 
lia. señalado como «Día de 
ayuda el Club: y que obligará 
a todos a proveerse del corres­
pondiente boleto, pues Incluso 
en este día no gozarán de exen­
ción ni los abonarlos a 'lateral 
cubierta: 

El encuentro es Importante 
para el Burgos, sobre todo, que 
es quien luega en casa y al 
que una derrota en sus actuales 
circunstancias, le sumiría en 
una situación harto comprome­
tida. Para el Sevilla, no tanto, 
aunque este equipo se obstina 
en proclamar que aun le asisten 
algunas esperanzas y poslbllh 
dodes de luchar por el ascenso 
y para ello, necesita ganar en 
Burgos. Si sus lugadores vienen 
así mentailzados. hay que pre­
ver que pueden plantear mu­
chas ollícultades. 

Que ese pensamiento asiste al 
equipo andaluz lo hemos apre­
ciado en ios comentarlos hechos 
por la Prensa de aquella capital 
a lo largo de toda le semana. 
Y a -nayor abnimamlento. Lora 
—que esperaba reaparecer - hoy 
en *Ei Plantío» después de una 
lesión sufrida en Alicante— aa 
expresa asi: 

A ver si entre todos logramos 
remontar puestos y alcanzar el 
ascenso, que seré posible sí se 
gana en Burgos. 

Ese es eí espíritu que anima 
a ios visitantes El que asiste 
a los- burgaleses ha de ser. na­
turalmente, opuesto por com­
pleto, pues han d.. tratar de de­
fender la victoria, en la seguri­
dad de que si ésta se alcanza, 
sus posibilidades * bm de ser 
muchas y las bazas a lugar en 
el iutu.o muy distintas. 

Se ha pedido ayuda ai pú­
blico, a esta afición burgalesa 
que aún trata de resistirse y 
rebelarse contra esa posición 
que ocupa su representlve Nos 
consta que ese apoyo no ha de 
faltar, pues hay consclencia de 
lo mucho que se ventila en epta 
Jornada. Ahora lo importante es 

que el propio equipo, con su ac­
tuación entusiasta y de entrega 
absoluta, consiga h a c e r s e 
acreedor al mismo y suscitar 
el entusiasmo de sus seguido­
res. 

A ver si el Burgos acierta a 
ofrecer un fútbol rápido varía-
do, alegre y profundo, que per­
mita vencer y convencer aun­
que puestos en la alternativa 
de optar entre una u otra con­
clusión, se haría preciso incli­
narse por le victoria, aunque 
fuera sin convencer El triunfo, 
en este caso, es Imoortante y 
el Burgos debe prestarse a lu­
char por él con toda su potencia 
y dedicación. 

LOS CONCENTRADOS DEL 
BURGOS 

La alineación del Burgos es 
ya conocida. Unicamente queda-
ba por desvelar la Incógnita de 
los hombres que integrarían la 
expedición de quince que Ne­
grillo concentra habltuelmente y 
que hoy llevará a 'La Brújula» 
para la hora del almuerzo, a fin 
de dirigirse a *Ei Plantío* po­
co antes de iniciarse el encuen­
tro. 

Pues bien, aparte los que apa­
recen en el recuadro. Integran­
do la formación de principio, fi­
gurarán en la expedición Aíz. 
puru. Lelo. S/sf/aj/a y Víterl. 

Pechólo no ha sido concentra, 
do, ya que recibió un golpe an. 
te el Rayo Vallecano, que aun. 
que no le ha Impedido entre­
nar, le causaba algunas moles-
tías. 

EL SEVILLA. EN BURGOS 
Ayer noche llegó el Sevilla. 

En otra sección se publica la 
entrevista con el entrenador y 
algunos lugadores de la expedi­
ción sevillista. 

Santo Bedoya, el ex-jugador y 
actual preparador no fue muy 
explícito en cuanto a alineación. 
Se ve que tiene dudas o pre­
tende crear alguna confusión. 
Lo que está claro es que trae 
un fuerte esquema defensivo, 
pues ha recuperado a su capitán 
Costas y con él vienen todos 

los hombres que se desenvuel­
ven en esa demarcación: Martí­
nez Jayo. Hita, Chacón. Bea, 
Blanco... 

Sus bajas principales radican 
en el ataque, pues Lora no ha 
podido reaparecer, ni tampoco 
Espárrago. También será baja 
Acoata. aunque el Joven Urlo­
na —un delantero vizcaíno de 
fuerza extraordinaria— quizá re­

sulte más práctico que aquél 
en 'El Plantío: 

La conclusión, al menos sobre 
el papel, es que el Sevilla trae 
una fortísima cobertura. Espere­
mos que el Burgos sea capaz de 
desarbolarla, sin permitir el ac­
ceso a su propio portal. Ahí 
radicará, la posibilidad del éxi­
to en esta ocasión. 

ARQUERO 

BURGOS 

García Cuervo 

Osorio Raúl Gómez 

Navarro Ederra 

Fuertes Olalde Hurguete Soroa 

García Conejo Urlona Lebrón 

Costas Blanco 

Juanifo 

Biri-üirl 

Mita Martínez Jayo 

Paco 

Chacón 

SEVILLA 

Campo: "El Plantío". 

Hora: 5 tarde. 

Arbitro: Sr. Rabadán (gallego). 

(Heñios venido n obtener los dos puntos 
pues aun aspiramos al ascenso), (Santns) 

« A m b o s e q u i p o s n e c e s i t a n e l t r i u n f o » , ( H i t a ) 

« E l S e v i l l a g a n a r á p o r d o s a c e r o » , ( B i r i - B i r i ) 

COOPERATIVA DE VIVIENDAS 

«SAN LORENZO» 
V E N D E L O C A L E S Y E N T R E P L A N T A S 

dotadas con calefacción central, en Avda. del Vena 
(Reyes Católicos). E X E N T O S 90% C O N T R I B U C I O N . 
Ideales para Cafeterías. Alimentación, Carnicerías, 
Panaderías. Oficinas v señores inversionistas, etc.. etc. 

Razón: Colegio Agentes Comerciales. 
Almirante Bonifaz. 6, 3.°. Teléfono Z05M6. 

VIDRIERA DEL NORTE, S. A. 
N E C E S I T A 

TORNERO 
CON EXPERIENCIA 

- Y -

OFICIAL !.« ELECTRICISTA 
PARA MANTENIMIENTO 

INTERESADOS, presentarse en fábrica o escribir al 
APARTADO 299. BURGOS 

(R. O. C. 8.764) 

A las siete de la larde de 
ayer llegó a nuestra ciudad 
Ja expedición del Sevilla, 
hospedándose en el hotel 
Condestable. Acompañan al 
equipo, el presidente don 
Eugenio Montes y varios di­
rectivos. El entrenador San­
tos Bedoya ha desplazado a 
quince jugadores. Estos sdn 
sus nombres: Paco, Lebrón, 
Biri-Biri, Gracia, San José, 
Rodríguez, Jayo, Costas, 
Blanco, Bea, Hita, Chacón, 
Campo, Rodri y Uñona. 

Localizar al «míster» fue 
tarea fácil. Al momento ac­
cedió al coloquio con espon­
taneidad y simpatía a rau­
dales. 

El entrenador del conjunto 
sevillista es posiblemente uno 
de los técnicos más jóvenes 
de Segunda División. Hace 
solamente dos años que dejó 
-ei fútbol como jugador mi­
litando en el Sevilla. E n la 
actualidad es el técnico de 
su antiguo equipo y el sus­
tituto del austríaco Happel. 

En sus tiompos como ju­
gador formaba la línea me­
dia con Cosfas ¿se acuerdan? 

—¿Conocía a Happel? 
—Me lo presen tai-on en 

una ocasión. Ambos tenía­
mos diferente misión y prác­
ticamente no teníamos nin­
guna vinculación directa. 

—¿Satisfecho de lo reali­
zado como entrenador de su 
antiguo equipo? 

—Naturalmente. De diez 
partidos que he dirigido so­
lamente hemoj, perdido dos. 
Los muchachos están en una 
línea de juego muy regular 
y estoy muy contento de su 
rendimiento. 

—¿Piensa todavía en el as­
censo? 

—Pues si Veo muchas po­
sibilidades-

Pero el Sevilla solamente 
ha marcado seis goles en sus 
desplazamientos, ¿no? 

—Efectivamente, pero esos 
seis goles no.s han servido 
para obtener muchos empa­
tes y una victoria. 

—¿Dispuestos a conseguir 
ios dog puntos? 

—A éso fiemos venido. Son 
dos puntos muy importantes 
para nosotros. Intentaremos 
lograr nuestro objetivo, aun­
que va a resultar difícil. 

—¿Por qué^ 
— E l adversario anda falto 

de puntos V hará todo lo po­

sible por oblenerlos. 
—¿STáctica defensiva? 
—Sejún, ya veremos como 

se desarrolla el encuentro. 
—¿Qué sabe del Burgos? 
—Que anda muy mal en la 

tabla clasificatoria. A va­
rios de sus jugadores los co­
nozco ya que como jugador 
hf: sido su adversario en el 
terreno de juego. 

—¿Y a Negrillo? 
—También. Le tuve como 

segundo -mtrenador cuando 
nos entrenaba Max Merkel. 

—¿Qué nos puede decir de 
éP 

—Es una gran persona, 
muy trabajador y responsa­
ble en todo momento. 

—¿Alineación? 
—Aunque sea un tópico 

tengo muchas dudas. 
—¿Las dudas son para des­

pistar? 
—No. Puedo tomar nota: 

Paco; Chacón o Bea, Jayo, 
Costa, Hita; Lebrón, Blanco; 
García o Biri-Biri, Uríona, 
Conejo y San José. 

A pesar ce que le he dado 
esta alineación con sinceri­
dad le diré que puede variar 
mucho. 

—¿Qué letru del adversa­
rio? 

—Sus ansias de victoria. 
Su mala clasificación y que 
necesita ios puntos. 

Y punto final al diálogo. 
Un diálogo entretenido, im­
portante y simpático. No hay 
alineación pero los sevillis-
tas, dispuestos a obtener el 
triunfo. Un la expedición 
captamos ouen humor y Bi-
n-Biri era el centro oe la 
simpatía. 
H I T A 

Siete temporadas con su 
actual equipo. Tiene veintio­
cho añoa y fue un «Kubala-
boy». 

—¿Se acuerda? 
—Naturalmente, fue u n a 

BSttefacción defender los co­
lores de España. 

—Se ha Ividado Kubala 
de Hita? 

—Ahora estoy Jugando en 
Segunda; quizás esto influ­
ya y quedo un poco en el 
olvido una nueva llamada. 
Pero aún soy joven y nó 
pierdo las esperanzas. 

—¿El ascenso? 
—Está muy difícil. Quedan 

partidos y muchas probabi­
lidades de puntuar. 

—¿En «El Planlio»? 

Será difícil. L o s dos 
equipos necesitan los pun­
tos. 

— ¿Cuántos partidos ha ju­
gado esta temporada? 

--Todos menos nueve que 
estuve lesionado, pero ya pa-
Bó y estoy en forma. 

—¿Qué extremo le dio más 
guerra? 

— E l atlético Ufarte. Los 
demás son peligrosos y difí­
ciles de marcar. 

—¿ Leñero? 
—M á s b i e n duro y va­

liente. 
—¿Kubala ha ten ido la 

culpa en la descaliflcaclón 
del Mundial? 

—No; lo que pasó fue que 
los yugoslavos fueron mejo­
res. E l seleccionador es un 
hombre trabajador y que da 
moral a sus seleccionados, 
pero... 

—¿Un resultado? 
—Prefiero no dar ningu­

no; sin embargo, venimos a 
por el triunfo y lucharemos 
para ello 

—¿Se puede definir como 
jugador? 

—Eso es cosa de los téc­
nicos y de ustedes. 
BIRI-BIRI 

Es de Cambia. Jugaba al 
fútbol en Dinamarca como 
aficionado. Ha fichado por 
tres años con el Sevilla. Ha­
bla inglés y en diálogo de 
vez en cuando mezcla inglés 
y írases castellanas recorta­
das. 

—¿El partido? 
—Espero Jugar en este 

partido que será competido. 
—¿Contento en el Sevi­

lla? 
Hace un gesto alegre y nos 

dice: 
—Yes (sí). Yo esperar ren­

dir mejor posible. 
—¿Su posición en el cam­

po? 
—Juego casi siempre en el 

centro. 
—¿Dónde se practica me­

jor fútbol, en Dinamarca o 
en España? 
—jObl, en España, pero hay 
mucha "lefia". 

—¿Quién ganará? 
— E l Sevilla por dos goles 

a cero. Fuera jugamos bien. 
Y dimos punto final al in­

tento de coloquio con Biri-
Biri. Puso voluntad y en to­
do momento su simpatía fue 
la característica de este bre­
ve y recortado diálogo. 

Y un partido más en " 
Plantío". ¿Seguirá sufriendo 
la afición? Esperemos que no 
y el Burgos ante el Sevilla 
demuestre los elogios que de 
él nos han dicho, con una 
victoria, real no moral. Con 
un triunfo que convenza a 
propios y extraños. Y en de­
finitiva que obtenga los dos 
puntos o,, ¿será mucho pe­
dir? Esperemos que no y 
que el triunfo será "real". 

LOPEZ OCHOA 

.a medida de la cultura 
de un pueblo o de una 
ciudad st demuestra en *a 
calle Ha? de ella lugar 
de L-|villzariátt v no de 
Harbarle 

RUGBY 

TORNEO DE LAS 
«CINCO NACIONES)) 

Irlanda venció 
a Escocia por 9-0 

Dublín (Alfil). - Irlanda 
ha vencido a Escocia por 
nueve puntos a cero, en 
su encuentro de rugby por 
el torneo de las cinco na­
ciones, disputado esta tarde 
en el estadio de Lansdow-
ne, ante cincuenta mil es­
pectadores. 

Al finalizar el primer tiem­
po, el tanteador señalaba ya 
el resultado de 9-0 con que 
fcerminaria el partido. 

FRANCIA EMPATO CON 
INGLATERRA 

Parte (Alfil).— En encuen­
tro internáolonal de. rugby, 
valedero para el Torneo d« 
las "Cinco Naciones" ¡as 
selecciones de Francia e In ­
glaterra han emoatado esta 
tarde a doce puntos. 

La primera parte finalizó 
con ventaja de los franceses 
por 6-0. 

E l partido, disputado en 
el Parque de los Principe*, 
fue presenciado por 50.000 

1 aficionados. 
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Primera Regional Preferente 

E l 
E l 

ZAMORA REPETIRA E l EQUIPO INICIA! 

Esta vez frente ai Bembibre 
Según habíamos anticipa- fia, Martín, Ibáñez; Bermejo, 

cío a nuestros lectores, el Terradillos; Salas, Carro, Re-
Burgos Promesas partió ayer nuncio, Requejo y Del Mo-
tprde hacia Bembibre, don- ral, quedando en calidad de 
de esta tarde, a partir de las suplentes: Casas, Andrés, Mi-
cuatro y media, se enfrenta- jangos y Vélez. Práctlca-
Cá al conjunto titular, en mente, el equipo de los éxl-
partido correspondiente a es- tos, aunque en realidad pue-
te torneo de Primera Regio- den considerarse copartíci-
nal Preferente. pes de ellos, todos los com-

A^imismo, como era de ponentes de la plantilla. Re-
prever y puesto que se des- cordemos, por ejemplo, que 
plazaron tos mismos hom- Cipri ha estado saliendo de 
brea que a Santa Lucía, Ra- central; v é̂lez en el ala iz-
t'ael Zamora nos confirmó quierda del ataque, etc. 
que también esta tardo la En su visita al Plantío, el 
formación in'cia. será la mis- Bembibre salió derrotado 
ma, es decir: Llórente; Pe- por tres ¡pies a uno. E n s" 

casa todo puede resultar 

Sala de Fiestas 
(DANDY'S CLUB) 

HOY, DOMINGO 
De 7 a 10,30 y 

11,45 NOCHE 

G R A N D E S 
B A I L E S 

Con el formidable 
grupo - orquestal, 

O X I R I S 

Y la alegre y diná­
mica orquesta 

Dandy's Club 
MUSICA CONTINUA 

SIN DISCOS 

muy distinto. Los leoneses, 
aunque arrastran un negati­
vo, han ganado nueve parti­
dos y empatado cinco. Bien 
es verdad que en algo tan im­
portante como es el capítu­
lo de los goles, solamente 
tienen 27 a su favor por 45 
en contra. Nc obstante, el 
Bembibre ^erá difícil adver­
sario, por sí mismo y por ei 
ambiente que le rodeará en 
su campo. Y esta dificultad 
se acrecentará si el Burgos 
Promesas no acierta a cua­
ja) un buen partido desde el 
primer momento. No olvide­
mos tampoco que el Bembi 
bre acaso trate de «echar 
una mano» a sus paisanos del 
Júpiter, cuya papeleta, al me­
nos teóricamente, se presen­
ta más fácil, ya que jugarán 
contra el iamora. Si el Bur­
gos Promesas se descuida 
boy mismo puede ser iguala 
do a puntos por los fugado 
res jupiteristas 

TENIS DE MESA 

TRIUNFO DEl H B DE ESGRIMA BURGOS 
EN IA PRIMERA lORNADA DEl IROfEO 1 1 " 

Ayer, sábado, según te- Agrupación y el resultado de 
ufamos anunciado a nuestros dicha jornada será la que dé 
lectores, se celebró en los lo- el vencedor de este primer 
cales del Club de Esgrima torneo, que ha empezado con 
de Burgos, la primera joma- extraordinaria animación y 
da del torneo "021" de te- éxito, preludio del que se em-
nis de misa que se disputan pieza a organizarse: el pri-
los equipos representativos mer torneo "Trofeo Matil­
de la Agrupación Cultural de". 
Telefónica y el Club de Es- Las partidas del torneo, 
grima de Burgos. primera jornada, fueron ar-

La primera parte celebra- bitradas —muy imparcial y 
da entre los jugadores Gar- justo— por el señor Barrio 
cía y Ruiz Rojo, triunfó es­
te último, dando el primer 
punto al Esgrima, por 11-21. 
La segunda, entre Cantero y 
Goyo, también con el triun­
fo de este último por el tan­
teo de 21-18. 15-21 y 19-21 
proporcionó el s e g u n d o 
triunfo del Esgrima. 

La tercera partida disputa­
da a dobles, entre Martínez 
ŷ Del Río, contra Gil y Ro­
dríguez, fue ganada por los 
primeros por el tanteo de 
21-9 y 21-15. dando el pri­
mer punto a la Agrupación 
Cultural Telefónica. Seguida­
mente se disputó la cuarta 

Sartida entre Cantero y 
uiz Rojo, terminando con 

el resultado a favor del pri­
mero por 21-12 y 21-19, lo­
grando con este resultado la 
Agrupación la igualada a 
puntos y dando un interés 
extraordinario a la quinta y 
última partida que era la 
que decidía el resultado, 
siendo disputada entre Gar­
cía y Goyo que acabó con el 
resultado de 11-21 y 15-21, 
logrando con esta victoria el 
gran jugador Goyo, el resul­
tado a favor del Club de En-
grima de Burgos. 

Como hemos dicho, el pró­
ximo sábado será la segunda 
jornada del torneo, a cele­
brar en el domicilio de la 

B E R G A M O , N U E V O 
L I D E R D E L A V U E L T A 
C I C L I S T A A L E V A N T E 

V e n c i ó e n l a e t a p a d e a y e r 

e n l a q u e O c a ñ a s e d e s f o n d ó 

Torrente (Valencia). — ta a Levante, disputada entre 
Marcelo Bergaíno. del con- Játiva y Torrente, con 206 
i unto «Filotex». entró orí- kilómetros de recorrido, a 
mero en la meta, en la V m*dl \*0™na*?} vence" 
etapa de la Vuelta Ciclista dor de 34,684 kilómetros-
a Levante, corrida hov en- h0Ja- _ 
tre Játiva v Torrente, so- t \ — UM- Bergamo (Fiio-
bre 206 kilómetros. Con es- ^ 5 horas, 26 minutos, 
te triunfo. Bergamo co- 21 segundos: 2. - Pintens 
loca también líder en la ( S l i r ^ , s ^ a S p o : m3í ~ 
cla9iflcaci6n general. Abül ,ra ^ i C j s t r a ^ nnsmo 

Ln batalla de la etapa (Casera), mismo t i e m p o ; 
reina ha respondido a to- 5. - Van Roosbroeck (Mic), 
do cuanto de ella se esoe- 5-36-30; 6. — Jiménez (Mon-
raba. Tuvo dos fases: la teverde); 7. — Moser (Filo-
primera, de preoaración V tex); 8. — Palavecino (Mon-
castigo. desde Rotglá has- teverde); 9, — Fuchs (Pilo­
ta Real de Montrov: v la tex): 10. — E . Bergamo (Fi-
seKunda. de selección v co- lotex); 11. - Lasa y 12. — 
locación, desde el Pie de Vie,o, todos en el mismo 
Sierra de Dos Aguas hasta tiempo^ que Roosbroeck. 
el final de la etaüa. aduí. Ocana entró en el puesto 
en Torrente. numero 31- con 6-03-22-

Y en las batallas, todos C L A S I F I C A C I O N G E N E -
los hombres de todos los -RAL INDIVIDUAL 
equipos allí estaban has- 1.9, m. Bérgmo (Filotex), 
ta hundirse ñor razón del 26-27-25; 2.». Abllleira (Ca-
tremendo esfuerzo realiza- sera), mismo tiempo; 8.9, P. 
do. Luis Ocaña. servidor Torres (Casera), 26-27-27 ; 4.0, 
de su eauiPo v de los su- Fussien (Ble), 26-27-34: 5.o, 
yoS. Van Roosbroeck (Mic) mis-

Resultó impresionante mo tiempo; 6», Moser (Fi-
cómo se ha clavado Mos- lotex). m. t; 7, Lasa (Kas). 
ser en la nrimera rampa m. t.; 8.». Fuchs (Filotex). 
del Puerto de L a Cruz, la m. t ; 9.". Ritter (Filotex). 
marcha solitaria üosterior m. t.; 10.", Pintena (Mic), 
de Oliva, v el salto de L l - 28-27-44; 11.», Oliva 26-27-51; 
nares entre Alborache v 12.°, Martins, 26-27-53: 13.° 
Turls. Pero la imootencia E. Bergamo, m. t.f 14.°. Pala­
da Ocaña ha desbaratado vecino, m. t.; 15.°. Viejo 
lo aue muv bien nodía ha- m. t: 16.°, Tamames, tn. t.; 
ber sido resolución deflni- 17.°, Casas, m. t.; 18.°: Sa­
tiva de la Vuelta, al indu- hagún, m. t.; 19.°. Martín, 
cir al Pelotón al ataoue. m. t; 20.x, Esparza, 20-28-10. 
que acabó arrollando a Ocaña está en el puesto 30, 
Oliva v Linares. Impresio- con 26-35-01 
nante también, cómo se 
ha quedado clavado Lina-
rea en el repechón del Ve-
dat de Torrentp a cinco 
ki lómetros escasos del fi­
nal de la etapa. Un final 
anoteósico. aleo revuelto, 
oero definitivamentp clari­
ficado, cuando en la vuelta 
del Vedat. han doblado en­
tre sí cabeza de carrera v 
corredores rezagados. 

L a Vuelta a Levante se 
decide, oues. mañana en 
el paseo de la L a Alame­
da, de Valencia Hasta la 
última vuelta de la etana 
de circuito nn habrá un 
definitivo v final triunfa­
dor de la misma. 

Clasificaciones de la quin­
ta etapa de la Vuelta ciclis-

EL WOLVERHAMPTON, CAMPEON 
DE LA COPA DE INGLATERRA 

Venció en la final al Manchester City 
Londres (Alfil). — E l 

Wolverhampton W a n d e-
rers ha ganado esta tarde 
la Copa de la Liga ingle­
sa al Vencer en la final al 
Manchester Citv oor dos 
Roles a uno. 

E l encuentro se ha i u -
Kado en el estadio londi­
nense de Wemblev con un 
lleno comoleto. 

E l Wolverhampton co­
menzó atacando con fuer-
tea réolicas del Manches-
tei Citv aup consiguió ni­
velar el iueKo en el cen­
tro del campo, estrellando 
el internacional Francls 
Lee un tiro pn P1 noste de 
la meta del Wolverhamp­
ton. 

Ken Hibbit. del Wolver-
hamoton. abrió el marca­
dor a los 43 minutos con 
un disparo fuertp v colo­
cado desde cerca. 

A los 14 minutos del se­
gundo tiemoo. el interna­
cional Collin Bell, emoató 
para el Manchester Citv. 
Cuando oor lo nivelado del 
luego oarecía aue sería 
necesaria una orórroea. 

Johfi Richards marcó de 
cabeza el gol dp IB victoria 
Para los «Lobos», a seis 
minutos del final. 

L a Copa de la «Football 
League» es el trofeo cooe-
ro donado POr esta organi­
zación, OUP afitruPa a todos 
los eauinos aue iuegan las 
cuatro divisiones de 1» L i ­
ga inglesa. 

EL AT. DE MADRID 
ESTRELLA ROJA 
SERA OFRECIDO 
POR TELEVISION 

Madrid (Logos).— E l pró­
ximo miércoles, día 6, Tele­
visión Española transmitirá, 
a las cuatro de la tarde, en 
directo, desde Belgrado (Yu­
goslavia) el encuentro de 
fútbol Estrella Roja - Atléti­
co de Madrid, valedero para 
el campeonato de Europa de 
clubs campeones de Liga. 

BOXEO 

EL FRANCES 
BOUTIEB 
CAMPEON EUROPEO 
DE LOS MEDIOS 

París (Alfil). — El púgil 
francés lean Claude Boutier 
se ha proclamado campeón 
de Europa de los pesos me­
dios, al derrotar esta noche 
al italiano Elio Calcabrini 
por abandono de éste en el 
duodécimo asalto. 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO" 
HNISTERRE 
SEGUROS'GENERALES 

At Bilbao Murcia 

mmm cnlcatiDes • sllps • camisetns 

r e r r u s 
Zaragoza Granada 

auto-radio 

SKREIBSON 
Barcelona Castellón 

IKE 
Málaga 

3 largos 
•le monga 
oor *a\\a 

Real Madrid 

D R V C5IW F O C K I N K 
Valencia Celta 

Oviedo R. Sociedad 

B R A N D Y 
F A B U L O S O 

At. Madrid Español 

rmamicme 
Las Palmas Santander 

• % R Es L O J 

K A D I A N T 
Elche Gljón 

2 DIVISION Al producirse los medios tiempos y finales, »• facili­
tarán los resultados en las casillas centrales. 

B Salamanca 
Tenerife H Sabadeli 

Hércules 

N Tarragona 
Valiadolid 

San Andrés 
Córdoba 

Coruña 
Cádiz 

Mallorca 
Baracaldo 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color do las flechas Indica-. AMARILLO, primer 
tiempo VERDE, descanso ROJO, segundo tiempo; NEGRO, fin de partido; BLANCO, 
partido juspendido FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefónica; CUADRO 
NEGRO, |ugsdor expulsado DISCO ROJO, penalty en contra. 

Queda terminantemente prohibida la reproducción total o parcial de eilat clavas. 

s o n c o e s 
E X I T O 

En el mes de Febrero, el porcentaje 
de o c u p a c i ó n es del 76%. 

Reserve hoy sus vacaciones, porque m á s 
tarde no p o d r í a m o s complacerle . 

S O F I C O 
1 9 6 2 - 1 9 7 4 

A Ñ O S CUMPLIENDO FIELMENTE 

CONVIERTASE EN SU PROPIO 

G E R E N T E 
OFRECEMOS: 

— Montarse su propio negocio. 

— L a satisfacción de colaborar con su esposa 
en el engrandecimiento y control del 
mismo. 

— Un mercado potencial de 11.600 millones 
de nesetas. 

— Posibilidad de ganar más de 40.000 pesetas 
mensuales. 

— Imprescindible disponer de 465.000 pesetas 
para stock mínimo. 

Para Información escriban a: 
L E N K O l Z . S A. CA Concepción Arenal. M4 

entresuelo. 4.°. BARCELONA-16 . 

Nota: Nuestro personal conoce esta publicación. 
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BALONCESTO 

Algunas aclaraciones del 
presidente de la Federación 
Burgalesa de Baloncesto 

C<No existe ningún tipo de 
crisis» (González) 

A primeras horas de la tarde der las tareas de la secretaria, 
de ayer y por mediación del ya que su trabajo cotidiano se 
hilo telefónico el presidente de lo impedía, 
la Federación Burgalesa de Ba- Y, con voz calmada pero fir 
loncesto nos hizo algunas acia- me prosiguió: que conste que 
raciones respecto a los comen- el secretarlo tenia la misión ce­
tarios en torno a la Federación, mo administrativo sin tener ni 
Estas fueron algunas de sus voz ni voto, 
aclarac.ones: «En la Burgalesa, En la actualidad está haclen-
en la actualidad, no hay ningún do las funciones de secretarlo 
tipo de crisis lodo sigue Igual don Rafael Muñoz al que desde 
y los miembros de la Federa- estas líneas le deseamos mu-
ción están trabajando en pro cha suerte en su nueva empre-
del baloncesto burgalés». El sa y colabore en favor del ba-
presidente nos informó de que loncesto burgalés. 
es falso el hecho de que no acu- Asi están las cosas en la Fe-
da a la secretaría para aten- deración. Según su presidente 
der sus menesteres como presl- no pasa nada. Todo sigue con 
dente ya que todos los días acu- normalidad. Sinceramente nos 
de y el día que no puede deja alegramos pero que conste que 
aviso al vicepresidente don Luis no entendemos nada. 

Arias Quintana. 
En cuanto a la dimisión del 

secretario, nos dijo que ya tenía 
conocimiento del hecho pues ya 
se lo informó el p.oplo secreta­
rio alegando que no podía aten-

CARTELERA 
DEPORTIVA 
BALONMANO 

En la cancha del Colegio de 
La Salle, a las doce y media, 
los equipos Michelín de Aranda 
y ADEMAR de Burgos disputa­
rán la gran final del Campeo­
nato Provincial El equipo ven­
cedor tomará parte en la fase 
de ascenso a la división de ho­
nor. 

Para el tercero y cuar t o 
puesto se enfrentarán el Arlan-
za y San Jerónimo, en partido 
que dará comienzo a hs once, 
en la cancha anteriormente ci­
tada. También se jugarán par­
tidos correspondientes al Cam-
peñonato Juvenil, en las canchas 
del Liceo y La Salle. 
BALONCESTO 

A las doce del mediodía en 
la cancha de la Ciudad Depor­
tiva Militar, el Arlanza tendrá 
como rival ai Gorbea de Vito­
ria, en partido de Liga corres­
pondiente a la vigésima loma­
da. 

El Campeonato Provincial de-
Parará una nueva lomada en 
'as categorías sénior mascull 
"a y femenina que en su día 
ya dimos cumplimentada Infor­
mación de horarios, canchas y 
partido». 
CICLISMO 

El próximo martes finaliza el 
plazo de presentación de Ins-
eripciones para matricularse en 
6 curro de asesor técnico de 
ciclismo. Las inscripciones de­
berán formalizarse en la Casa 
del Deporto 

FUTBOL 
A las diez y media, se juga­

ra la final del XI Campeonato 
de España de Fútbol Infantil en 
su fase local, entre los equipos 
Jadre Arémburu y Sagrada 
Familia. El partido se jugaré en 
oan Amaro. 

En los campo- de «Pallatrla» 
Partido de fútbol correspondlen 
t9s a los Campeonatos de Pri­
mera Regional y Segunda Re 
flional Ordinaria. 

Nueva jornada del II Troteo 
Juan Yagüe. IV Campeonato de 
Apresas de Educación y Des­
canso, en las horas y campos 
Va anunciados. 

CROSS 
En el paseo de la Quinta, a 

•aa diez y media, primera prue-
°a Puntuable de la temporada 
Para ios atletas pertenecientes 

"a categoría de alevines. 

A veces las verdades suelen 
hacer «pupa» y si en el comen­
tario que hice ayer, hemos per­
judicado a alguien desde estas 
líneas pedimos toda clase de 
disculpas. Pero seguimos sin 
entender nada. 

Me da la impresión de que al­
guien —el nombre no importa— 
está haciendo pero que mucho 
daño a la Federación. Hasta nos­
otros llegan muchos Informes pé-
ro ¿cuál es el verdadero? En 
bien del -baloncesto burgalés 
unamo!. todo nuestro trabajo y 
desterremos eso de tirar unos 
a otros tiestos a la cabeza ¿En­
tendido? 
EL PRESIDENTE A 

LA ASAMBLEA 
Como ya Informamos, hoy a 

las diez y media y una vez 
clausurado el Seminario de Di­
rectivos de Baloncesto, dará co­
mienzo la Asamblea de la Fe­
deración Española. El presidente 
de la Burgalesa estará presente 
para exponer los acuerdos que 
se tomaron en la reunión de 
la pasada semana. Estos fueron 
los principales acuerdos; los di­
rectivos burgalesa de baloncesto 
están de acuerdo en que en 
Tercera División haya 16 equi­
pos y desciendan 4 y no están 
de acuerdo en que en el grupo 
haya 14 equipos y pierdan la 
categoría 6. Esto es a grandes 
rasgos lo que el presidente ex­
pondrá ante el máximo orga­
nismo del baloncesto. 

López Ochoa 

IUNIA PROVINCIAL DI EDUCACION FISICA Y DEPORIES 
HA SIDO ULTIMADO 
EL PROGRAMA 
DEL «DIA DEL DEPORTE» 

Habrá una velada e imposición 
de condecoraciones 

Al parecer, éste día ha sido que fueron llevadas a efecto por 
Instituido para elevar el depor- las Delegaciones de Juventudes 
te en general por la Delegación y Sección Femenina. De esta 
Nacional de Educación Física y forma dicha localidad desea 
Deportes y a celebrar en todas crear un buen ambiento dado 
las ciudades españolas el día que en fecha próxima dispondrá 
5 de Marzo. de un complejo deportivo, y es-

Se pretende dar el mayor to tiene que atraer a la Juven-
realce posible a las actividades tud y otros hacia aquella Insta-
deportivas para qué aquellas laclón para que sea usada en 
puedan ser practicadas por todo las actividades deportivas, 
el mundo, hombres, mayores, Oportunamente Informaremos 
jóvenes, niños y es Igual en el más ampliamente sobre el pro-
otro sexo. grama a desarrolllar para con-

Este año. que es el primero memorar el «Día del Deporte», 
que se celebra el «Día del De­
porte, en el mismo día y en PROGRAMA DEL ACTO 
toda España ha sido establecido CONMEMORATIVO 
como antes se Indicaba por el 
Organismo superior Deportivo, Presentación y palabras del 
existente en España, y por ello Delegado provincial de Educa-
como las órdenes se han recibí- cuób Física y Deportes de Bur­
do de él, consideramos que los 90s, don Rafael Alvargonzález 
actos a realizar difieran poco Leste. 
unos de otros de cuantos se van Conferencia a cargo de Don 
a celebrar. Ricardo Pérez López, médico 

En el ámbito Nacional (Ma- sobre «Exigencias legales y so 
drid sede), se hará entrega de cial,ss dol deporte». 
distinciones y premios e los Entrega de medallas a direc-
mejoraa deportistas nacionales. tivos burgaleses. 
Sociedades, Clubs, etc. c . • * * , , • 

Entrega al Ayuntamiento de 
En Burgos se desea organizar Roa de Duer0i de |a P|aca y 

un acto cultural en el salón de D¡p|0ma de |a Delegación Na-
la Caja de Ahorros Municipal c,ona| de Educación Física, po. 
(Albóndiga) que desde el pri- su |obor en pro de| deporte, 
mer momento se ha puesto s 
disposición de la Junta Provin­
cial y que consistirá en: 

Conferencia a cargo del Dr. 
Ricardo Pérez López, (médico 
deportivo) quien tratará sobre 
algún tema relacionado entre el 0rafic03 dePort'v08-
deporte y la sociedad, acto se- 1 
guldo se Impondrán medallas a 
don Rafael Casado Llop y Bien­
venido Nieto Nielo, para quie­
nes se ha pedido tales distincio­
nes y seguidamente se hará en 
trega al Ayuntamiento de Roa 
de Duero, en la persona de su 
alcalde don José Luiz Zanetty, 
de la placa y diploma que le 
han sido concedidos por la De­
legación Nacional a propuesta 
de la Junta Provincial, para 
premiar la labor desarrollada 
y de colaboración en nuestras 
zonas rurales, y Roa de Duero 
será galardonada por haber co­
laborado extrechainente con la 
Junta provincial en cuantas ac­
tividades se han programado y 

Clausura del acto por el Exce­
lentísimo señor gobernador ci­
vil. 

Al final del acto se pasarán 
varios documentales cinemato-

B O X E O 

DIMITE E l PRESIDENTü 
DEL COMITE DE COMPETICION 

Se habla de diferencias 
con el presidente de la Federación 
Madrid. — (De nuestra Para su presidencia fue 

Redacción). — Don Carlos nombrado el señor Saus, abo-
Luis Saus ha presenta- gado de profesión. En dicho 
do su dimisión como presi- Comité, como miembros, fi-
dente del Comité de Compe- guran hombres de leyes y en 
tición de la Federación Es- él están representados todos 
pañola de Boxeo a su presi- los estamentos del boxeo ná­
dente, señor Sáinz de la cional. Como representante 
Huerta. 

Ayer, por la mañana, se­
gún se ha podido confirmar. 
Hoy envió su renuncia al car­

de los propios boxeadores ñ-
gufá el ex-campeón de Euro­
pa, Pedro Carrasco. 

Este Comité, a falta de una 

a disposición del señor 
Sálnz de la Huerta. 

Se comenta que última­
mente habían surgido ciertas 
diferencias de criterios entre 
algunos de los miembros del 
Comité de Competición y di­
rectivos de la Federación. 

Como se recordará, hace 
unas semanas, el Comité im­
puso una fuerte sanción a 
Urtain, por ciertas declara­
ciones. Tres meses de sus­
pensión y una multa de cin­
cuenta mil pesetas. Dicha 
sanción, una vez presentado 
por el propio boxeador el 
correspondiente recurso, fue 
rebajada por la Junta direc­
tiva de la Federación a un 
mes de suspensión y una 
multa de veinte mil pesetas. 

E l Comité de Competición 
de la Federación Española 
de Boxeo fue creado hace 
unos meses por el nuevo pre­
sidente, el señor Sainz de la 
Huerta. 

pañola de Fútbol. 

H 0 1 A . S. A. 
P R E C I S A 

— C A L D E R E K O S 

—AJüSTAEíUREs 

— A P R E N D I C E S 

interesados llamar al 
teléfono 204243 ó di-
rlKir=p ñor escrito al 

Apartado 30T. 
BURGOS 

R E P R E S E N T A N T E 
Debidamente ColeRiado y muy Introducido en De­
partamentos de Traumatología v Cirugía de Clínicas, 
Hospitales y Centros de Seguridad Social, se preci­
sa para la venta a comisión de artículos de conti­

nuado consumo. 
Escribir a F . 667 Raimes. 10. Barcelona (7). 

A DE 
Necesita empresa constructora de Pamplona, para 

trábalo en oficina. 

S E R E Q U I E R E : 
— Una persona con experiencia en los si­

guientes campos: 
— Obras urbanas en ouesto de ayudante o 

similar. 
— M E D I C I O N E S . 
— P R E S U P U E S T O S . 
— Se valorarán conocimientos en el mane.io 

de aparatos tono^ráficos. 

S E O F R E C E : 
— Remuneración de acuerdo con las antitudes 

del candidato. 
— Incorporación Inmediata. 

Interesados, llamar al teléfono 25 54 44 de Pam­
plona, los días 4. 5 y 6 del presente mes. oara 

concertar entrevista. 
(Refcia Of Colocación núm. 45.503) 

O P T I C A 
C I E N T I F I C A 
B U R G A L E S A áf^^/^k * G r a d u a c i ó n ga fas 

^ ^ ^ ^ ^ ^ « A d a p t a c i ó n l e n t i l l a s 
« C r i s t a l e s g r a d u a d o s 

Personal especializado 
Teiniias modernas 

A v d a d e l C i d , 1 4 T e l . 2 2 2 6 0 8 

IV) 

ACADEMIA DE GUITARRA 

i i h i g o j de l a f á s i c a 

Calera, número i 

F A C I L 
M E S E S ( en curso intensivo) 
nos bastan para enseñarle a 
dominar la G U I T A R R A , 
B A N D U R R I A o L A U D en 
días alternos. 

E L I N S T R U M E N T O se lo po­
demos proporcionar barato. 

E L S I S T E M A D E A P R E N D I 
ZA.IE lo nuede Vd. pleglr oor 
solfeo o música cifrada. 

N U E S T R O S 12 AÑOS DE EX­
P E R I E N C I A Y MAS r»^ 7.0ÜO 
ALUMNOS, nos n^rm ten ga-
rantizarle el dominio del ins­
trumento rápidamente. 

¡CONSULTENOS! 

Teléfonos: 2212 06 v 20 72 U 
Horario a convenir. 
Preñáramos Grunos. 

Domingo, 3 de Marzo de 1974 

^ 5 o n e M sis « v(*gal*noa 
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CRONICA DB E S C A R T I N 

E N E L O L I M P I C O D E R O M A 
D O S F A V O R I T O S F R E N T E A F R E N T E 

Gunter Netzer, f igura del equipo a lemán 
Madrid (Crónica deportiva da la Agencia Legos). — Guando 

e! encuentro de España con Yugoslavia en Francfort, los diri­
gentes alemanes, presionaron a fondo para que la Federación 
Española consiguiera del Real Madrid al permiso de Netzer, 
a quien el selecolonador de Alemania, consideraba indispensable 
para Jugar contra Italia en Roma, partido que a Juicio de 
Helmut Schoen, era una especie de ensayo general para la 
próxima Copa del Mundo que dentro de tres meses y medio 
estará comenzando. El fútbol realizado por Netzer, su forma 
de lanzar el ataque y hacer la ordenación perfecta del medio 
campo, sus entregas Inteligentes en corto y largo, unas veces 
al espacio vacio, otras al pie, han sido un muesirarlo del gran 
Juego y se ha visto claro que Netzer sigue siendo un gran 
centrocampista, pero cuando se mueve dentro del estilo alemán 
y en el esquema de Juego que ajusta a sus condiciones excep­
cionales Fue el mejor. 

ITALIA MAS FUERTE QUE EN MEJICO 

Aunque es cierto que han pasado cuatro años y esto tiene 
que reflejarse en sus veteranos como Mazzola, Fachettl y Ri­
vera, en cambio han surgido valores nuevos formados en la 
sabia política de la Federación Italiana de Fútbol y entre ellos 
está en primerísimo término el delantero centro del Lazio de 
Roma, Chinaglia, ídolo del público romano, rematador fácil, 
muy rápido e Inteligente en sus acciones. A Italia le ha faltado 
Rlva, quizá el mejor extremo zurdo de Europa, quien lesionado 
no pudo participar en el encuentro con Alemania. El equipo 
Italiano dará que hacer en el torneo de Alemania. 

PERITO INDUSTRIAL 
S E O F R E C E 

Especialista en: ORGANIZACION. ~ 
nómetro y predeterminados Bedaux. 
vados. ~ METODOS de TRABAJO y 
etcétera, - EXPERIENCIA PLENA 

A CONVENIR 
Ofertas por escrito f> cita para entrevista a la referencia 

"PERITO" Apartado 140. BURGOS 

Tiempos con ero-
- M.T.M. y derl-
PLANIFICACION. 
- CONDICIONES 

He visto a Italia en el Estadio romano, más completa en 
sus líneas de apoyo, aunque Fachettl, acusa el paso del tiempo, 
Zoff en la puerta está muy seguro y lleva mil siete minutos 
sin haber encajado un tanto como arquero de la selección. 
Los dos centrales Wllson y Morini se complementan bien y 
el selecolonador Valcareggl, ha resuelto la aparente Incompa­
tibilidad de Mazzola y Rivera en el medio terreno dándole 
al primero la tarea de con el siete a la espalda, arrancar 
del medio campo lanzándose al ataque, mientras el segundo 
Juega como una especie de medio centro a la antigua. Italia 
Jugó con vivacidad e ideas latinas y su fútbol fue menos ela­
borado que el de los alemanes. Con Rlva al ataque debe dar 
gran rendimiento. 
ALEMANIA TIENE UN BUEN BLOQUE 

Gunter Netzer, cedido por el Madrid fue pieza clave para 
Helmut Schoen, selecolonador de Alemania, pero en lugar de 
agradecer este gesto español, nada más llegar a Roma, tanto 
él como Muller. delantero centro, se dedicaron a atacar el 
Juego del equipo español en Barcelona que calificaron de «Inhu­
mano», para presentar a un Muller poco menos que destrozado 
físicamente y sin embargo Jugó contra Italia, bueno hizo acto 
da presencia porque Morini no le dejó moverse.- Igual que había 
hecho Benito antes en Sarrlá. El encuentro del Estadio Olím­
pico fue duro pero correcto, aunque las defensas de un lado 
y otro no tuvieron excesivas contemplaciones. 

¿Qué es Alemania con vistas al Mundial? ¿Cómo se Ies pue­
da valorar tras el ensayo de Roma? Están en buena forma, 
algo mejor que en Méjico, salvo el artillero Muller, ya sin 
la tremenda facilidad da remata que antes tenía y perdió en 
parte. Los faltaba su gran extremo zurdo GrabowskI. En el 
medio campo, que tanto valor tiene en las Ideas del fútbol 
de hoy. Alemania Juega con dos medios centro, Gunter Netzer, 
el genio y su primer ayudante Overath que se mueve por 
todos sitios Y detrás está un quinteto defensivo que encabeza 
y dirige Bekenbauer y cuya solidez es granítica. 

SI alemanes e Italianos ensayaron sus equipos, Jugando a 
tope y con buen fútbol, también podríamos decir se vio el 
sistema que va a Imperar en el torneo de Alemania. En un 
lado y otro cuatro defensas siempre, Igual número de medios, 
que se convertían en tres o dos cuando llegaba el contraataque 
e Iban en ayuda de los dos puntas. El mundia que se acerca 
será móvil, sin puestos ni sistemas fijos con hombres clavados, 
el Jugador tendrá que correr los noventa minutos, pensando 
siempre que el balón es de todos. Y tras ver a Gunter Netzer 
en la selección alemana, comprendemos el interés del selecolo­
nador para que Jugara en Roma. Sin él habrían perdido ante 
Italia. Es un hombre clave. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

En ((El Plantío)) actuará Rabadán 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Atlético de Bilbao - Murcia. Oliva. 
Zaragoza - Granada. Soto Montesinos. 
Barcelona - Castellón. Medina Iglesias. 
Málaga - Real Madrid. Pascual Teierina. 
Oviedo - Real Sociedad. Bueno. 
Valencia - Celta. Fores. 
Elche - Sporting. Guruceta. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Sabadell - Hércules. F . Lecue. 
Coruña - Cádiz. Santana. 
Orense - Levante. Luque Jiménez. 
B U R G O S - Sevilla. Rabadán González. 
Salamanca - Tenerife. Cresüo Aurre. 
Tarragona - Valladolid. Martín Corona. 
Betis - Osasuna. Cabezas Candela. 
San Andrés - Córdoba. Santos Lóoez. 
Rayo Vallecano - Linares. López Cuadrado. 

T E R C E R A D I V I S I O N 

(Grupo segundo) 

M I R A N D E S - Alavés. B. Yugueros. 
Peña Snort - Tolosa, S. Rivero. 
Osasuna P. - Guadalalara. Sutil. 
Sanse - A. Madrileño. A. Sánchez. 
Palencia - Salmantino. Prendes. 
Elbar - Pegaso. F . Rodríguez. 
Moscardó - Getafe. M. García. 
Castilla - Tudelano, C. Fratte. 
Carabancliel - Barbastro. Urán. 
Logroñés - Endesa. A. Meco. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

M A T R I M O N I O 
SIN F A M I L I A . D E 35 A 50 AÑOS 

S E N E C E S I T A 
para Chalet en Bilbao El marido oara cuidar 
jardín y otros servicios v señora oara labores de 
casa. Dirigirse a: Publicidad Pregón. Gran Via. 
19-21 5.° ó directamente a: Enriaue Rodríguéz. 

Lersundi, 11. Bilbao. Teléfono: 69 16 95. 
(CNS 26.681) 

¿ Q U I E R E I N T E N T A R L O ? 
r e t i r e s u s b o l e t o s e n t o d a s l a s o f i c i n a s de ia 

• C A J A D E A H O R R O S 

C I R C U L O C A T O L I C O 
OraNAen ¡l k Feliieio lie 1.9M-
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H O R I Z O N T A L E S : 1. — Pronominal. Ponchera. 2. 

v- Pieza del arado. Herrumbre en los metales. 3. — 
Penacho de plumas en algunas aves. Nombre de va-
r5ni 4. — Signo del Zodíaco. Necio. Orificio excre­
mental. 5. — SifOio del Zodíaco. Necio. Orificio excre-
país europeo. 7. — Hongo. Dé palabra. 8. — Conso­
nante. ARarradero. Preceptor. 9. — Escucharán. Cas­
ta, llnaie. 10. — Encarnada. Pieza sobre la oue Eira un 
cuerpo (pl.). 11. — Chacó de fieltro con oreieras. So­
ga de esparto. 

V E R T I C A L E S : 1. — Flanco o costado. Catedral 
2. — Denotas alegría. Jefe árabe. 3. — Cruel emnera-
dor romano. Ciudad de Gran Canaria. 4. — Organo 
de la vista Habla en oúblico. Condimento. 5. — Salu­
dable Sumo sacerdote iudío. 6. — Sedimentos en los 
líquidos. 7. — Odre pequeño nara el vino. Criba gran­
de. 8. —• Metal precioso. Demostrativo. Especie de Pi­
miento. 9. — Quitar asperezas. Raza. 10. — Canción 
de cuna. Lamentos. 11. — Ruido agradable. Elogio. 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES: 1. — Sir. Cam. 2. — Taba. Obús. 
3. — Cáliz. Sarao. 4. — Alo. Amo. Ai i . 5. —Lana. Eter. 
6. — Nasas. 7. — Salí. Emir. 8. —Ova. Ale. Aro. 9. — 
Ratas. Rezas. 10. — Losa. Alón. 11. — Non. Lea. 

V E R T I C A L E S : 1. — Cal. Sor. 2. — Tala. Aval. 3. — 
Salón. Latón. 4. —- Ibi. Ani . Aso. 5. —Raza. Asan. 6. — 
Misal. 7. — Coso. Eral . 8. — Aba. Ese Ele. 9. — Mui'at. 
Mazos. 10, — Saie. Irán. 11. — Oír. Ros. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

m 

Solución a los siete errores: 

L 1 • — Humo. 2. — Ventana. 3. — Collar. 4. — Cintu-
ron. 5.— Solapa. 6.— Zócalo. 7.— Nariz de la señorita, 

S E N E C E S I T A N 
CHOFERES CON CARNET OE1.' 

BIEN RETRIBUIDOS 

í ^ n - , VARRITU HNOS. CALIFORNIAS, 23 
»tLEFONO 31 04 29. ¡MIRANDA DE EBRO 

Y VA D E (Á E N T O . . . 
La mamá le pregunta al hijo: 
—¿Has echado agua fresca a 

los peces? 
—No PS necesario —contesta 

el niño—. aún no han consumi­
do la que les eché ayer 

— oOo — 
En una reunión electoral, un 

contrincante le dice al otro: 
—Si gana estoy seguro que 

antes de hacor su política con­
sultará con la potencia oculta 
de la que sabemoo depende. 

—Eso es cosa mía —replica 
el atacado— y. por otro lado, 
le ruego, caballero, no mezcle 
a mi esposa en esta discusión. 

— oüo — 
En una campaña electoral lle­

vada a cabo en Francia se dl)o 
insistentemente: 

VOTE 
A FAVOR O EN CONTRA. 
PERO VOTE 

P R E C I S A M O S 
C A R P I N T E R O S 

J O V E N E S 
B I E N R E T R I B U I D O S 

Para especializar en mon 
tales de pabellones prefa­

bricados. 
Dirigirse: 

C A L V O E HIJOS 
Carretera de Arcos s/n. 

BURGOS 

Dr. 1 A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe­
riféricos. — Cirugía vascular 
S. Ildefotiso, 8. 2.» Tf. 237974 

VALLADOLID i 

V en muchas papeletas apa­
reció este texto; 

A FAVOR O EN CONTRA 
— oOo — 

Mark Twain dijo: 
—En el Instante en que so 

aperciba que está con la mayo­
ría, ha llegado el momento de 
que usted se reforme... 

V Alfonso Ka.-r escribió: 
—Cuando nace un niño desti­

nado a ser un diputado, un mi­
nistro o, sencillamente, un tri­
buno político, a la ve? nacen 
cientos de tontos, de ingenuos 
capaces de. llegado el momen­
to, componer el número sufi­
ciente de electores. 

— oOo — 
—Y tu mujer, ¿qué piensa de 

las elecciones? 
—Ni Idea. Llevo dos meses 

sin dirigirle la palabra. 
—¿Tan serlo es el enfado? 
—lOulén habla de eñfadol Es 

que, como siempre, no quiero 
interrumpirla 

1 0 0 A 

Esta barra de hierro es de. 

Solución al ieroglíflco: 

L a pantera 

sonco e s 
Disponemos en la Costa del Sol 

de 5.129 Apartamentos y son los m á s 
baratos (pero confortables) 

o t a m b i é n los m á s caros (pero de gran lujo) 

/ofico 
C O S T A DEL S Q 

Madrid. Claudio. Coelio, 124 - Tel. 262 44 30 

La CHISPA de O l m o 

DOfJ PPSEfJtOO... 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

(Semana del 4 al 10 de Febrero) 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Oscilaciones 

y tendencia a la compensación finalmente. Dificultades pronto 
auoeradas Imprevisto. Oportunidad deoortlva o recreativa. No 
se deje conducir por la imitación o la inercia. 

TAURO (de' 21 de Abril al 21 de Mayo). — Favorable en 
lo que concierne al trabajo y lo habitual. Facilidades por ter­
ceras personas. Riesgo de violencia o celos. Muy variable con 
obstáculos de última hora Sepa frenar a tiempo. 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Dificulta­
des de última hora. Gasto Inesperado. Motivo de l'uslón o 
satistacción Mayor actividad de lo acostumbrado. Proyecto 
que se demora Actúe de acuerdo con las circunstancias. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). - Favora­
ble en relación con la familia, y también con cosas o asun-
tos de fuera En el campo afectivo, regular. Algún disgusto. 
Actividad variable y obstaculizada a veces con imprevistos o 
complicaciones Sea ágil y flexible 

LEO (de 22 de Julio al 23 de Agosto). — Suerte en lo Inés-
perado y lo espontáneo tal vez en el azar. Dificultades pron­
to superadas. Interpretación errónea que se aclara Reunión 
o fiesta grata Proyecto de interés. Concille lo útil con ¡o 
agradable. 

VIRGO (dei 23 de Agosto ai 23 de Septiembre). Facilida­
des y suerte en general y sobre todo en relación con terceras 
personas. Motivo en general de satisfacción que no excluye 
cierto antagonismo o disgusto. Errores o dificultades. Contrarie­
dad, tal vez avería. Lentitud y prudencia. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). — Suerte 
en las cosas que dependen fundamentalmente de usted mismo. 
Evite Intermediarios. Riesgo de violencia y discusiones. Pro­
cure que su actividad sea práctica, útil. No se deje domlner 
por la pereza Sea también úgil en lo posible. 

ESCORPIO (dei 24 de Octubre ai 22 de Noviembre). —Favora 
ble con suerte y evolución afortunada. No se deje lle­
var por los primeros impulsos Sea lento. Actividad irregular. 
Imprevistos Contrastes de humor, emotividad Evite la 
autosuficiencia y la improvisación. 

SAGITARIO (doi 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). — 
Algunas contrariedades, gastos o retrasos. Regular en el campo 
afectivo Decepción por un lado y nueva Ilusión por otro. 
Actividad muy variable y con riesgo de contradicciones e in­
constancias No pretenda abarcarlo todo en un día 

CAPRICORNIO (de' 22 de Diciembre al 20 de Enero). - -
Favorable para otras personas relacionadas con usted. Necesl" 
dad de ciertas aclaraciones y de saber esperar Importancia 
de una decisión y de nuevo aroyecto o rectificación, Sea amplio 
y abierto. 

ACUARIO tdel 21 de Enero al 20 de Febrero). - Dudas 
sobre determinada gestión o persona. Imprevisto ©fortunado. 
Contrastes, emotividad exagerada y tendencia al apasionamien­
to. Actividad muy Irregular y variable Contrastes de humor. 
Evite ciertas relaciones. 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo). - Riesgo 
de espejismos y pérdidas Vigile sus intereses. Trate de ver el 
lado bueno de las personas y sea indulgente. No deje las co­
sas a medias. Oportunidad recreativa o artística, espiritual etc. 
Evite el dejarse conducir 

(Es una colaboración FIEL. Servicios Especiales EFE) 

D O N C E L E S P o r O L M O 

COMPRA 
VENTA 

COMPRA 
VENTA 

COMPRA 
VÉNTA VENTA 
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D i a r i o u r g o s 
Talleres Gráficos; 
Diario de Burgos 

TODA CLASE DI IMPRESOS DI CALIDAD 
FOTOGRABADOS 

Son Pedro Cartfoflo, 34 
Tal áfono 2073 58 

Papelería Tagra: Vitoria, 
Teléfono 10 28 53 

FUNDADOEN1691 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

E S T U D I A R M E N O S 
l U A h i H n (De nuestra Redacción —-S—). — 
l l l A U l U l I * - Parece que la solución es estudiar 

menos. Se ha decidido instituir unas 

Íruebas de aptitud universitaria, como acceso a las 
acultades, pruebas que, seguramente, van a tener 

un carácter selectivo v restrictivo. L a fiRura del ca­
ballero que está en la Ciudad Universitaria madrile­
ña pasándole la antocha a otro más ioveu. parece que 

Ía no se la va a pasar a cualquiera, asi como asi. 
a antorcha del saber habrá que canaria. 

Esa estatua me parece que es del señor Huttlnff-
thon. o de la señora HuttinRthon o de los señores 
Huttlngthon, no sé. E n todo caso, e! jinete que ea-
lopa en el corcel de la cultura va desnudo, quizá 
porque ha perdido la ropa en una refrieea con los 
guardias, o porque la ha empeñado nara poder pa­
garse los libros de texto y los apuntos, que son ca-
i-isimos. E l otro, el que está a pie v recoce la antor­
cha, se encuentra visiblemente depauperado v se 
apoya en un roca. No parece que recoja el fueKo sa­
grado con mucho ánimo. Debe haber pasado Por di­
versos erados selectivos, por diversas pruebas, debe 
haber hecho cola en numerosas ventanillas, v sin 
duda sus padres se han sometido a muchas privacio­
nes para darle estudios. Sólo asi se comprende que 
l a nueva sreneraclón universitaria haya sido presen­
tada en tal errado de denauneración. 

Claro que quizás la estatua es una profecía —ya 
dijo t ío Oscar que la naturaleza imita al Arte—, 
de modo que lo que se ha anticipado en ella, es el 
futuro universitario español, el que tendrá que su­
perar esas pruebas de antitud que ahora se Institu­
yen, y que lleca a las aulas va exhausto. L a consic-
ha. en todo caso es estudiar menos. 

Se diría que el Ideal de todo país es alfabetizar 
a sois ciudadanos al máximo, que estudie todo el 
mundo, só lo así pueden salir unos cuantos ceñios y. 
por otra parte, sólo así nuede locrarse un nivel cien­
tífico y cultural aceptable, en un país. Aquí, como 

Íiarece que la Universidad crea nroblemas de todo 
Ipo, y mayormente, nroblemas de esnacio y de ex­

ceso de alumnado, se ha decidido seleccionar a la 

Senté. L a Universidad va a seleccionar a los suuer-
otados, en últ imo extremo, cuando la misión de la 

Universidad es crear superdotados. 

Me parece que. ante las nuevas medidas, lo me-
;Íor y más coherente será paralizar las campañas de 
Alfabetización, o crear también unas pruebas de ap­
titud analfabeta mediante las cuales se seleccione 
al personal dlcno de oasar a aprender las primeras 
letras. Realmente, el Estado casta mucho dinero en 
enseñar a leer a cente que lueco lo único que lee es 
el «Marca», el «As» v el horóscopo, de modo que 
hay que Ir pensando en unas oruebas de aptitud pa­
r a pardillos, párvulos v analfabetos Intecrales. Sólo 
se enseñará a leer al que previamente haya leído el 
Quijote. 

Porque alfabetizar a todo el mundo tiene el ne-
licro de que la cente le tome el eusto a la cultura 
y quiera pasar a mayores. ;.Para qué le vas a equi­
vocar la vocación a un pastor y le vas a meter en 
Sanas de estudiar, si lueco lleca a la Universidad y 
resulta que no hay plaza? Mejor que sica con sus 

Ívejas hasta que la muerte los separe, a él y a las 
vejas. 

Y a decía yo que tanto estudiar no era bueno y 
que eso de enseñar a leer a todo el mundo. Indis­
criminadamente, no podía conducir a nincún sitio. 
Ahora sólo estudiarán los realmente listos. Claro 
que como los realmente listos incrementan a veces 
la fuga de cerebros v se van a U.S.A. a investigar 
y ganar el Nobel, también podíamos admitir a algún 
$eñor corriente para que se quede aquí v nos eche 
Una mano. 

La propaganda as al todo. 

D i a r i o B u r g o s 
garantiza la eficacia de su 
anuncio, por la gran difu­
sión da nuestro periódico. 

NOTICIAS AL CIE 
e DISPOSICIONES O F I C I A L E S 

Madrid (Logos).— E l «Boletín Oficial del Estado» pu­
blicará mañana, lunes, entre otras, las siguientes dispo­
siciones: Educación y Ciencia.—Decreto por el que se 
establece un calendario de oposiciones para el acceso a 
los Cuerpos de profesores de Institutos nacionales de 
Enseñanza Media. 

• OPOSICION A L A INSTALACION D E UNA C E N 
T B A L N U C L E A R 

Huelva (Efe).— Un total de tres recursos, han sido 
presentados ante la Delegación provincial de Industria 
oponiéndose al proyecto de instalación de una central 
nuclear en el término de Almonte, promovido por la 
Compañía Sevillana de Electricidad, con inversión apro­
ximada de 80.000 millones de pesetas. Los escritos han 
sido presentados por la Mancomunidad Turística de Pa­
los de la Frontera y Moguer, Unión de Empresarios del 
Sindicato Provincial de Hostelería y Colegio Oficial de 
Farmacéuticos. Los dos primeros se basan en posibles 
perjuicios turísticos y económicos derivados del miedo 
a los futuros visitantes de la zona de las playas y el 
otro en una preocupación técnico sanitaria por la es­
casa garantía que todavía ofrece el manejo de la ener­
gía nuclear. Otros dos escritos del Ayuntamiento de 
Almonte, aprobados en el Pleno, hace dos días y de la 
empresa constructora Mata Lascanas, serán elevados en 
próximos días. 

O ENTREGA D E SEDICIOSOS, EN COLOMBIA 

Medellín (Colombia) (Efe). — Veintiún Integrantes del diez­
mado Ejército de liberación popular (ELP) depusieron las ar­
mas y se entregaron esta madrugada a tropas de la cuarta Briga­
da con sede en esta capital Informa hoy un portavoz oficial de 
esa unidad operativa. El grupo de insurgentes lo conforman 21 
personas entre hombres mujeres y niños. La masiva entrega de 
estos elementos alzados en armas se produjo en Inmediacio­
nes a la población de Chlrogodo a 306 kilómetros al Noroeste 
del Departamento de Antloquía. la cuarta Brigada del Ejército 
regular colombiano, admitió la entrega, pero no fue explícita en 

dar detalles. Un portavoz suyo dijo que se estaba preparando 
un boletín extra para las próximas horas. El grupo del (EPL) ha­

bía operado en le zona de Uraba sobre la parte Norocddental 
del pafs y muy cerca ai mar Caribe en donde realizó numerosos 
asaltos a poblaciones especialmente a San Pedro de Uraba y 
Camparrusla. 

O INCENDIO D E UNA BARCAZA CON COCHES 

París (Efe). — Un autodenominado "Grupo antifas­
cista de intervención revolucionaria" ha reinvindicado 
hoy el incendio que destruyó la pasada noche una barca­
za llena de coches. La barcaza estaba amarrada al muelle 
de la fábrica "Renault" en la isla Seguin de Boulogne-
Billacourt. Este atentando está destinado a conmemorar 
la muerte de Fierre Overney, joven militante izquierdista 
que fue muerto hace dos años ante las puertas de la 
"Renault" por un empleado de la fábrica. Los investiga­
dores de la Brigada criminal han encontrado artefactos 
incendiarios entre los restos de los vehículos destruidos 
por el fuego. Gracias al trabajo de los bomberos pudieron 
salvarse 120 de los 300 vehículos que había en la bar­
caza y también los que se encontraban en otras dos ama­
rradas en el mismo lugar. No obstante el incendio se ex­
tendió rápidamente debido a diversas materias inflama­
bles. La barcaza incendiada debía salir para el centro de 
distribución de la Administración "Renault" en Flins. 

Ultima hora deportiva 

Burgos venció a Guipúzcoa 
en boxeo aficionado 

Miranda de Ebro. (Oe nuestro 
corresponsal). •— Fn velada ce­
lebrada anoche en el Salón Im­
perio de esta localidad, Burgos 
se Impuso a Guipúzcoa dentro 
de la Liga de boxeo aficionado. 

Hubo escasa asistencia de pú­
blico, aunque deportivamente los 
combates disputados resultaron 
Interesantes. Dirigió todot, los 
combates el árbltro salmantino. 
Antonio Blázquez. que actuó co­
rrectamente. 

Antei de entrar en la disputa 
de las peleas puntuables, se ce­
lebró una, fuera de competición, 
protagonizada por Giraldo. de Mi-
randa y Pérez, de Burgos. Venció 
a los puntos Giraldo. tras una 
pelea muy emotiva. 

A continuación, ya dentro del 
campeonato, los combates y re­
sultados fueron los siguientes: 

Moscas. — Rustán 111. de Mi­
randa, hizo nulo con Solana, de 
Guipúzcoa, que s u s t i t u y ó al 
anunciado Carrasco. 

Gallos. — loquero, de Burgos, 
perdió ante Oyarzu, por lesión 
en el primer asalto. 

Ligeros. — Rustán II, de Mi­
randa, se impuso a los puntos a 
Galán, . 

Welters, — Pozo, de Miranda, 

ha vencido por incompareoencia 
a Caballero. 

Medios. — Alonso Sagredo, 
de Burgos, fue declarado vence­
dor a los puntos sobre Cador, 
tras realizar una pelea emocio­
nante y dura. 

Después de estos resultados, 
Burgos se adjudicó la victoria 
por amplío margen de puntos. 

EN SANTANDER 

Santander (Alfil). — Se cele­
bró esta noche en el pabellón 
polldeportlvo de los Padres Es­
colapios la velada correspondien­
te a la Liga nacional de boxeo 
aficionado entre Santander y 
Alava, que concluyó con el triun­
fo de la representación santan 
derino por 14 a 6 puntos. 

¿Donante con JCHSIÓI 
de la catástrofe? Bueno 
pero -aa satástrote 'ad? 
día . cada hora eata r 
i i quirófano en e' 'raba 
lo. en la zarrelera Ha?» 
donante No lo demores 

• U L S T E R : P O L I C I A M U E R T O 

Belfast (Irlanda del Norte) (Efe). - - Un oolicia 
ha sido asesinado esta tarde en una calle de Belfast. 
ante la vista de docenas de oersonas. Dos ióveneg 
se acercaron al Policía v le disüararon a bocaiarro 
varios tiros de Distola. Antes de aue la eente nudle-
ra reaccionar los afiresorea desaoarecieron. E l su­
ceso ha ocurrido cerca de la zona católica de Uoner 
Donegal Street. 

¡Hágase suscriptar de 

D i a r i o @ B u r g o s 
rellenando este Ooletín 

D 
Población 
Calle ¿ - *M N.0.... 
PIJO Deiea mcríbírse a DIARIO DE BURGOS 
O partir del día (1) del mes de 
da 1974 por un período de-m...........,», 

(mes, trimestre, semestre o año). 
(1) la» suierfpctones eomlanxon «11,* y 18 de cada me». 

PRECIOS DE SUSCRIPCION* "O «« "•»• 
futro de la capilah Trimtttral, 470 pfai.f Semestro», 
940 ptdi.; Anua!, 1.880 ptai. 

NOTA.—las suiertpclonei de fuera de ia eaptlal te harán per iin 
periodo de freí meses come mínimo. 

i'MmimnuiviiiJiii 

GRAVISIMOS DISTURBIOS 
EN CORDOBA (ARGENTINA) 

Moción al Congreso 
para ((intervenir» la provincia 

Córdoba (Argentina) (Efe) 
E n Córdoba, convulsionada 
anoche por por intensos ti" 
rotees, que se Interrumpie­
ron esta madrugada al des­
atarse una fuerte tormen­
ta, se registraron anoene 
cuatro muertos y diez he-
rio del pueblo" ("ERP"), se 
detenidos dos francotlrado" 
res Integrantes del clandes­
tino "ejército revoluolona-
rflo del pueblo" ("EftP"), se 
supo hoy en esta oiudad. 

Los extremistas manifes­
taron a la Policía provincial 
que pensaban implantar un 
"plan de terror" por espa­
cio de un día. 

La Casa del Gobierno 
provincial continúa rodeada 
por policías y civiles fuertc-
mento armados, que se va­
len de autobuses y camiones 
para cerrar el paso. 

Un Juez federal tomó de­
claración anoche al goberna­
dor y vloegobernador de­
puestos por un "golpe" po­
licial, Ricardo Cano y Atl-
llo López, quienes quedaron 
después en libtertad desde 
el punto de vista técnico 
legal, se Ignora el parade­
ro de ambos. 

E l Juez dijo que a partir 
del momento de la libera­
ción de Cano y López, la 
situación de los dos queda 
enmarcada en un episodio 
político exclusivamente. 

Al quedar en libertad, los 
exmanda tarlas qul s 1 e r o n 
constituir un despacho pro­
visional en la sede regional 
de la Central obrera, pero 
al fin no lo hicieron. 

Por otra parte, hoy oircü-
ló una versión en esta pro­
vincia mediterránea según 
la cual esta noche se pro­
ducirán nuevos tiroteos. 

La grave situación creada 
por la rebelión policial con­
tra el Gobierno constitucio­

nal, se agudizaría el próxi­
mo lunes con la asistencia 
de lo sestudlantes a las Uni­
versidades por iniciarse el 
período de exámenes, a Jui­
cio de los observadores. 

L a mayoría de loa estu-
diatnes cordobeses militan 
en agrupaciones políticas de 
izquierda. 

L a provincia permanece 
totalmente paralizada con 
sus comercios cerrados des­
de hace una seiivana. Asi­
mismo, continúan los pro­
cedimientos en sindicatos 
poh ticos. 

INTERVENCION A 
CORDOBA 

Buenos Aires (Efe). — 
E l poder ejecutivo nacional 
ha elevado al Congreso d6 
la Nación un proyecto do 
ley de intervención de la 
provincia de Córdoba. 

Emilio Abras, secretario 
de Prensa y Difusión de la 
Presidencia de la nación, lo 
anunció esta tarde en la 
sala de periodistas de la 
"Casa Rosada". 

El Congreso tendrá aho­
ra que aprobar la solicitud 
del ejecutivo. 

E n dicho proyecto se afir­
ma que la medida es ne­
cesaria para la restauración 
de la paz y la tranquilidad 
en la provincia de Córdo­
ba y la reorganización de 
su Gobierno. 

E n otro artículo se expre' 
sa que el delegado federal 
declara la caducidad del 
poder ejecutivo y procede­
rá a su reorganización para 
restablecer en la provínola 
la forma republicana de 
Gobierno. 

Culmina así la crisis 
creada el miércoles pasado 
por el Jefe de la Policía pro­
vincial al deponer a laS a ' 
toridades provinciales leg'" 
timamente constituidas-



t i PKUUUUIU P R I N C I P A L DEL P A I S M A S 
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LA HUMILDE L E 
GUMINOSA RINDE 
MAS QUE L A S IN­
DUSTRIAS A U T O ­
MOVILISTA. A E R O ­
NAUTICA Y E L E C ­

TRONICA. 

LOS GRANDES EX 
PORTADORES DE 
S O J A S E HAN CON­
VERTIDO EN MUL­
TIMILLONARIOS DE 
LA NOCHE A LA 

MAÑANA. 

Resulta paradójico que el prin­
cipal producto —en cifras de pro­
ducción y venta— del país más in­
dustrial del Mundo sea un pro­
ducto agrícola. Y sin embargo, así 
es. La soja, "soybean", esa humil­
de leguminosa, ha sido, junto con 
el trigo, lo que ha enderezado el 
desequilibrio de la balanza exte­
rior norteamericana, crónico des-
de hacía años, algo que no habían 
podido conseguir las industrias 
automovilísticas, aeronáutica o 
electrónica, por no citar sino tres 
de las principales. 

Actualmente, Estados Unidos 
produce casi el 75 por ciento de 
toda la soja que se consume en 
el Mundo. Las aplicaciones de la 
planta han ido multiplicándose 
con los años. A su principal fun­
ción como pienso, se han añadido 
aplicaciones alimenticias para hu­
manos también, el aceite se utili­
za para producir margarina, en 
farmacia y en la industria quí­
mica. 

China, que cultiva soja desde 
hace cuatro mil años, se ha con­
vertido actualmente en uno de 
los principales importadores de 
ôja norteamericana. E l proceso se 

mició con la mala cosecha china 
ê 1960 y se ha ido incrementan­

do hasta nuestros días. Actual-
mente, la China Popular produce 
solamente un séptimo de la pro­
ducción norteamericana de soja, 
^e en el año 1973 sobrepasó los 

468 millones de Hl., y totalizó en 
1972, 3.400 millones de dólares en 
ventas mundiales. 

E l éxito de la soja, como se sa­
be, reside en su alto contenido 
proteínico. La semilla tiene un 40 
por ciento de proteínas, que se 
convierten en un 44 o un 50 por 
ciento una vez extraído el aceite, 
que se destina a otros usos. En Es­
tados Unidos, donde sólo se lleva 
cultivando poco más de medio si­
glo, la soja empezó a ser cultivada 
masivamente a mediados de los 
años 30. Desde 1969, es la princi­
pal exportación agrícola del país. 

TAMBIEN LA URSS 
Los chinos no han sido los úni­

cos en importar últimamente enor­
mes cantidades de soja norteame­
ricana. La Unión Soviética acaba 
de importar 1,2 millones de tone­
ladas, como parte de una compra 
total de productos agrícolas es­
tadounidenses por valor de más 
de mil millones de dólares. Con 
tan prometedoras perspectivas, no 
es de extrañar que cada vez se 
dedique más extensión de terreno 
a la siembra de soja. La última 
cosecha ha alcanzado la cifra re­
cord de 576 millones de Hl., un 
25 por ciento superior a la del 
año pasado. 

En la actualidad, la soja es uno 
de los intérpretes principales en 
las transacciones bursátiles. En la 
Cámara de Comercio de Chicago, 

por ejemplo, los contratos para la 
cosecha de soja del pasado verano 
pasaron de 3,46 dólares por bushel 
(36 l.) a 12,90, entre Octubre 1972 
y Junio 1973. 

Cuando, a primeros de Julio, el 
Gobierno impuso controles de ex­
portación, el clamor que se alzó, 
tanto entre importadores extranje­
ros como entre los agricultores lo­
cales, fue tal que el Gobierno tuvo 
que dar marcha atrás pocos meses 
después. Su intención al decretar 
el "embargo" fue el controlar la 
exportación, asegurándose de que 
siempre quedaría suficiente soja 
para subvenir a las necesidades 
del país. 

No hay que olvidar que la im­
portancia de la soja como pienso 
animal fue consagrada definitiva­
mente a finales de la década de 
los 60, cuando la anchoveta des­
apareció prácticamente de las 
aguas peruanas, después de dé­
cadas de explotación desmedida e 
incontrolada. Ello, añadido a las 
urgentes necesidades creadas en 
la Unión Soviética y en China por 
las malas cosechas, más la reciente 
baja del dólar, ha contribuido a 
aumentar el interés de los expor­
tadores mundiales. 

D E L PRENSADO A L 
D I S O L V E N T E 
En los años 20 y 30, cuando la 

producción era mucho menor y 
destinada exclusivamente al uso 

Por Pedro Lázaro 
Fiel-Servicios Especiales 

de Efe. 

local, la separación del pienso y 
el aceite se hacía mediante el sis­
tema antiguo de prensado. Al au­
mentar la producción, de los 22 
millones de Hl. de 1938, por ejem 
pío, a nuestros días, el procedi­
miento ha mejorado. E l aceite se 
extrae ahora de la planta median­
te un disolvente químico, molién­
dose después los restos sólidos 
para obtener la harina que se 
utiliza comercialmente. 

En los últimos años, desde que 
se ha creado la preocupación por 
las proteínas, la industria alimen­
ticia humana ha ido utilizando ca ­
da vez más la harina de soja, que 
se mezcla como aditivo en buen 
número de productos de pastele­
ría, por ejemplo, a fin de darles 
mayor valor proteínico. 

Los grandes exportadores de 
soja, generalmente modestos in­
dustriales agrícolas que se han 
convertido en multimillonarios de 
la noche a la mañana gracias a la 
especulación, juegan generalmen­
te con un escaso margen de ga­
nancias que suele oscilar entre 20 
y 35 centavos de dólar por bushel. 
Por ello, cualquier fluctuación en 
el mercado puede hacer y desha­
cer enormes fortunas de la noche 
a la mañana. Cuando el Gobier­
no decretó el "embargo" del pasa­
do Julio, el precio cayó de 390 a 
203 dólares por tonelada en dos 
semanas. Un desastre para los es­
peculadores. 
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s e l e c c i ó n 
del mueble 

En muebles moban todo es 
original y confortable... hasta 
su marca comercial 

Moban piensa en sus 
clientes para ofrecerles 
lo más selecto, bello y 
o r i g i n a l . Muebles en 
fabulosa e x p o s i c i ó n , 
adaptables a su perso­
nalidad. Con los precios 
y facilidades que precise. 
Estamos en Avda. Gene­
ralísimo, 8 y calle Calza­
das, 5. Le esperamos. 

Vea los diseños y modelos de 1.974* 

E X P O S I C I O N D E O L E O S 
EXPOSICION Del día 1 al 10 de Marzo 

DE ARTE 

VITORIA. 13 - BURGOS 
TELEFONO 2028 52 

Pedro de Castro 
HORAS DE VISITA: Laborables de 11 a 2 y de 6 a 9 

Festivos de 11 a 2 

ENTRADA LIBRE 


